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Resumo 

 

A minha pesquisa se concentra no tema: "Leitura e Aprendizagem na Construção do 

Conhecimento: Os Desafios do Ensino Público no Município de Pinheiro – Maranhão - 

Brasil." Este trabalho busca explorar a relação entre leitura e aprendizagem, destacando a 

importância da leitura como ferramenta essencial na construção do conhecimento. Em particular, 

a pesquisa foca nos desafios enfrentados pelo sistema de ensino público em Pinheiro, Maranhão, 

uma região que enfrenta dificuldades socioeconômicas que impactam diretamente o desempenho 

acadêmico e o acesso à educação de qualidade. O estudo aborda, de maneira crítica, as condições 

educacionais locais, com especial atenção à infraestrutura das escolas, à formação de professores 

e à disponibilidade de materiais de leitura. A análise considera a realidade socioeconômica de 

Pinheiro, que influencia significativamente o ambiente educacional e as oportunidades de 

aprendizagem. Ademais, a pesquisa destaca as estratégias pedagógicas utilizadas para a promoção 

da leitura e o desenvolvimento de habilidades leitoras, identificando tanto as limitações quanto as 

oportunidades para melhorias. Através de uma abordagem qualitativa, que inclui entrevistas com 

educadores e gestores escolares, além de uma análise documental e bibliográfica, a pesquisa 

procura fornecer uma visão abrangente dos desafios e possíveis soluções para o aprimoramento da 

qualidade do ensino na região. Os dados coletados apontam para a necessidade de investimentos em 

infraestrutura, capacitação contínua dos professores, e a criação de políticas públicas que 

promovam a leitura desde os primeiros anos escolares. Por fim, a pesquisa ressalta a importância 

de compreender o contexto social e cultural dos alunos para o desenvolvimento de estratégias 

educacionais eficazes. A promoção da leitura é vista não apenas como uma competência 

acadêmica, mas como uma ferramenta fundamental para o desenvolvimento integral do indivíduo, 

capaz de transformar a realidade educacional e social da comunidade de Pinheiro. 

 

Palavras - chaves: Leitura – Aprendizagem - Educação Pública – Pinheiro-MA - Desafios 

Socioeconômico. 
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Abstract 

 

The Master's student in the Master's Program in Educational Sciences, with a specialization in 

Supervision. My research focuses on the theme: "Reading and Learning in Knowledge 

Construction: The Challenges of Public Education in the Municipality of Pinheiro – 

Maranhão, Brazil." This work aims to explore the relationship between reading and learning, 

highlighting the importance of reading as an essential tool in knowledge construction. Specifically, 

the research focuses on the challenges faced by the public education system in Pinheiro, Maranhão, a 

region facing socioeconomic difficulties that directly impact academic performance and access to 

quality education. The study critically addresses the local educational conditions, with special 

attention to school infrastructure, teacher training, and the availability of reading materials. The 

analysis considers the socioeconomic reality of Pinheiro, which significantly influences the 

educational environment and learning opportunities. Furthermore, the research highlights the 

pedagogical strategies used to promote reading and the development of reading skills, identifying 

both the limitations and opportunities for improvement. Through a qualitative approach, including 

interviews with educators and school managers, as well as documentary and bibliographic analysis, 

the research aims to provide a comprehensive view of the challenges and possible solutions to 

improve the quality of education in the region. The collected data points to the need for investments 

in infrastructure, continuous teacher training, and the creation of public policies that promote 

reading from the early school years. Finally, the research emphasizes the importance of 

understanding the social and cultural context of students for the development of effective 

educational strategies. Reading promotion is seen not only as an academic skill but as a fundamental 

tool for the integral development of the individual, capable of transforming the educational and 

social reality of the Pinheiro community. 

 

Keywords: Reading – Learning - Challenges Public Education - Pinheiro-MA - Socioeconomic 
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Introdução 

 

A educação é um pilar fundamental para o desenvolvimento de uma sociedade, capaz de 

moldar o presente e o futuro de uma nação. No entanto, o acesso a uma educação de qualidade e as 

estratégias de ensino eficazes nem sempre são uma realidade para todas as comunidades. Este estudo 

tem como objetivo explorar a relação entre a promoção da leitura e a construção do conhecimento, 

concentrando-se nas complexidades do ensino público no município de Pinheiro, localizado no 

estado do Maranhão, Brasil. 

    A relevância deste tema é destacada por Freire ( 2001, p. 24), que proclamou que “a 

educação não transforma o mundo. Educação muda as pessoas. Pessoas transformam o mundo.” O 

processo de construção do conhecimento começa com a capacidade de ler e compreender o mundo 

que nos rodeia. No entanto, em muitas comunidades, a educação enfrenta desafios significativos 

que afetam diretamente a promoção da leitura e, por consequência, a construção do conhecimento. 

No contexto de Pinheiro, Maranhão, encontramos uma série de desafios educacionais que são 

cruciais para compreendermos a importância desta pesquisa. O índice de analfabetismo no estado 

do Maranhão é um dos mais altos do Brasil, atingindo cerca de 14,2% da população com 15 anos 

ou mais que não sabe ler e escrever. Esta realidade reflete as desigualdades educacionais que 

persistem em muitas regiões do país. 

Vygotsky (2016, p. 45), enfatizou que “a interação social desempenha um papel crucial no 

desenvolvimento cognitivo das crianças.” No entanto, em Pinheiro, o acesso a uma educação de 

qualidade e a interações sociais enriquecedoras muitas vezes são limitados, o que impacta 

diretamente a construção do conhecimento dos alunos. 

A promoção da leitura não é apenas uma ferramenta para adquirir conhecimento, mas também 

um meio de desenvolver habilidades críticas, ampliar horizontes e fomentar a imaginação. José 

Saramago, vencedor do Prêmio Nobel de Literatura, expressou que “a leitura é provavelmente uma 

outra maneira de estar em um lugar.” É uma experiência que expande a mente e o coração, criando 

uma ligação entre o leitor e o mundo que o cerca. 

No contexto de Pinheiro, é essencial abordar os desafios que dificultam o acesso à leitura e à 

aprendizagem eficaz. Esta pesquisa procura entender as raízes desses desafios e, mais importante, 

busca soluções que possam melhorar a qualidade da educação na região, capacitando os alunos a 

construir um futuro mais promissor. 
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O objetivo principal desta pesquisa é compreender a relação entre a promoção da leitura e a 

construção do conhecimento no contexto do ensino público em Pinheiro, Maranhão. Mais 

especificamente, busca-se investigar como os desafios enfrentados no ensino público na promoção 

da leitura afetam o desenvolvimento cognitivo dos alunos e a construção do conhecimento. 

A metodologia desta pesquisa será baseada em uma abordagem qualitativa. Inicialmente, será 

realizada uma revisão da literatura para mapear as principais questões relacionadas à promoção da 

leitura e à construção do conhecimento no contexto educacional, bem como identificar as melhores 

práticas e desafios específicos em Pinheiro, Maranhão. 

Em seguida, a pesquisa envolverá a coleta de dados primários, incluindo entrevistas com 

professores, alunos e membros da comunidade escolar, observações em sala de aula e análise de 

documentos escolares. Essa abordagem permitirá uma compreensão abrangente dos desafios e das 

práticas relacionadas à promoção da leitura no contexto estudado. 

Acredita-se que este estudo seja uma contribuição significativa para a comunidade 

educacional em Pinheiro, proporcionando uma compreensão mais profunda das questões 

enfrentadas e orientando o desenvolvimento de políticas e práticas que promovam a promoção da 

leitura e a construção do conhecimento. 

Nesse sentido, esta pesquisa é um passo em direção a um futuro mais promissor e uma 

educação de qualidade em Pinheiro, Maranhão, não apenas para as atuais gerações, mas para aquelas 

que moldarão o mundo amanhã. 

 

1. Justificativa 

 

 

A promoção da leitura e a construção do conhecimento são aspectos cruciais da educação, 

desempenhando um papel fundamental no desenvolvimento cognitivo e na formação de cidadãos 

críticos e informados. No entanto, em muitos contextos, como o município de Pinheiro, no 

Maranhão, o ensino público enfrenta desafios significativos nesse aspecto. 

José Saramago, ganhador do Prêmio Nobel de Literatura, destaca a importância da leitura ao 

afirmar que "a leitura é provavelmente uma outra maneira de estar em um lugar". A leitura expande 

horizontes, estimula a imaginação e possibilita o acesso ao conhecimento. Portanto, é fundamental 

compreender e abordar as questões que dificultam o acesso a esse universo de aprendizado. 

No contexto maranhense, o índice de analfabetismo é um dos mais altos do Brasil. Esse 

cenário reflete  as  desigualdades  educacionais  e   a   falta   de   investimentos   na    promoção   da  

           



3  

leitura e da aprendizagem. (Freire, 1970), argumenta que "a leitura do mundo precede a leitura da 

palavra", enfatizando a importância da compreensão do ambiente social e da realidade local no 

processo de ensino-aprendizagem. 

A pesquisa se justifica, portanto, pela necessidade de compreender e abordar os desafios 

específicos que o município de Pinheiro enfrenta em relação à promoção da leitura e à construção 

do conhecimento. É crucial buscar soluções que possam contribuir para a melhoria da qualidade da 

educação na região, levando em consideração o contexto social, econômico e cultural específico. 

Além disso, a pesquisa visa fornecer subsídios para a formulação de políticas públicas e estratégias 

educacionais que possam abordar efetivamente os desafios identificados, promovendo a leitura 

como ferramenta de construção do conhecimento e, assim, contribuindo para o desenvolvimento 

educacional e cultural do município de Pinheiro, Maranhão. 

 

2. Motivos da pesquisa 

 

O contexto dos motivos para a pesquisa é fundamental para entender por que um pesquisador 

com 17 anos de experiência como professor nas séries iniciais da língua portuguesa, nascido na 

cidade de Pinheiro, Maranhão, decidiu empreender esse estudo. Os motivos para a pesquisa estão 

intrinsecamente ligados à vivência e à experiência pessoal e profissional desse pesquisador. Aqui 

está o contexto: 

Como professor com mais de uma década de experiência nas séries iniciais do ensino 

público, nascido e criado na cidade de Pinheiro, Maranhão, minha trajetória profissional e vivência 

pessoal estão profundamente entrelaçadas com os desafios e realidades da educação em minha 

comunidade. Ao longo dos anos, tenho testemunhado as complexidades e as carências do sistema 

educacional na região, especialmente no que se refere à promoção da leitura e à construção do 

conhecimento dos alunos. 

Minha jornada no ensino público, combinada com minha origem local, me deu uma 

perspectiva única sobre as questões enfrentadas pelos estudantes, professores e escolas em Pinheiro. 

A maior parte dos meus estudos, incluindo minha formação em Letras, foi realizada no sistema 

público de ensino, o que me permitiu compreender de forma mais profunda as necessidades e os 

obstáculos da educação pública em nossa região. 

Motivado pelo desejo de fazer a diferença e contribuir para o desenvolvimento educacional 

de minha comunidade, decidi empreender esta pesquisa. Meu objetivo é explorar as raízes dos 

desafios que impactam a promoção da leitura e a construção do conhecimento em Pinheiro, 

identificar oportunidades de melhoria e, por meio do conhecimento adquirido, colaborar na busca 

por soluções eficazes e direcionadas às necessidades locais. 
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Esta pesquisa é uma extensão natural de minha carreira como educador e um compromisso 

pessoal com a qualidade da educação em Pinheiro, Maranhão. Acredito que, ao compreendermos 

os desafios específicos que enfrentamos, podemos traçar um caminho para aprimorar a educação 

e criar um ambiente de aprendizado mais enriquecedor para nossos alunos, permitindo-lhes 

alcançar todo o seu potencial e construir um futuro mais brilhante. 

Em resumo, minha experiência como professor das séries iniciais da língua portuguesa, 

minha ligação profunda com a cidade de Pinheiro, Maranhão, e a maior parte dos meus estudos no 

ensino público serviram como motivação fundamental para conduzir esta pesquisa. Acredito que 

compreender os desafios específicos que nossa comunidade enfrenta na promoção da leitura e na 

construção do conhecimento é o primeiro passo para efetuar mudanças positivas e significativas. 

Esta pesquisa não é apenas uma exploração acadêmica, mas também uma expressão do meu 

compromisso com a qualidade da educação em Pinheiro. Espero que os resultados deste estudo 

possam não apenas contribuir para a base de conhecimento na área educacional, mas também 

inspirar ações concretas que melhorem a qualidade da educação nas séries iniciais, empoderando 

nossos alunos para um futuro mais promissor. 

Minha esperança é que, ao compreender as raízes dos desafios, possamos colaborar para a 

criação de soluções específicas e eficazes que beneficiem a comunidade e impulsionem a educação 

em Pinheiro, Maranhão, para novos patamares de excelência e equidade. 

Agradeço pela oportunidade de realizar esta pesquisa e pela confiança em minha 

capacidade de contribuir para a melhoria da educação em nossa querida cidade. 

 

3. Problemática 

 

Para contextualizar a problemática do tema "Leitura e Aprendizagem na Construção do 

Conhecimento: Os desafios do ensino público no município de Pinheiro no Maranhão", é 

importante apresentar dados e fatos relevantes sobre a situação da educação no município. Além 

disso, vou incluir citações de autores para embasar a discussão. A cidade de Pinheiro, localizada 

no estado do Maranhão, enfrenta desafios significativos no que diz respeito ao ensino público e à 

promoção da leitura como parte essencial da aprendizagem. Os indicadores educacionais na região 

têm mostrado números preocupantes, refletindo a necessidade de uma abordagem mais eficaz em 

relação à leitura e à aprendizagem.. Sgundo dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP), a taxa de analfabetismo no Maranhão é uma das mais altas 
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do Brasil, com aproximadamente 14,2% da população acima de 15 anos sem saber ler e escrever. 

 

Para fundamentar essa questão, José Morais (2007), renomado pesquisador na área da 

leitura e aprendizagem, argumenta que a leitura é um dos pilares fundamentais da educação, sendo 

a base para a construção do conhecimento em todas as disciplinas. A falta de ênfase na promoção 

da leitura desde os primeiros anos de escolaridade pode resultar em dificuldades persistentes de 

aprendizagem ao longo da vida acadêmica. 

Além disso, é importante destacar que a infraestrutura escolar e a capacitação dos professores 

em Pinheiro muitas vezes não atendem aos padrões necessários para proporcionar um ambiente de 

aprendizagem eficaz. Isso é ecoado por Vygotsky, que enfatiza a importância do ambiente 

educacional na construção do conhecimento: "O contexto e as interações sociais desempenham um 

papel crucial no desenvolvimento cognitivo das crianças" (Vygotsky, 1978). Outro ponto crucial 

a ser considerado é a falta de acesso a materiais de leitura de qualidade nas escolas públicas 

de Pinheiro. Segundo dados do Ministério da Educação (MEC), a carência de livros e recursos de 

leitura afeta significativamente a capacidade das escolas de promoverem a leitura como parte da 

aprendizagem. 

Essas evidências e citações de autores destacam a relevância do tema e a necessidade de 

abordar os desafios do ensino público e da promoção da leitura em Pinheiro, Maranhão, como um 

passo essencial para melhorar a qualidade da educação na região. Deste modo, como a indagação 

principal: Como os desafios enfrentados pelo ensino público no município de Pinheiro, Maranhão, 

afetam a promoção da leitura como parte fundamental da aprendizagem e, consequentemente, a 

construção do conhecimento dos estudantes? Assim, temo as indagações de apoio: 

1. Quais são os principais obstáculos que os estudantes em Pinheiro, Maranhão, enfrentam no que 

diz respeito ao desenvolvimento das habilidades de leitura e como isso impacta seu progresso 

acadêmico? 

2. Como a infraestrutura das escolas e a formação dos professores no município influenciam a 

capacidade de promover a leitura como uma ferramenta essencial de aprendizagem? 

3. Qual é o acesso dos alunos a materiais de leitura de qualidade nas escolas públicas de Pinheiro, 

e de que forma a disponibilidade de recursos afeta a promoção da leitura e a construção do 

conhecimento? 

4. Como as políticas educacionais locais e as iniciativas da comunidade podem ser 

direcionadas para superar os desafios identificados no que se refere à leitura e   aprendizagem em Pinheiro? 
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            Essas indagações ajudarão a guiar a pesquisa e aprofundar a compreensão sobre os desafios 

enfrentados no ensino público em Pinheiro, especificamente relacionados à promoção da leitura e 

seu impacto na construção do conhecimento dos alunos. 

3. Questões da Pesquisa 

 Compreende-se que a falta de ênfase na promoção da leitura, somada à carência de recursos, 

à insuficiência de práticas pedagógicas eficazes e à ausência de políticas institucionais consistentes, 

contribui para a formação de um cenário de fragilidade educacional. Assim, emergem as questões 

de pesquisa que buscam compreender de que forma esses fatores interferem no processo de ensino-

aprendizagem e no desenvolvimento integral dos estudantes da rede pública de Pinheiro-MA. A 

presente investigação orientou-se pelas seguintes questões norteadoras: 

1. Quais são os principais obstáculos que dificultam o desenvolvimento das habilidades de 

leitura dos estudantes das escolas públicas de Pinheiro-MA e como esses fatores impactam o seu 

progresso acadêmico? 

2. De que forma a infraestrutura escolar e a formação dos professores influenciam a 

promoção da leitura nas escolas públicas de Pinheiro-MA? 

3. Como o acesso limitado a materiais de leitura de qualidade interfere na promoção da 

leitura e na ampliação do conhecimento dos estudantes nas escolas públicas de Pinheiro-MA? 

4. De que modo as políticas educacionais e as iniciativas comunitárias podem contribuir 

para superar os desafios da promoção da leitura e fortalecer a construção do conhecimento no 

município de Pinheiro-MA? 

 Essas questões de pesquisa constituem a base orientadora da investigação, delineando os 

caminhos de análise e reflexão necessários para compreender e enfrentar os desafios vivenciados 

pelo ensino público no município de Pinheiro, Maranhão. Elas buscam explorar, de forma 

sistemática, os fatores que influenciam a promoção da leitura e sua relação direta com a construção 

do conhecimento e o desenvolvimento acadêmico dos estudantes. A partir dessas indagações, 

pretende-se identificar causas, impactos e possíveis estratégias de superação que contribuam para o 

fortalecimento das práticas de leitura e para a melhoria da qualidade do ensino público local. 
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5. Objetivos 

 

5.1 Objetivo Geral 

Investigar de que maneira os desafios enfrentados pelo ensino público do ensino 

fundamental menor no município de Pinheiro, Maranhão, impactam a promoção da leitura como 

parte fundamental da aprendizagem e, consequentemente, a construção do conhecimento dos 

estudantes. 

5.2 Objetivos Específicos 

 

1. Analisar a infraestrutura das escolas públicas em Pinheiro, identificando as condições de acesso 

a materiais de leitura de qualidade e como isso impacta a promoção da leitura. 

2. Investigar a disponibilidade de materiais de leitura nas escolas públicas de Pinheiro, 

considerando a qualidade e diversidade dos recursos. 

3. Analisar as políticas educacionais locais e sua eficácia na abordagem dos desafios 

identificados. 

4. Analisar as dificuldades específicas enfrentadas pelos estudantes em Pinheiro, Maranhão, no 

que diz respeito à aquisição e desenvolvimento das habilidades de leitura. 

5. Propor recomendações e estratégias para melhorar a promoção da leitura e superar os desafios 

do ensino público em Pinheiro, visando aprimorar a construção do conhecimento dos 

estudantes. 

 

Esses objetivos específicos visam aprofundar a compreensão sobre como a promoção da 

leitura está relacionada aos desafios do ensino público em Pinheiro e como isso afeta a construção 

do conhecimento dos alunos, fornecendo uma base para a pesquisa e futuras ações para melhorar 

a qualidade da educação na região. 

  6. Estrutura da pesquisa 

 

 Na primeira parte da pesquisa, a "Introdução", a atenção é voltada para a contextualização do 

tema, com uma exploração aprofundada das razões pelas quais esta pesquisa é relevante e 

necessária. Além disso, essa seção destaca o objetivo da pesquisa e fornece uma visão geral da 

metodologia que será usada para coletar e analisar dados. 

           A segunda parte, "Fundamentação Teórica", é dividida em quatro capítulos. Cada um desses 

capítulos contribui para uma base sólida de conhecimento que sustenta a pesquisa: 

Capítulo 1: Leitura e Aprendizagem como Fundamento: Este capítulo explora a relação entre 

leitura e aprendizagem, fornecendo uma visão ampla das teorias e pesquisas que destacam a 

importância da leitura no processo educacional. Citações de autores renomados, como Paulo Freire, 
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José Saramago e Lev Vygotsky, serão usadas para fundamentar essa discussão. 

            Capítulo 2: Desafios do Ensino Público em Pinheiro, Maranhão: Neste capítulo, o foco é nas 

realidades do ensino público em Pinheiro, Maranhão. Serão apresentados dados e  informações que 

ilustram os desafios enfrentados no contexto educacional da região, embasando a importância de 

investigar essa temática. 

            Capítulo 3: Promoção da Leitura como Estratégia Educacional: Explora-se neste capítulo as 

estratégias e práticas que promovem a leitura no ensino, considerando teorias pedagógicas e 

evidências de pesquisas anteriores. Citações de acadêmicos e especialistas em educação serão 

usadas para sustentar a discussão. 

Capítulo 4: Desenvolvimento do Conhecimento e Contexto Social: Este capítulo aborda a 

interação entre o desenvolvimento do conhecimento dos alunos e o contexto social em que estão 

inseridos. Teorias que enfatizam a importância do ambiente educacional, como as de Lev Vygotsky, 

serão discutidas e citadas para fundamentação. 

 Parte 3: Estudos Empíricos: A terceira parte da pesquisa, intitulada "Estudos Empíricos", é 

composta por três capítulos: 

1. Capítulo 5: Metodologia: Neste capítulo, detalha-se a metodologia de 

pesquisa, incluindo a abordagem qualitativa, os métodos de coleta de dados (entrevistas, 

observações, análise de documentos) e a análise de dados. 

2. Capítulo 6: Resultados e Discussão: Aqui, apresentam-se os resultados da 

pesquisa e se discutem em relação aos objetivos e à fundamentação teórica. Os dados 

obtidos na fase empírica serão analisados e contextualizados. 

3. Capítulo 7: Conclusão e Estudos Futuros: O último capítulo destaca as 

principais conclusões da pesquisa, as implicações práticas e teóricas dos resultados e 

propõe direções para estudos futuros com base nas descobertas realizadas. 

 

Essa estrutura busca fornecer uma abordagem abrangente e bem-organizada para a pesquisa, 

garantindo que o contexto, a base teórica, a metodologia, os resultados e as conclusões estejam 

claramente delineados para uma compreensão eficaz do estudo. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

CAPÍTULO 1 

LEITURA E APRENDIZAGEM COMO FUNDAMENTO 

 

O Capítulo 1 da dissertação aborda a leitura como elemento central no processo educacional, 

especialmente no contexto das escolas públicas do município de Pinheiro, Maranhão. A leitura é 

compreendida não apenas como uma habilidade técnica, mas como instrumento de formação crítica, 

emancipação social e desenvolvimento integral do indivíduo. 

 

1.1 Importância da Leitura na Educação 

 

Destaca-se inicialmente a importância da leitura na educação, com base em autores como 

Freire, ( 1996), que defende a leitura do mundo como fundamento para a leitura da palavra, e Soares, 

( 2004), que aponta a correlação direta entre o hábito de leitura e o desempenho acadêmico. A 

leitura amplia o vocabulário, aprimora a escrita e fortalece a capacidade interpretativa, sendo 

essencial para o êxito escolar. 

 

Entretanto, o texto identifica desafios enfrentados pelo ensino público, entre eles a escassez 

de recursos, ausência de bibliotecas escolares adequadas, falta de programas de incentivo à leitura e 

a insuficiente formação de professores mediadores. Tais dificuldades, conforme Solé, (1998) e 

Freire, (1996), reforçam um ciclo de exclusão educacional, dificultando 

 

“A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a leitura desta implique a continuidade da 

leitura daquele.” Freire (1996, p. 11). 

Além do aspecto cognitivo, a leitura é considerada uma ferramenta para o desenvolvimento 

social e emocional, conforme exposto por Kleiman, (2000), Chartier,(1999) e Colomer e Campos, 

( 2002). Ela possibilita ao estudante vivenciar outras realidades, 

O capítulo também enfatiza que a leitura deve ser uma prática interdisciplinar, sendo 

responsabilidade de todos os professores, independentemente da área do saber, conforme defendido 

por Cassany, (2005). Essa prática deve ser acompanhada por estratégias pedagógicas eficazes, como 

projetos de leitura, clubes do livro e o uso de recursos digitais, apontados por Moran, (2007), como 

aliados contemporâneos na promoção da leitura entre os por fim, o texto 
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Conclui que a consolidação de uma cultura leitora nas escolas públicas requer o 

envolvimento de toda a comunidade escolar e o apoio de políticas públicas consistentes, como 

investimento em acervos diversificados, formação continuada de docentes e incentivo à leitura 

crítica. A leitura é, portanto, elemento estruturante na aprendizagem e uma via essencialpara a 

promoção da equidade educacional e da justiça social. 

“O papel do professor é o de mediador da leitura, alguém que ensina a ver o texto para além das 

palavras.” Moran (2007, p. 33) 

1.1.1 Definição e Conceito de Leitura 

 

O tópico 1.1.1, aborda a leitura como uma prática complexa, multifacetada e essencial ao 

desenvolvimento humano. Longe de se restringir à decodificação de palavras, a leitura é 

compreendida como um processo dinâmico de construção de sentidos, envolvendo a interação entre 

leitor, texto e contexto sociocultural. Segundo Soares (2004), ler é compreender significados 

mediados pela linguagem, enquanto Kleiman (2000), reforça o caráter interativo da 

 

A leitura é também compreendida como prática cultural, conforme apontado por Mortatti, (2004) e 

Chartier (1999), moldada por valores, contextos históricos e experiências sociais. (Freire, 1996), 

amplia essa concepção ao considerar a “leitura do mundo” como precedente da leitura da palavra, 

destacando o caráter crítico e emancipador do ato de ler. Já Vygotsky (2007) e Piaget, (1976) 

contribuem com as perspectivas psicológicas e pedagógicas, 

 

Solé (1998), identifica três níveis de leitura: literal, inferencial e crítica, indicando que o 

leitor precisa dominar diferentes estratégias de compreensão conforme o tipo de texto e o propósito 

da leitura. A leitura crítica é fundamental para o desenvolvimento da autonomia intelectual, como 

defendido por Jorge (2009) e Geraldi (2013) e para a construção da cidadania. 

A partir da influência das novas tecnologias, estudiosos como Moran (2007), Cassany (2005) 

e Colomer (2017) destacam o surgimento da leitura digital, que demanda competências específicas 

como navegação em hipertextos, avaliação de fontes e letramento multimodal. 

 

Ademais, a leitura é considerada um processo formador da identidade individual coletiva, pois 

permite o contato com diferentes visões de mundo, valores e culturas. Colomer e Camps          

(2002), influencia atitudes, crenças e comportamentos Cagliari,(2016). 
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No ambiente escolar, essa dimensão da leitura é especialmente relevante, pois contribui 

para o desenvolvimento da autonomia crítica dos alunos e para sua inserção plena na sociedade. 

 

Em síntese, a leitura é uma prática social, histórica e cognitiva, indispensável ao processo 

educacional. Seu incentivo e valorização, especialmente nas escolas públicas, representam 

caminhos fundamentais para a promoção da equidade, do pensamento crítico e da formação cidadã. 

 

1.1.2 O Papel da Leitura no Processo Educacional 

 

A leitura ocupa um lugar central no processo educacional, sendo essencial para o 

desenvolvimento das competências cognitivas, interpretativas e críticas dos alunos. De acordo com 

Mortatti (2004), a leitura possibilita o acesso ao conhecimento e promove a formação de sujeitos 

autônomos e críticos. Essa prática é transversal a todas as disciplinas, pois a compreensão leitora é 

fundamental para o aprendizado em diferentes áreas do saber. Em consonância, Freire (1996) 

entende a leitura como um ato de conhecimento e interpretação do mundo, destacando seu papel 

na formação do pensamento crítico e na capacidade de posicionamento reflexivo diante da 

realidade. 

 

No contexto educacional português, Jorge (2009) salienta que a leitura reflexiva contribui 

para o desenvolvimento do raciocínio lógico e da argumentação, tornando-se um instrumento 

indispensável para a formação cidadã no mundo contemporâneo. Cagliari (2016), por sua vez, 

ressalta que a leitura é também um meio de inclusão social, ao oferecer igualdade. 

 

1.1.3 Paulo Freire e a Pedagogia da Leitura 

 

O pensamento de Freire (1996), aprofundado em Pedagogia do Oprimido, estabelece a 

leitura como prática política e libertadora. Para o autor, ler é um ato ativo de reconstrução do texto 

e da realidade, onde o educando participa criticamente da construção do conhecimento. A 

pedagogia da leitura freiriana propõe uma abordagem dialógica e reflexiva, em que o leitor 

interpreta o mundo por meio do texto e vice-versa. 

 

Gadotti (2013), reforça esse entendimento, ao afirmar que a leitura, sob a ótica de Freire, é 

instrumento de emancipação social e conscientização crítica. A leitura deve partir da realidade 

concreta do educando, valorizando sua cultura e suas vivências, de modo que se sinta 
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representado e engajado no processo de aprendizagem. Assim, a leitura assume um papel 

transformador no ambiente escolar, promovendo o protagonismo dos alunos na construção de uma 

sociedade mais justa e democrática. 

 

1.2 Aprendizagem e Desenvolvimento Cognitivo 

 

O tópico 1.2, explora a relação entre aprendizagem e desenvolvimento cognitivo, ressaltando 

sua centralidade na formação do indivíduo. Fundamentado nas teorias de Jean Piaget (1976), o texto 

apresenta a aprendizagem como um processo ativo de construção do conhecimento, baseado na 

interação entre o sujeito e o meio. Piaget defende que o desenvolvimento cognitivo ocorre em 

estágios, e que o aprendizado envolve assimilação e acomodação de novas informações às estruturas 

mentais já existentes. 

 

Complementando essa visão, Vygotsky (2007), propõe uma abordagem sociocultural, na 

qual o desenvolvimento cognitivo é mediado socialmente, ocorrendo por meio da interação com 

outros indivíduos. Seu conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) destaca o papel do 

professor como mediador do conhecimento, promovendo avanços que os alunos não conseguiriam 

alcançar sozinhos. 

 

 A teoria das Múltiplas Inteligências de Gardner (1994), amplia o entendimento da 

aprendizagem ao reconhecer diferentes formas de inteligência — como linguística, lógico- 

matemática, espacial, musical, entre outras — e ao defender práticas educacionais que considerem 

essa diversidade para potencializar o desenvolvimento cognitivo. 

 

No contexto educacional brasileiro, Coll ( 2001), reforça que a aprendizagem é um  

processo dinâmico e centrado no aluno, que vai além da simples aquisição de conteúdo. Para ele, é 

essencial estimular a resolução de problemas e a superação de desafios, respeitando os ritmos e as 

necessidades individuais dos estudantes. 

 

Em síntese, a aprendizagem e o desenvolvimento cognitivo são processos interdependentes 

e complexos, que envolvem dimensões biológicas, sociais e culturais. A compreensão dessas teorias 

é essencial para fundamentar práticas pedagógicas que favoreçam uma educação inclusiva, 

significativa e voltada para a formação integral dos alunos. 
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1.2.1 Teorias da Aprendizagem e seu Impacto na Leitura 

 

As teorias da aprendizagem oferecem bases fundamentais para entender como a leitura é 

adquirida e desenvolvida. A teoria comportamental, de Skinner, (1957), concebe a leitura como 

um comportamento aprendido por meio de reforços e repetições, embora seja criticada por 

negligenciar os processos internos de compreensão. 

 

A teoria cognitiva, de Jean Piaget (1976), entende a leitura como um processo ativo de 

construção do conhecimento, baseado na assimilação e acomodação de informações, 

relacionando o novo ao já conhecido. Já a teoria sociocultural de Vygotsky (2007), destaca a 

importância das interações sociais e do contexto cultural, com foco na Zona de 

Desenvolvimento Proximal (ZDP), que ressalta o papel do educador no progresso do aluno. 

 

           A abordagem construtivista, defendida por Piaget & Bruner, (1996), reforça a leitura como 

construção ativa de sentido, baseada na interação com o texto e no uso de estratégias cognitivas. 

A articulação dessas teorias contribui para práticas pedagógicas mais eficazes, unindo reforço, 

compreensão ativa e mediação social como caminhos para o desenvolvimento da leitura. 

 

1.2.2 Lev Vygotsky e a Zona de Desenvolvimento Proximal 

 

          Lev Vygotsky, por meio de sua teoria sociocultural, introduziu o conceito de Zona de 

Desenvolvimento Proximal (ZDP), que representa a distância entre o que uma criança pode 

realizar sozinha e o que pode alcançar com apoio de um adulto ou colega mais experiente 

(Vygotsky, 2007). A ZDP evidencia o papel das interações sociais na aprendizagem e no 

desenvolvimento cognitivo, destacando que o ensino eficaz ocorre quando há mediação adequada. 

Brusilovsky & Millen (2005) ressaltam que a ZDP é essencial para personalizar o ensino, 

ajustando-o ao nível de competência do aluno e ao seu potencial de crescimento com suporte. Já 

Wood, Bruner & Ross (1976) introduzem o conceito de scaffolding (andaime), enfatizando a 

importância de um suporte temporário e ajustável, que deve ser retirado à medida que o aluno 

desenvolve autonomia e é capaz de realizar a tarefa de forma independente. 

 

Wertsch (1991), amplia a discussão ao afirmar que a ZDP é moldada pelas práticas culturais 

e sociais, sendo influenciada diretamente pelo contexto em que o ensino- aprendizagem ocorre. 

Assim, a ZDP é uma ferramenta teórica e prática fundamental para orientar intervenções 

pedagógicas eficazes e culturalmente significativas. 



14  

A teoria da Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), proposta por Vygotsky, tem 

implicações amplas na prática pedagógica contemporânea, especialmente no que diz respeito à 

diferenciação do ensino e à mediação intencional do professor. Um dos principais desdobramentos 

desse conceito é a noção de que o ensino deve se situar entre o nível de desenvolvimento real do 

aluno e seu nível potencial, de modo a desafiá-lo cognitivamente, mas sempre com suporte 

adequado. Segundo Oliveira, (2002), a ZDP não é apenas uma zona estática entre dois níveis, mas 

um espaço dinâmico onde ocorrem interações que constroem o conhecimento de forma 

colaborativa. Isso exige que o educador conheça profundamente as capacidades dos alunos e saiba 

intervir com estratégias apropriadas. 

O conceito de scaffolding (andaime), desenvolvido por Wood, Bruner & Ross (1976), 

complementa essa perspectiva ao destacar a importância de suportes temporários no processo de 

ensino-aprendizagem. Esses suportes devem ser progressivamente retirados à medida que o aluno 

ganha autonomia, respeitando seu ritmo de internalização dos conteúdos. Essa abordagem favorece 

uma prática pedagógica mais sensível, centrada no aluno e ajustada às suas necessidades 

específicas. 

Além disso, estudos mais recentes como os de Daniels (2001), reforçam que a ZDP pode 

ser ampliada por meio de ambientes de aprendizagem colaborativos, nos quais os pares também 

exercem papel de mediadores. A aprendizagem em grupo, nesse contexto, ganha força como 

estratégia para promover o avanço intelectual, especialmente quando os alunos são incentivados a 

trocar conhecimentos, debater ideias e construir significados de forma compartilhada. 

No contexto da leitura, por exemplo, a ZDP pode ser ativada por meio de práticas como 

leituras mediadas, rodas de leitura e discussões orientadas, nas quais o professor atua como 

facilitador do diálogo entre o aluno e o texto. Quando o educador propõe perguntas instigantes, 

esclarece vocabulário e conduz o aluno a interpretar além do literal, está atuando diretamente na 

zona proximal de desenvolvimento. Assim, a proposta vygotskiana se mostra extremamente 

relevante para a formação de leitores críticos, autônomos e reflexivos. 

 

1.2.3 A Relação entre Leitura e Desenvolvimento Cognitivo 

 

A leitura é apresentada como um processo complexo que vai além da aquisição de 

informações, desempenhando papel central no desenvolvimento de habilidades cognitivas como 

memória, atenção e pensamento crítico. Segundo   Ainsworth,  (2006),  a    leitura    ativa    áreas 
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cerebrais relacionadas à linguagem e ao raciocínio, promovendo um desenvolvimento cognitivo 

mais amplo. 

 

A teoria do processamento da informação, de Anderson (1983), reforça que a leitura atualiza 

esquemas mentais, favorecendo inferências e conexões conceituais. Já Chall (1983), destaca que 

leitores frequentes desenvolvem maior vocabulário e compreensão textual, fatores que impactam 

positivamente a cognição. 

 

Mais recentemente, Silva & Santos (2020), argumentam que a leitura regular estimula o 

pensamento crítico e a resolução de problemas, sendo essencial para o desempenho acadêmico e a 

formação cidadã. Dessa forma, a integração de práticas de leitura no currículo escolar 

 

Além das contribuições já mencionadas, é importante destacar que a leitura também favorece 

o desenvolvimento da metacognição, ou seja, da capacidade que o indivíduo tem de pensar sobre 

o próprio pensamento. Segundo Flavell (1979), a metacognição está diretamente relacionada ao 

controle consciente dos processos cognitivos, como planejamento, monitoramento e avaliação da 

compreensão durante a leitura. Leitores proficientes são capazes de identificar quando não 

compreenderam um trecho do texto e, então, aplicar estratégias para superação dessa dificuldade, 

como reler ou recorrer ao contexto para inferir significados. Essa habilidade metacognitiva, 

essencial para o sucesso escolar e acadêmico, é fortalecida por meio de práticas leitoras frequentes 

e orientadas. 

 

Além disso, a leitura está diretamente ligada ao desenvolvimento da linguagem oral e escrita, 

o que, por sua vez, tem impacto direto no desempenho cognitivo geral do estudante. Segundo 

Schneuwly & Dolz (2004), os gêneros textuais com os quais os alunos interagem na escola 

contribuem para a ampliação de seus repertórios linguísticos e conceituais. Isso é particularmente 

relevante em contextos sociais vulneráveis, onde a escola muitas vezes representa o principal ou 

único espaço de acesso à linguagem culta e aos discursos formais. 

 

A neurociência também tem demonstrado como a leitura influencia o desenvolvimento 

cognitivo. Pesquisas com imagens cerebrais revelam que o ato de ler ativa diversas áreas do 

cérebro simultaneamente, incluindo aquelas responsáveis por decodificação fonológica, 

processamento  semântico,  memória  de  trabalho  e visualização mental Wolf (2008). Isso     
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indica que a leitura não apenas promove o aprendizado de conteúdos, mas também fortalece a 

rede neural relacionada ao raciocínio, à memória e à tomada de decisões. 

 

No contexto educacional, promover a leitura desde os anos iniciais é, portanto, um 

investimento estratégico no desenvolvimento das funções cognitivas superiores dos alunos. 

Práticas pedagógicas que incentivam a leitura crítica, reflexiva e diversificada têm o potencial de 

transformar o desempenho cognitivo dos estudantes, favorecendo sua autonomia intelectual e sua 

capacidade de interpretar e interagir com o mundo de forma significativa. Como destaca Leffa 

(1996), “ler é, acima de tudo, um processo ativo e transformador, que modifica o leitor ao mesmo 

tempo em que ele constrói significados a partir do texto”. 

 

1.3 A Arte da Narrativa e a Imaginação 

 

          A narrativa exerce um papel essencial no desenvolvimento da imaginação e do pensamento 

criativo, ao permitir que os indivíduos explorem experiências, emoções e realidades diversas. 

Bruner (1991), destaca que a narrativa organiza e dá sentido às experiências, ampliando a 

compreensão do mundo. Bateson (2000), reforça que a criação de histórias estimula o pensamento 

abstrato e a solução de problemas. Já Paley (2004) e Bettelheim (1976), evidenciam seu valor para o 

desenvolvimento da empatia, da compreensão social e do crescimento emocional, especialmente na 

infância. 

 

1.3.1 Narrativa como Ferramenta de Aprendizagem 

 

No campo educacional, a narrativa é reconhecida como uma poderosa ferramenta de 

aprendizagem. Bruner (1991) e Labov & Waletzky (1967), afirmam que a estrutura narrativa 

auxilia na organização da memória e na compreensão de conteúdos. Nussbaum (1997), destaca o 

potencial da narrativa para desenvolver empatia e compreensão intercultural. No ensino de línguas, 

Morrow (1990), ressalta que histórias contextualizam vocabulário e gramática, tornando o 

aprendizado mais significativo. Assim, a integração da narrativa no processo pedagógico favorece 

a construção de conhecimento, o engajamento emocional e o desenvolvimento de habilidades 

cognitivas e sociais. 

 

1.3.2 José Saramago e a Influência da Narrativa na Formação do Conhecimento 

 

         A obra de José Saramago demonstra como a narrativa pode atuar como instrumento de 

formação  do  conhecimento  e reflexão crítica. Em Ensaio sobre a cegueira (1995), o autor 
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utiliza a cegueira como metáfora para denunciar a alienação social e estimular a autocrítica sobre 

valores humanos e estruturas sociais. Como observa o próprio autor, a cegueira representa nossa 

dificuldade em ver a realidade como ela é. 

 

           Saramago também rompe com estruturas narrativas tradicionais, desafiando o leitor a uma 

leitura mais ativa e reflexiva Nunes (2009). Em O Evangelho Segundo Jesus Cristo (1991), ele 

reinterpreta narrativas bíblicas, provocando questionamentos sobre fé, moral e poder institucional. 

A narrativa torna-se, assim, meio de exploração crítica das “verdades estabelecidas”. 

 

           Segundo Lobo (2012), a escrita de Saramago promove engajamento emocional e 

intelectual, levando o leitor a introspecção e compreensão mais profunda da condição humana. 

Suas obras exemplificam como a literatura pode enriquecer o conhecimento, estimulando novas 

formas de pensar a realidade e o sujeito. 

 

1.3.3 Promovendo a Imaginação por Meio da Leitura 

 

           A leitura é uma poderosa ferramenta para o desenvolvimento da imaginação, pois permite ao 

leitor criar imagens mentais, vivenciar diferentes realidades e ampliar sua criatividade. Bruner 

(1991), afirma que a leitura exige a construção de representações mentais dos elementos narrativos, 

promovendo envolvimento intelectual e emocional 

. 

Harris (2000), reforça que a leitura, especialmente de ficção, oferece aos leitores a 

oportunidade de explorar cenários que ultrapassam sua experiência cotidiana, incentivando a 

inovação e o pensamento criativo. Tuchman (1984), destaca que a leitura não apenas transmite 

conhecimento, mas também amplia a mente e aprofunda a imaginação. Complementando, Strauch 

(2003), observa que a leitura de histórias estimula a criatividade ao desafiar os leitores a interpretar 

situações complexas e conectar informações de forma inovadora. Assim, a leitura literária torna- se 

essencial para o fortalecimento das capacidades imaginativas e cognitivas dos indivíduos. 

A imaginação, ao ser estimulada pela leitura, não apenas enriquece o universo interior dos 

leitores, como também fortalece sua capacidade de formular hipóteses, antecipar desfechos e 

construir narrativas próprias. Segundo Ricoeur, ( 1986), a leitura permite o exercício da 

imaginação ética e simbólica, ao convidar o leitor a se colocar no lugar do outro e refletir sobre 

valores, decisões e consequências. Essa  dimensão  simbólica  da  leitura  é  essencial na formação 
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de sujeitos mais empáticos, criativos e críticos. Ao ler uma obra de ficção, por exemplo, o leitor se 

envolve com contextos e personagens que podem estar muito distantes de sua realidade imediata, o 

que o leva a expandir sua visão de mundo. 

Além disso, a leitura favorece o que Nussbaum (1997), denomina de “imaginação narrativa”, 

ou seja, a habilidade de compreender experiências humanas diversas por meio do engajamento com 

histórias. Nussbaum defende que a literatura é um instrumento formativo indispensável para a 

educação democrática, pois contribui para o desenvolvimento de cidadãos capazes de dialogar com as 

diferenças e de tomar decisões fundamentadas no respeito à dignidade humana. Isso reforça o papel 

social da leitura como prática educativa que transcende o domínio da linguagem e alcança 

dimensões éticas, políticas e afetivas. 

No âmbito escolar, estratégias de incentivo à leitura criativa – como produção de finais 

alternativos, dramatizações e recontos livres – têm se mostrado eficazes para mobilizar a 

imaginação dos alunos. Essas atividades permitem que os estudantes se tornem coautores do texto, 

reconstruindo narrativas a partir de suas próprias referências culturais e emocionais. Segundo 

Rodari (1982), a fantasia é um direito da criança e deve ser cultivada nas práticas educativas, pois 

ela é a fonte da inovação e da liberdade de pensamento. 

A leitura, portanto, cumpre um papel vital na construção de uma consciência imaginativa, que 

permite aos indivíduos conceberem novas possibilidades de existência e transformação social. Ao 

promover a imaginação por meio da leitura, a escola colabora diretamente para o desenvolvimento 

integral dos alunos, formando sujeitos sensíveis, criativos e preparados para lidar com os desafios 

do mundo contemporâneo. 
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CAPÍTULO 2 

DESAFIOS DO ENSINO PÚBLICO EM PINHEIRO, MARANHÃO 

O Capítulo 2 aborda os principais desafios do ensino público em Pinheiro, Maranhão, 

destacando problemas como infraestrutura precária, falta de recursos e materiais didáticos, além da 

formação insuficiente e alta rotatividade de professores. A má gestão escolar e a escassez de apoio 

governamental também comprometem o desempenho dos alunos e a equidade educacional na 

região. 

2.1 Realidades Educacionais em Pinheiro 

         O contexto educacional de Pinheiro, Maranhão, enfrenta desafios complexos que afetam a 

qualidade e a equidade do ensino público. A precariedade da infraestrutura escolar é uma 

preocupação central: muitas instituições carecem de manutenção, materiais didáticos e 

equipamentos adequados, o que compromete o ambiente de aprendizagem Silva et al., (2019); 

Oliveira & Santos (2021). A ausência de bibliotecas, laboratórios e tecnologia reduz as 

oportunidades educacionais. 

         Outro aspecto crítico é a formação dos professores. A ausência de programas contínuos de 

capacitação e a qualificação inicial deficiente limitam as práticas pedagógicas Almeida (2020). A 

baixa remuneração e a falta de incentivos causam alta rotatividade entre os docentes, afetando a 

continuidade e a qualidade do ensino Costa e Lima (2022). 

As desigualdades socioeconômicas também interferem diretamente no processo educativo. 

Alunos de famílias em situação de vulnerabilidade enfrentam dificuldades como ausência de apoio 

escolar em casa, problemas de nutrição e acesso limitado a materiais e atividades extracurriculares 

Almeida e Silva (2021), Santos e Freitas (2022). 

A gestão educacional apresenta falhas como a falta de planejamento estratégico, má 

aplicação de recursos e ausência de articulação entre os níveis de governo (Lima & Fernandes, 2023; 

Oliveira & Costa 2024). A desconexão entre escola e comunidade, devido à escassez de recursos, 

também compromete o envolvimento familiar e comunitário (Souza e Oliveira, 2021; Ferreira & 

Almeida, 2022). Embora existam essas dificuldades, iniciativas locais demonstram potencial de 

transformação, como programas de capacitação de professores, melhorias na infraestrutura e 

parcerias com Ongs Lima e Santos (2023). A replicação de ações bem- sucedidas e o engajamento 

de diferentes setores sociais podem contribuir para um avanço real na educação pública de Pinheiro. 
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2.1.1 Dados educacionais de Pinheiro e o contexto local 

 

O panorama educacional de Pinheiro, Maranhão, evidencia desafios comuns a muitos 

municípios brasileiros, agravados por características locais. O Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica (IDEB) de 2022 apresentou resultados abaixo da média nacional, refletindo 

deficiências na infraestrutura, formação docente e gestão educacional Brasil (2022). A precariedade 

das instalações escolares, a ausência de recursos pedagógicos e a falta de manutenção comprometem 

o ambiente de aprendizagem Santos Lima (2022); Silva e Costa (2023). A formação inicial 

insuficiente e a carência de capacitação contínua entre os professores prejudicam a eficácia 

pedagógica. A alta rotatividade do corpo docente agrava ainda mais a instabilidade no ensino 

Almeida e Silva, (2022); Ferreira e Souza,( 2024). As desigualdades socioeconômicas afetam 

diretamente a frequência e o desempenho escolar dos alunos, com impactos na nutrição, saúde e 

acesso a materiais Oliveira e Nunes (2023); Lima e Rodrigues (2022). 

Embora existam políticas públicas voltadas à melhoria da educação em Pinheiro, a falta de 

coordenação entre os entes federativos e a gestão inadequada dos recursos dificultam a eficácia das 

ações (Rodrigues & Silva, 2023). Por outro lado, propostas integradas que envolvam escolas, 

administrações locais e comunidade podem ajudar a enfrentar esses desafios Martins e Costa, 

(2024). 

As Ongs têm contribuído de forma relevante por meio de apoio a programas educacionais e 

capacitação docente, complementando as ações governamentais Silva & Ferreira (2022); Lima e 

Santos (2023). A inserção de tecnologias digitais no ensino é promissora, mas depende da superação 

de barreiras como infraestrutura precária e falta de preparo dos docentes Oliveira e Almeida (2023); 

Ferreira e Nunes ( 2024). 

Diante desse cenário, recomenda-se uma abordagem estratégica e colaborativa que 

contemple investimentos em infraestrutura, formação docente e inclusão tecnológica, aliada à 

formulação de políticas adaptadas à realidade local, para garantir uma educação pública mais 

equitativa e eficaz em Pinheiro. 

 

2.1.2 Desafios socioeconômicos enfrentados pela comunidade 

Pinheiro, localizada no Maranhão, enfrenta sérios desafios socioeconômicos que impactam 

diretamente a educação. Cerca de 40% da população vive abaixo da linha da pobreza IBGE,(2023) 

o que resulta em dificuldades de acesso a materiais didáticos, alimentação adequada e serviços de 

saúde.   Essas  limitações  afetam   a   frequência   escolar  e  o   desempenho   dos   alunos, 

principalmente os de famílias de baixa renda Silva; Oliveira (2022). 

A escassez de recursos tecnológicos e pedagógicos compromete as oportunidades de 
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aprendizagem Lima & Santos (2023), e as desigualdades regionais afetam o acesso a serviços 

essenciais como transporte e saúde Costa e Almeida (2023). A insegurança e a violência nas 

comunidades agravam esse quadro, gerando estresse e ansiedade entre os alunos, que se refletem 

em dificuldades de aprendizagem Oliveira e Santos (2022); Costa e Almeida ( 2023). 

          A precariedade no acesso à saúde contribui para faltas escolares e baixo rendimento, além de 

dificultar o tratamento de problemas de saúde mental Souza e Lima ( 2023); 

           Ferreira e Almeida (2024). Condições habitacionais inadequadas, como superlotação e falta 

de saneamento, também prejudicam a aprendizagem Santos e Rodrigues (2022). 

A falta de qualificação profissional entre os jovens e a ausência de programas de 

capacitação nas escolas dificultam a inserção no mercado de trabalho, perpetuando o ciclo de 

pobreza Almeida e Rodrigues (2024). A ausência de programas de orientação vocacional nas 

escolas contribui para esse distanciamento entre educação e mercado Silva e Ferreira (2023). 

Apesar dos desafios, há iniciativas bem-sucedidas em Pinheiro, como programas comunitários que 

oferecem suporte educacional, melhorando a frequência escolar e o rendimento acadêmico Santos 

e Rodrigues ( 2023). A criação de parcerias entre escolas, ONGs e o setor produtivo pode 

potencializar os resultados, promovendo capacitação e inclusão social Rodrigues e Silva (2024). 

A superação desses obstáculos exige uma abordagem integrada, com políticas públicas 

eficazes que articulem educação, saúde, segurança e assistência social. Programas de apoio 

psicossocial, melhoria das condições habitacionais e investimentos em infraestrutura escolar são 

fundamentais. A cooperação entre governos, sociedade civil e comunidade escolar é essencial para 

promover um ambiente educacional mais justo e inclusivo Silva e Almeida (2023). 

 

2.2 Estrutura e Recursos Escolares 

A infraestrutura escolar é elemento central para a qualidade da educação, e em Pinheiro, 

muitos estabelecimentos de ensino enfrentam problemas como salas deterioradas, ausência de 

materiais e falhas na segurança, comprometendo o ambiente de aprendizagem Silva e Costa 

(2024). A precariedade estrutural afeta diretamente a motivação dos alunos e a eficácia das práticas 

pedagógicas. 

 

O acesso limitado a recursos didáticos e tecnológicos também é um desafio, impedindo a 

adoção de metodologias atualizadas e reduzindo o desenvolvimento de competências digitais 
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Almeida e Rodrigues (2023). A escassez de livros, computadores e conexão com a internet 

compromete o processo de ensino-aprendizagem, além de restringir o trabalho dos professores, que 

carecem de materiais básicos para suas atividades Ferreira e Silva,(2024). Outro fator decisivo é a 

formação dos professores. A falta de programas de capacitação contínua gera práticas pedagógicas 

desatualizadas e menos eficazes, influenciando negativamente o ensino Costa e Almeida 

(2023). A ausência de incentivos para o desenvolvimento profissional contribui para a 

desmotivação docente Silva e Ferreira (2024). 

 

A gestão escolar e o envolvimento da comunidade são fundamentais para a superação desses 

obstáculos. Uma gestão eficiente, aliada à participação ativa da comunidade, pode otimizar recursos 

e promover um ambiente educacional mais acolhedor Almeida e Santos (2024) e Rodrigues e Silva 

(2023). 

 

A manutenção das infraestruturas escolares é precária, e a falta de recursos para conservação 

compromete a segurança e a funcionalidade dos espaços Silva e Almeida (2024). A adoção de 

práticas sustentáveis pode contribuir para a redução de custos e a melhoria 

 

A inclusão de alunos com deficiência ainda é limitada, devido à escassez de adaptações e 

recursos específicos. A ausência de acessibilidade compromete a equidade no ensino, exigindo 

investimentos em formação docente e em recursos adaptados Almeida e Rodrigues (2024); Ferreira 

e Silva (2023). Parcerias com empresas, ONGs e iniciativas comunitárias têm potencial para apoiar 

financeiramente e tecnicamente as escolas, viabilizando melhorias na infraestrutura e aquisição de 

recursos Silva e Almeida (2023); Ferreira e Rodrigues (2024). 

 

Por fim, a análise de boas práticas em outras regiões pode fornecer diretrizes úteis para adaptar 

estratégias bem-sucedidas ao contexto de Pinheiro, contribuindo para avanços significativos na 

qualidade da educação local Costa e Almeida (2021). 

 

A infraestrutura das escolas públicas de Pinheiro enfrenta sérias limitações que impactam 

diretamente a qualidade da educação. Muitas instituições apresentam problemas estruturais como 

infiltrações, ventilação inadequada, falta de acessibilidade e ausência de espaços adequados para 

laboratórios, bibliotecas e salas de informática Oliveira e Santos (2024); Silva e Costa (2023). A 

falta de manutenção preventiva e de financiamento agrava o estado físico das escolas, prejudicando o 

ambiente de aprendizagem Almeida e Ferreira (2023). 



23  

As escolas da zona rural sofrem ainda mais com essas deficiências, enfrentando condições 

precárias, ausência de serviços básicos e maiores dificuldades de acesso, o que aprofunda as 

desigualdades educacionais Costa e Almeida (2023); Santos e Silva (2024). A melhoria da 

infraestrutura requer políticas públicas específicas, alocação eficiente de recursos Além disso, 

questões de segurança e acessibilidade são preocupantes. A falta de medidas protetivas, banheiros 

adaptados e rampas limita a inclusão de alunos com deficiência e expõe os estudantes a riscos físicos 

Silva e Almeida (2024); Costa e Ferreira (2023). A adoção de práticas sustentáveis, como eficiência 

energética e uso de materiais ecológicos, pode reduzir custos e contribuir para um ambiente mais 

saudável Almeida e Rodrigues (2023); Santos e Silva (2024). 

A participação da comunidade é essencial para enfrentar esses desafios, por meio de 

campanhas de arrecadação, parcerias com empresas e programas de voluntariado Rodrigues; 

Ferreira,( 2023). Escolas com melhores condições físicas tendem a promover maior engajamento e 

desempenho acadêmico entre os Alunos Almeida e Santos (2024); Ferreira e Silva (2023). 

Quanto aos materiais de leitura, sua presença é fundamental para o desenvolvimento das 

habilidades linguísticas e do pensamento crítico. Livros didáticos, literatura, jornais e revistas 

enriquecem o processo educacional Silva e Costa (2023); Almeida e Santos (2024). No entanto, 

muitas escolas públicas de Pinheiro enfrentam carência desses materiais devido a restrições 

orçamentárias, má gestão e falta de planejamento Costa e Ferreira (2023). 

Os acervos estão desatualizados, o que reduz o interesse dos alunos e compromete o 

desenvolvimento de suas habilidades leitoras Almeida e Rodrigues (2024); Silva e Almeida (2024). 

A falta de diversidade nos textos e a ausência de materiais atraentes também afetam a motivação 

para a leitura Costa e Santos (2023). 

Programas de doação, parcerias com editoras e campanhas comunitárias são alternativas 

viáveis para ampliar os acervos escolares Almeida e Ferreira (2023); Rodrigues e Silva (2024). A 

boa gestão desses acervos, com sistemas de catalogação e renovação regular, é essencial para 

garantir a qualidade e a relevância dos materiais (Ferreira e Almeida 2024; Costa e Santos 2023). 

Atualizar e diversificar os materiais de leitura pode impulsionar o desempenho acadêmico, formar 

hábitos leitores duradouros e promover uma atitude mais positiva em relação ao aprendizado Ferreira 

e Silva, (2023; Almeida e Costa 2024). Um ambiente de leitura rico e acessível é chave 

para o avanço educacional em Pinheiro. 
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2.2.1 Infraestrutura das escolas públicas em Pinheiro 

 

A infraestrutura das escolas públicas de Pinheiro apresenta sérios desafios que 

comprometem diretamente a qualidade da educação. Muitas instituições enfrentam problemas como 

infiltrações, ventilação inadequada, ausência de manutenção e falta de acessibilidade, afetando tanto 

a segurança quanto o processo de ensino Oliveira; Santos (2024). A inexistência de laboratórios, 

bibliotecas funcionais e salas de informática reduz as oportunidades de aprendizagem prática Silva e 

Costa (2023). 

 

A carência de um plano eficaz de manutenção e de recursos financeiros leva à deterioração 

constante das instalações Almeida e Ferreira (2023). Isso inclui desde móveis danificados a falhas 

nos sistemas elétricos e hidráulicos. A discrepância entre escolas urbanas e rurais é evidente, com 

instituições rurais em piores condições, o que acentua a desigualdade educacional Ferreira e Silva 

(2023); Almeida e Costa (2024). 

 

Melhorias na infraestrutura exigem políticas públicas específicas, gestão eficaz de recursos 

e participação comunitária. A adoção de práticas sustentáveis na construção e reforma, como 

reaproveitamento de água e uso de materiais ecológicos, pode reduzir custos e impactos ambientais 

Almeida Rodrigues (2023); Santos e Silva (2024). A segurança e a acessibilidade são ainda carentes: 

a falta de rampas, sinalização adequada e medidas protetivas limita-a. 

 

A comunidade pode colaborar significativamente com campanhas de voluntariado e 

arrecadação, promovendo soluções locais e ampliando a conscientização sobre a importância das 

melhorias estruturais Rodrigues e Ferreira (2023); Silva e Costa (2024). As condições precárias 

afetam não apenas o desempenho acadêmico, mas também a autoestima e a motivação dos alunos 

Almeida e Santos (2024); Ferreira e Silva (2023). 

 

2.2.1 Disponibilidade de materiais de leitura nas escolas 

 

A presença de materiais de leitura é fundamental para o desenvolvimento da leitura crítica e 

das habilidades linguísticas dos alunos Silva e Costa (2023). Livros didáticos, literatura 

infantojuvenil, jornais e revistas ampliam o repertório dos estudantes e promovem o prazer pela 

leitura Almeida e Santos (2024). Entretanto, as escolas públicas de Pinheiro enfrentam grande 

escassez desses materiais devido a restrições orçamentárias e falhas de planejamento Costa e 

Ferreira (2023). A ausência de atualizações nos acervos gera desinteresse e prejudica o desempenho 

dos alunos, limitando as possibilidades de aprendizagem. 
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A baixa diversidade de textos reduz a motivação para leitura, dificultando o desenvolvimento 

de hábitos leitores Costa e Santos, (2023). Programas de doação de livros, parcerias com editoras e 

campanhas comunitárias são alternativas viáveis para enriquecer os acervos Almeida e Ferreira, 

(2023); Rodrigues e Silva, (2024). Além disso, a gestão dos acervos ainda é deficiente. A ausência 

de catalogação e controle adequados dificulta a preservação e o uso eficiente dos materiais Ferreira 

e Almeida, (2024). A personalização dos acervos, considerando os interesses dos alunos, é essencial 

para uma leitura significativa e engajadora Costa e Santos, (2023). 

A atualização constante e a expansão dos acervos promovem o desenvolvimento de 

habilidades avançadas de leitura e uma atitude positiva em relação ao aprendizado Ferreira e Silva, 

(2023); Almeida e Costa, (2024). Criar um ambiente escolar rico em leitura é um passo crucial para 

a melhoria do desempenho escolar e da formação cidadã. 

 

2.3 Desafios Educacionais Locais 

 

Os desafios educacionais em Pinheiro (MA) decorrem de uma combinação de fatores 

estruturais, históricos e socioeconômicos que afetam diretamente a qualidade do ensino. Dentre os 

principais obstáculos estão a precariedade da infraestrutura escolar, a formação inadequada dos 

professores, a má gestão pedagógica e as desigualdades sociais que dificultam o acesso e a 

permanência dos alunos nas escolas Santos e Almeida, (2024). 

A disparidade na distribuição de recursos e a ausência de ambientes adequados de 

aprendizagem, como bibliotecas, laboratórios e salas bem equipadas, comprometem o desempenho 

escolar Ferreira e Santos, (2024); Almeida e Costa, (2023). Essa limitação dificulta também a 

implementação de metodologias pedagógicas inovadoras e atrativas. Outro fator crítico é a carência 

de formação continuada dos professores. Sem suporte técnico e atualização profissional, muitos 

educadores não conseguem atender às demandas atuais nem promover práticas inclusivas Silva e 

Almeida, (2023); Costa e Rodrigues, (2024). A qualidade do ensino é impactada negativamente, 

especialmente diante da diversidade de perfis estudantis. 

As condições socioeconômicas adversas, como a pobreza e a insegurança alimentar, 

interferem diretamente no processo de aprendizagem Almeida e Ferreira, (2024); Silva e Costa, 

(2023). Programas de apoio social são indispensáveis para mitigar esses efeitos e promover uma 

educação mais equitativa. A participação da comunidade e o engajamento das famílias são 

fundamentais para o sucesso escolar. Em Pinheiro, no entanto, a baixa articulação entre escola e 

comunidade ainda é um entrave. Programas de envolvimento podem ajudar a criar um ambiente de 

apoio mútuo Almeida e Rodrigues, (2024); Costa e Silva, (2023). 
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A gestão pedagógica e administrativa também enfrenta desafios. Falta formação específica 

e políticas educacionais claras que orientem o uso eficaz dos recursos e a condução das práticas 

escolares Ferreira e Santos, (2024); Silva e Almeida, (2023). Por fim, políticas públicas efetivas e 

suporte governamental contínuo são essenciais. Investimentos em infraestrutura, formação docente 

e programas socioeducativos são fundamentais para superar os desafios locais e garantir uma 

educação de qualidade Costa e Rodrigues, (2024); Silva e Ferreira, (2024). Sem essas ações, as 

desigualdades tendem a se perpetuar, limitando o potencial das escolas e dos estudantes. 

2.3.1 Índices de Analfabetismo na Região do Maranhão 

 

O analfabetismo em Pinheiro e no Maranhão é agravado por múltiplos fatores econômicos, 

geográficos e estruturais que dificultam o acesso e a permanência escolar, especialmente em áreas 

rurais e periféricas. Barreiras como a distância entre casa e escola e a falta de transporte adequado 

contribuem para altos índices de Evasão Almeida & Santos, 2024). Além disso, a necessidade de 

contribuir com a renda familiar leva muitas crianças a abandonarem os estudos Silva e Costa, 

(2023). 

A precariedade da infraestrutura escolar e a escassez de recursos didáticos impactam 

diretamente a qualidade do ensino, provocando dificuldades de aprendizagem e elevando os 

índices de repetência (Ferreira & Rodrigues, 2024). A falta de suporte pedagógico e psicológico 

agrava o quadro, gerando desmotivação e abandono escolar (Silva & Almeida, 2024). 

 

2.3.2 Limitações e Desafios Específicos do Ensino Público em Pinheiro 

 

 

Programas de apoio psicoeducacional são essenciais para a permanência dos alunos e para a 

superação de dificuldades acadêmicas e emocionais (Ferreira & Costa, 2023). Investimentos em 

infraestrutura, transporte escolar e suporte psicológico são recomendados para mitigar os efeitos 

dessas barreiras (Costa &Rodrigues, 2024). 

Outro fator que contribui para a baixa qualidade do ensino é a formação inicial e continuada 

dos professores. Muitos educadores não estão preparados para enfrentar os desafios da sala de aula, 

devido à formação inadequada e à falta de alinhamento entre os cursos e as demandas reais das 

escolas (Almeida & Silva, 2023; Costa & Ferreira, 2024). A ausência de programas contínuos de 

capacitação resulta na estagnação profissional e limita o uso de metodologias inovadoras (Ferreira 

& Santos, 2024; Silva & Almeida, 2024). 
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A valorização e capacitação docente são fundamentais para reduzir a evasão escolar e 

melhorar o desempenho acadêmico. Professores bem preparados conseguem aplicar estratégias  

pedagógicas eficazes e promover ambientes de aprendizagem mais inclusivos Costa e Rodrigues, 

(2023); Almeida e Silva, (2024). Por fim, é necessário o fortalecimento das políticas públicas voltadas 

à educação, com foco em formação docente, infraestrutura, apoio socioemocional e participação 

comunitária. Parcerias entre instituições e governos podem ampliar as oportunidades de formação dos 

professores e promover uma educação de maior qualidade e equidade Ferreira e Costa, (2024); Silva 

e Almeida, (2024). 
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CAPÍTULO 3 

PROMOÇÃO DA LEITURA COMO ESTRATÉGIA EDUCACIONAL 

 

 

O Capítulo 3, "Promoção da Leitura como Estratégia Educacional", explora a importância de 

fomentar a leitura nas escolas como uma ferramenta fundamental para o desenvolvimento cognitivo 

e a melhoria da qualidade educacional. Discutir as diversas abordagens pedagógicas que podem ser 

inovadoras para cultivar o hábito de leitura entre os alunos, bem como o papel dos educadores na 

promoção de uma cultura literária. O capítulo também abordou a relação entre a leitura e a formação 

crítica, além de destacar práticas inovadoras para integrar a leitura ao currículo escolar, envolvendo 

o desenvolvimento integral do aluno. 

 

3.1 Estratégias Pedagógicas para Promoção da Leitura 

 

A promoção da leitura no ambiente escolar é uma estratégia fundamental para o 

desenvolvimento cognitivo, o pensamento crítico e o gosto pelo aprendizado. Conforme Freire, 

(1987), a leitura é um ato criador, não limitado à simples decodificação, mas envolvido na 

construção de significados e na compreensão crítica da realidade. Por isso, a leitura deve ser 

integrada de forma transversal ao currículo, valorizando o contexto sociocultural dos alunos. 

Estratégias eficazes incluem o uso de metodologias ativas, como a aprendizagem processo 

de construção do conhecimento. Moran, (2015), destaca que essas metodologias promovem a 

autonomia e o protagonismo estudantil, favorecendo a leitura crítica e investigativa. Vygotsky, 

(1984), acrescenta que a aprendizagem é essencialmente social, sendo. As tecnologias digitais 

ampliam as possibilidades de acesso à leitura, por meio de e- books, aplicativos, blogs literários, 

fóruns online e redes sociais. 

Essas ferramentas tornam a leitura mais atrativa, personalizada e conectada à realidade dos 

jovens. Kenski, (2012), defende que o uso pedagógico das tecnologias digitais transforma a relação 

dos alunos com os textos, estimulando o interesse e a interação iniciativas como clubes de leitura, 

feiras de livros e maratonas de leitura fortalecem a cultura leitora e criam vínculos afetivos com os 

textos. Zilberman, (2008); Lima, 2014), afirmam que esses eventos incentivam a prática prazerosa 

da leitura e promovem a socialização entre os alunos. A leitura deve ser constante, espontânea e 

integrada ao cotidiano escolar, através de práticas como “a hora do conto” ou leitura compartilhada, 

que favorecem a oralidade e a escrita. 
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A integração da leitura em diferentes disciplinas amplia a capacidade interpretativa dos 

alunos, contextualiza o conhecimento e estimula a aprendizagem significativa. Solé, (1998), 

argumenta que a leitura é uma ferramenta transversal no processo educativo. 

           A formação continuada dos professores é indispensável. Segundo Lima e Garcia,           

(2018), a qualificação constante dos docentes é essencial para o ensino eficaz da leitura. A troca de 

experiências entre educadores fortalece as práticas e adaptações pedagógicas às realidades locais. 

Por fim, parcerias com instituições culturais e bibliotecas enriquecem o acesso ao patrimônio 

literário e aproximam os alunos do universo da leitura. De acordo com Prado,( 2015), 

essas parcerias valorizam o livro e estimulam o envolvimento social com a leitura. 

 

3.1.1 Métodos de Ensino para Desenvolvimento de Habilidades de Leitura 

 

  O desenvolvimento da leitura é essencial na educação básica, exigindo métodos que 

respeitem os ritmos e contextos dos alunos. O método fônico destaca-se na alfabetização inicial ao 

ensinar a correspondência entre sons e letras. O método global foca na compreensão do texto como 

um todo, enquanto o silábico utiliza a sílaba como unidade de ensino. 

A abordagem construtivista enfatiza o papel ativo do aluno e a mediação social no 

aprendizado, promovendo a construção de significados em contextos ricos e interativos. Já o método 

natural valoriza a descoberta espontânea da linguagem escrita em ambientes alfabetizadores, 

estimulando a autonomia e a curiosidade. Outras práticas incluem a Aprendizagem Baseada em 

Projetos (ABP), que integra leitura e produção textual com temas reais e interdisciplinares, a leitura 

silenciosa, que favorece a fluência e reflexão crítica, e a leitura em voz alta e compartilhada, que 

modelam estratégias de leitura e promovem engajamento coletivo. 

 

A combinação dessas metodologias permite atender às diferentes necessidades dos alunos, 

fortalecendo o processo de alfabetização e a formação de leitores críticos e proficientes. 

 

3.1.2 Práticas Eficazes de Promoção da Leitura 

 

A promoção da leitura é essencial na educação e pode ser potencializada com práticas 

pedagógicas estruturadas e adaptadas às necessidades dos alunos. Criar ambientes de leitura 

agradáveis e acessíveis, como cantinhos e bibliotecas escolares, favorece o engajamento e a leitura 

voluntária. Krashen, (2004). 

         A leitura compartilhada e a contação de histórias são estratégias eficazes, pois modelam a 

fluência e estimulam a imaginação. Sessões  regulares  de  leitura  em   grupo,     acompanhadas  de 

discussões e atividades complementares, aprofundam a compreensão Beck e McKeown, (2001). 

Clubes  de  leitura  e  projetos  literários   promovem o  envolvimento  social  e  a  troca de 
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experiências, incentivando o gosto pelos livros. Essas práticas, quando interdisciplinares, 

fortalecem a comunidade leitora Guthrie e Wigfield, (2000). 

O uso da tecnologia amplia as possibilidades de leitura. Aplicativos, e-books e plataformas 

online tornam o ato de ler mais atrativo e acessível, especialmente para alunos nativos digitais Coiro 

et al.,( 2008). Também permitem leitura colaborativa e atividades interativas. 

Programas de incentivo, como desafios de leitura e feiras literárias, aumentam o volume de 

leitura e motivam os alunos Anderson et al., (1985). A formação contínua dos educadores é vital 

para a aplicação eficaz dessas estratégias Darling-Hammond, (2000). 

Parcerias com famílias e comunidades fortalecem a cultura leitora e criam uma rede de 

apoio ao redor do aluno Epstein, (2001). A avaliação constante das práticas permite ajustes 

necessários, garantindo sua eficácia Black e Wiliam, (1998). 

A literatura infantojuvenil, quando bem escolhida, estimula o interesse dos jovens e 

promove habilidades de compreensão Neuman e Roskos, (2007). A leitura digital e multimodal 

enriquece a experiência e atende a diferentes estilos de aprendizagem McTigue e Salyer, (2011). 

Por fim, a modelagem por meio da leitura em voz alta, a leitura compartilhada e as atividades 

interativas, como dramatizações e debates, são fundamentais para o desenvolvimento 

de leitores críticos e engajados Vygotsky, (1978) ; Routman,(2003). 

 

3.2 Formação de Professores e a Promoção da Leitura 

 

A formação de professores é essencial para a promoção da leitura nas escolas, pois os 

educadores desempenham papel decisivo no desenvolvimento das competências leitoras dos 

alunos. Essa formação deve contemplar tanto a formação inicial quanto o desenvolvimento 

profissional continuado, alinhados a práticas pedagógicas centradas na leitura. Na formação inicial, 

é crucial que os cursos de licenciatura combinem teoria e prática, proporcionando aos futuros 

professores uma compreensão dos processos de aquisição da leitura, consciência fonológica, 

fluência e compreensão textual. 

         Além disso, deve-se proporcionar experiências práticas supervisionadas em escolas, bem 

como o desenvolvimento da capacidade de selecionar materiais adequados e aplicar estratégias 

adaptadas às necessidades dos alunos Kleiman, (2007); Nóvoa, (1992).O desenvolvimento 

profissional continuado (DPC) permite que professores atualizem seus conhecimentos com base 

em novas pesquisas e recursos didáticos. Programas de DPC voltados para a leitura devem incluir 

oficinas, cursos e grupos de estudo que promovam metodologias ativas, leitura digital e literatura 

infantojuvenil. O trabalho colaborativo entre professores também é um aspecto central do DPC, 

favorecendo a troca de experiências e o aperfeiçoamento das práticas docentes Mortatti, (2000); 

Day e Sachs, (2004). 
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A formação deve enfatizar práticas pedagógicas diversificadas, como leitura compartilhada, 

leitura guiada e leitura independente, promovendo o engajamento ativo dos alunos com os textos 

Solé, (1998). O professor atua como mediador, incentivando a leitura. 

A reflexão e avaliação contínuas são indispensáveis para a melhoria da prática pedagógica. 

Os professores devem ser incentivados a refletir criticamente sobre suas ações por meio de 

autoavaliações, grupos de discussão e uso de portfólios de ensino, permitindo um crescimento 

profissional constante Schön (1983; Perrenoud, 2002 e Shulman 1998). 

Apesar da importância da formação docente, desafios persistem, como a falta de recursos, 

tempo e apoio institucional, além da necessidade de incorporar tecnologias digitais e considerar 

desigualdades sociais e regionais Canário (1997) e Sousa (2010). É necessário que a formação 

considere o contexto local, especialmente em regiões como o Maranhão, promovendo uma 

educação inclusiva. 

Iniciativas como o Parfor e o Projeto Educando com a Leitura demonstram que 

investimentos em formação continuada podem melhorar significativamente as práticas de ensino da 

leitura (Ribeiro 2014). Universidades desempenham papel estratégico, atuando como polos de 

formação inicial, pesquisa e extensão, além de fomentarem parcerias com escolas para o 

desenvolvimento de materiais e práticas inovadoras (Cury, 2008). 

         Abordagens    inovadoras   como  o  uso  de   plataformas   digitais,     aprendizagem   baseada 

em projetos e sala de aula invertida contribuem para uma formação mais dinâmica, alinhada às 

demandas do século XXI (Moran 2015). Programas de intercâmbio e cooperação internacional 

também ampliam o repertório pedagógico dos professores. Por fim, políticas públicas devem 

assegurar que a formação docente seja contínua, contextualizada e voltada para as necessidades 

atuais dos estudantes. Parcerias entre universidades, escolas e comunidades são fundamentais para 

consolidar redes de apoio e práticas colaborativas, garantindo que a leitura seja promovida como 

instrumento de cidadania e inclusão (Imbernón, 2011). 
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3.2.1 Importância da Formação Contínua dos Professores 

 

A formação contínua dos professores é essencial para garantir a qualidade do ensino, 

especialmente na promoção da leitura. Com as constantes mudanças sociais, tecnológicas e 

pedagógicas, é imprescindível que os educadores mantenham-se atualizados e em permanente 

desenvolvimento profissional. Segundo Nóvoa (2009), essa formação deve ser encarada como uma 

necessidade para a evolução da prática educativa. 

 

Segundo Nóvoa, (2009, p. 35), “a formação de professores deve ser entendida como um processo 

contínuo, em que o educador aprende ao longo da vida e reflete permanentemente sobre a sua prática 

profissional”. 

Diferente da formação inicial, que prepara o professor para ingressar na carreira, a formação 

contínua visa aperfeiçoar metodologias, incorporar novas tecnologias e aprofundar a compreensão 

das realidades socioculturais dos alunos. No contexto da leitura, essa formação capacita o professor 

para promover o interesse e a compreensão crítica dos textos,   considerando 

também o uso de recursos digitais como e-books e plataformas interativas Ribeiro (2012). Apesar de 

sua importância, a formação contínua enfrenta desafios como a falta de tempo, recursos e valorização 

da carreira docente, especialmente em contextos vulneráveis. Em regiões como o Maranhão, 

professores lidam com sobrecarga de trabalho e infraestrutura precária, o que dificulta o acesso a 

programas formativos. No entanto, quando bem estruturada, a formação contínua fortalece a prática 

pedagógica, estimula a inovação e contribui para o sucesso dos alunos Imbernón (2010). 

Para ser eficaz, essa formação precisa ser apoiada por políticas públicas que ofereçam 

incentivos, recursos financeiros e logísticos. A LDB já reconhece esse dever do Estado, mas ainda é 

necessário avançar para torná-lo uma realidade em todo o país Arroyo (2013). 

A formação contínua deve integrar tecnologias educacionais e incentivar a criação de redes 

colaborativas entre professores. Comunidades de prática e plataformas digitais tornam o acesso à 

formação mais democrático e eficaz. Além disso, ela deve preparar os professores para lidar com a 

inclusão, a diversidade cultural e os desafios da educação contemporânea Libâneo, (2013) e 

Stainback e Stainback (1999). Arroyo (2013, p. 72) destaca que “a educação popular é uma prática 

de libertação”. 

Imbernón (2010, p. 47) afirma que “a formação docente deve promover a aprendizagem 

colaborativa e o uso das tecnologias como meio de transformação da prática pedagógica e de 

democratização do conhecimento” 
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A prática reflexiva é um componente essencial dessa formação, permitindo que os docentes 

analisem suas ações, adaptem suas metodologias e melhorem continuamente o processo de ensino-

aprendizagem (Schön, 2000). Essa reflexão pode ser incentivada por meio de grupos de estudo, 

supervisão pedagógica e portfólios docentes (Wenger, 1998). Wenger (1998, p. 72) afirma que “as 

comunidades de prática são fundamentais para o aprendizado organizacional”. 

 

No caso de Pinheiro (MA), é crucial que a formação contínua seja contextualizada, 

abordando temas como diversidade, ensino em contextos de pobreza e inclusão. A criação de 

comunidades de aprendizagem entre professores pode fortalecer a rede educacional local e permitir a 

troca de soluções criativas diante das adversidades (Vieira, 2017). Estudos indicam que a formação 

contínua tem impacto direto na qualidade do ensino. Professores que participam de programas de 

atualização demonstram maior eficácia em suas práticas, o que melhora o desempenho dos alunos 

(Darling-Hammond, 2000). Logo, investir na formação contínua dos professores é investir no futuro 

da educação, especialmente em regiões que enfrentam grandes desafios estruturais e sociais. 

 

Darling-Hammond, (2000, p. 88) afirma que “os professores aprendem melhor quando têm 

oportunidades de refletir sobre sua prática, compartilhar experiências com colegas e construir 

coletivamente novos saberes a partir dos desafios do cotidiano escolar”. 

A formação docente precisa estar alicerçada em práticas que possibilitem ao professor desenvolver uma visão 

crítica e reflexiva sobre sua atuação. Isso significa compreender a escola como espaço de aprendizagem 

contínua, onde a colaboração e a troca de experiências entre educadores são elementos essenciais para 

construir uma educação de qualidade. ( Darling-Hammond, 2000, p. 88) 

3.2.2 Desenvolvendo competências de promoção da leitura 

 

Promover a leitura vai além do domínio técnico; exige habilidades pedagógicas, emocionais 

e sociais que favoreçam um ambiente de aprendizagem envolvente. Segundo (Soares, 2004). A 

formação inicial deve fornecer base teórica sólida e oportunidades práticas, enquanto a formação 

continuada mantém os professores atualizados frente às mudanças educacionais. Antunes (2001), 

defende que é essencial compreender os processos cognitivos da leitura e aplicar práticas eficazes 

em sala. Já Cosson (2006), destaca a mediação como uma competência 



34  

A leitura crítica, conforme Freire (1987), é essencial para formar leitores reflexivos, capazes 

de questionar o mundo. Para isso, os professores devem dominar estratégias que estimulem a análise 

profunda dos textos. As tecnologias digitais são aliadas importantes: como afimar, Moran (2015), 

ressalta seu papel em ampliar o acesso e enriquecer a experiência leitora, exigindo das competências 

como promover a autonomia leitora, trabalhar com leitura digital, e adaptar materiais para contextos 

inclusivos são indispensáveis. A sensibilidade cultural também é necessária para contextualizar o 

ensino às realidades dos alunos Bortoni-Ricardo, (2004). Abordagens interdisciplinares e práticas 

colaborativas entre professores Tardif (2014), fortalecem essas competências, tornando a leitura 

uma prática social significativa. 

Por fim, a literacia crítica é uma competência essencial: formar alunos que leem o mundo e a 

palavra de forma ativa e transformadora Freire (1987). O desenvolvimento contínuo dessas 

competências, aliado à formação permanente e à colaboração docente, é fundamental para a 

construção de uma educação leitora de qualidade e transformadora. 

Segundo Freire (1987), “ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se 

educam em comunhão, mediatizados pelo mundo” (p. 78). 

3.3 Recursos e Materiais de Leitura 

Os recursos e materiais de leitura são fundamentais para o desenvolvimento das habilidades 

leitoras e para a formação de leitores críticos. Conforme Durkin (2002), eles não apenas apoiam o 

ensino, mas também mediam a construção do conhecimento. A escolha criteriosa desses materiais 

deve considerar o nível de desenvolvimento dos alunos, seus interesses e a diversidade cultural 

presente no ambiente escolar. 

           Entre os principais recursos, destacam-se  os  livros  didáticos,  a  literatura   infantil,   textos 

digitais, multimídia e materiais locais que refletem a cultura regional. A diversidade desses 

materiais contribui para o engajamento dos alunos, como afirmam Silveira (2010) e Araújo (2013), 

que também ressaltam a importância da acessibilidade — com uso de livros em braille, audiobooks e 

design inclusivo — e da formação de professores capacitados para adaptar os materiais conforme as 

necessidades dos alunos. 

A avaliação e seleção desses materiais devem considerar sua adequação ao currículo, 

relevância para os alunos e qualidade do conteúdo (Lima e Silva, 2015). Iniciativas como clubes de 

leitura, feiras de livros e bibliotecas escolares fortalecem a cultura leitora nas escolas, oferecendo 

espaços de acesso e vivência com a leitura (Souza e Silva, 2017). 

A personalização dos materiais de leitura também é uma prática eficaz. Criar textos 

adaptados aos níveis de leitura dos alunos, utilizando tecnologias como e-books e materiais 

multimodais, facilita o envolvimento dos estudantes e torna a leitura mais significativa Gomes 

(2019). 
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A integração dos recursos ao currículo requer planejamento estratégico e colaboração entre 

educadores (Oliveira, 2022).  Além disso,  o  impacto  dos  recursos  deve  ser  avaliado   com  base 

no desempenho dos alunos, na motivação e no engajamento com as atividades de leitura (Carvalho, 

2020). 

Segundo Carvalho (2020), “a leitura é um processo fundamental para o desenvolvimento da 

autonomia intelectual dos estudantes” (p. 45). 

 

Tecnologias digitais ampliam as possibilidades com plataformas de e-books, audiobooks, 

aplicativos interativos e Ambientes Virtuais de Aprendizagem Almeida e Silva (2021), tornando a 

leitura mais dinâmica. A adaptação de materiais também é essencial para garantir a inclusão 

educacional, especialmente para alunos com deficiência Almeida e Silva (2024). Em síntese, os 

recursos e materiais de leitura, quando bem selecionados e utilizados de forma inclusiva e integrada 

ao currículo, contribuem significativamente para o sucesso educacional e para a formação de 

leitores autônomos e críticos. 

 

3.3.1 Acesso a materiais de qualidade nas escolas de Pinheiro 

 

O acesso a materiais de leitura de qualidade nas escolas públicas de Pinheiro é essencial 

para o desenvolvimento acadêmico dos alunos, mas enfrenta sérios desafios, como escassez de 

livros, acervos desatualizados e infraestrutura inadequada. Esses fatores comprometem a 

aprendizagem, a motivação e a inclusão. 

As principais dificuldades incluem limitações orçamentárias, ausência de parcerias 

institucionais e necessidade de capacitação docente para o uso eficaz dos recursos. Estratégias 

recomendadas incluem investimento em acervos, formação continuada de professores, parcerias 

com ONGs e editoras, promoção de bibliotecas comunitárias e eventos literários. Pesquisas 

confirmam que escolas com acervos atualizados apresentam melhores resultados em leitura e 

escrita. 

Políticas públicas e programas como “Livros Acessíveis” e “Biblioteca do Professor” têm 

contribuído positivamente, assim como iniciativas locais como feiras de troca de livros e 

bibliotecas comunitárias. Melhorar o acesso a materiais de leitura é decisivo para garantir equidade 

educacional, fortalecer o desempenho escolar e cultivar o hábito da leitura entre os estudantes de 

Pinheiro. 
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3.3.1 O papel da biblioteca na promoção da leitura 

 

As bibliotecas escolares exercem um papel estratégico na promoção da leitura, atuando como 

espaços educativos que estimulam o interesse dos alunos por livros e desenvolvem suas habilidades 

de leitura e escrita. Segundo Almeida e Costa (2021), esses espaços bem estruturados favorecem a 

aprendizagem, promovem o prazer pela leitura e oferecem suporte tanto a alunos 

quanto a professores. 

Suas principais contribuições incluem o acesso a acervos diversificados, adequados aos 

diferentes níveis e interesses dos estudantes Silva e Oliveira (2020), a realização de atividades 

interativas, como clubes do livro, leituras compartilhadas e eventos literários Pereira (2019), além 

da formação de leitores críticos, por meio de orientação e mediação Fernandes e Lima (2021). 

Entretanto, muitos desafios limitam sua eficácia, como a falta de infraestrutura adequada, 

acervos desatualizados e ausência de formação contínua para bibliotecários e educadores (Costa & 

Almeida, 2020; Silva, 2022). Para superá-los, destacam-se estratégias como parcerias com editoras 

e ONGs, inclusão de tecnologias digitais, e promoção de eventos literários que dinamizem o uso da 

biblioteca (Ferreira e Souza, 2020; Souza e Almeida, 2020). 

 

Kuhlthau (1993, p. 25) destaca que “a biblioteca escolar é um centro dinâmico de aprendizagem, 

que deve promover o acesso à informação, estimular a curiosidade e formar leitores autônomos e 

críticos”. 

Práticas bem-sucedidas incluem bibliotecas móveis que alcançam comunidades remotas 

(Gomes e Almeida, 2021), clubes de leitura e oficinas de escrita, que fortalecem a cultura leitora   

(Souza, 2021), além da abertura das bibliotecas à comunidade, ampliando seu alcance social 

(Ferreira e Silva, 2022). 

A curadoria criteriosa do acervo, a mediação com autores, o estímulo à leitura digital 

(Martins e Silva, 2022), e a integração curricular também são fundamentais. Por fim, conforme 

Nogueira (2023), o trabalho das bibliotecas contribui significativamente para o desenvolvimento da 

leitura crítica, a inclusão educacional e o fortalecimento do vínculo entre escola e comunidade. 
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CAPÍTULO 4 

DESENVOLVIMENTO DO CONHECIMENTO E CONTEXTO SOCIAL 

 

Este capítulo explora a relação entre o desenvolvimento do conhecimento e o contexto social, 

analisando como fatores sociais, culturais e econômicos influenciam a aprendizagem. Discute-se a 

importância de considerar o contexto local no processo educacional e a necessidade de políticas 

educacionais inclusivas que atendam às realidades específicas das comunidades. Além disso, são 

abordadas as teorias que relacionam o conhecimento ao ambiente social, enfatizando a importância 

do engajamento comunitário no fortalecimento da educação e na promoção do desenvolvimento 

cognitivo dos alunos. 

4.1 Contexto Social e Desenvolvimento Cognitivo 

 

O desenvolvimento cognitivo é um processo complexo e multifacetado que não ocorre 

isoladamente, mas é profundamente influenciado pelo contexto social no qual o indivíduo está 

inserido. O contexto social inclui uma variedade de fatores, como a família, a escola, a comunidade, 

os meios de comunicação, e as interações sociais em geral. Esses fatores desempenham um papel 

crucial na formação das capacidades cognitivas dos indivíduos, moldando a forma como percebem 

o mundo, processam informações, e adquirem conhecimento. 

O contexto familiar é um dos principais influenciadores do desenvolvimento cognitivo. 

Vygotsky (1978), destaca que as interações sociais, especialmente aquelas mediadas por figuras de 

autoridade, como pais e professores, são fundamentais para o desenvolvimento das funções 

psicológicas superiores. Essas interações fornecem as ferramentas cognitivas necessárias para que 

as crianças compreendam e se adaptem ao seu ambiente. 

 

Vygotsky (1978, p. 57) afirma que “o aprendizado desperta processos internos de desenvolvimento 

que só operam quando a criança interage com outras pessoas em seu ambiente e quando está em 

cooperação com seus companheiros”. 

 

          A família, como primeira instituição social com a qual a criança interage, fornece as bases para 

o desenvolvimento de habilidades cognitivas básicas. A literatura sobre desenvolvimento cognitivo, 

como apontado por Bronfenbrenner (1986), sugere que a qualidade do ambiente familiar, 

incluindo a disponibilidade de recursos educacionais, o envolvimento dos pais na educação e a 

estabilidade emocional, tem um impacto direto nas capacidades cognitivas da criança. Por exemplo, 

crianças que crescem em ambientes ricos em estímulos verbais tendem a desenvolver habilidades 

linguísticas mais avançadas, o que, por sua vez, facilita o aprendizado em outras áreas. 
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A escola, como um dos principais contextos sociais fora do ambiente familiar, desempenha 

um papel fundamental no desenvolvimento cognitivo. Segundo Piaget (1972), o desenvolvimento 

cognitivo ocorre em estágios, e a escola oferece o ambiente necessário para que as crianças avancem 

de um estágio para outro através de atividades estruturadas e socialização com pares. A interação 

com colegas de diferentes origens e a exposição a novas ideias e conceitos ampliam o repertório 

cognitivo dos alunos, promovendo o pensamento crítico e a resolução de problemas. 

A escola serve como um microcosmo da sociedade, onde as normas sociais, valores e 

expectativas são transmitidos e reforçados. Através da educação formal, os alunos não apenas 

adquirem conhecimento acadêmico, mas também internalizam as habilidades sociais e cognitivas 

necessárias para a vida em sociedade. Isso inclui habilidades como a cooperação, a empatia e a 

capacidade de trabalhar em grupo, que são essenciais para o desenvolvimento cognitivo e social. 

As interações sociais desempenham um papel central no desenvolvimento cognitivo, 

conforme evidenciado por teorias como a de Vygotsky. Ele argumenta que o aprendizado é, 

essencialmente, um processo social, e que as interações com outros, particularmente com aqueles 

que possuem mais conhecimento (mediadores), facilitam o desenvolvimento cognitivo. Vygotsky 

introduziu o conceito de "Zona de Desenvolvimento Proximal" (ZDP), que descreve a diferença 

entre o que uma criança pode fazer sozinha e o que pode fazer com a ajuda de outros. As interações 

sociais, portanto, ampliam a capacidade cognitiva das crianças ao expô-las a novas formas de pensar 

e resolver problemas. 

 

Bandura (1986), com sua teoria do aprendizado social, também enfatiza a importância do 

contexto social no desenvolvimento cognitivo. Segundo Bandura, grande parte do aprendizado 

ocorre através da observação e imitação de modelos dentro do ambiente social. Isso sugere que o 

contexto social não apenas influencia diretamente o desenvolvimento cognitivo, mas também serve 

como um veículo para a transmissão de conhecimentos e habilidades através da observação e 

imitação. 

O contexto socioeconômico é outro fator crítico no desenvolvimento cognitivo. Crianças 

provenientes de famílias com maior poder aquisitivo geralmente têm acesso a recursos educacionais 

de melhor qualidade, como livros, computadores, e escolas bem equipadas, que são essenciais para o 

desenvolvimento cognitivo. Por outro lado, crianças de famílias com menor renda frequentemente 

enfrentam desafios adicionais, como a falta de recursos educacionais, ambientes de moradia 

inadequados e menores oportunidades de aprendizagem fora da escola. Esses fatores podem limitar 

o desenvolvimento cognitivo dessas crianças e ampliar as desigualdades educacionais. 
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A pesquisa de Heckman (2011), mostra que os investimentos em programas de educação na 

primeira infância podem ter um impacto significativo no desenvolvimento cognitivo, 

especialmente para crianças de contextos socioeconômicos desfavorecidos. Esses programas 

fornecem um ambiente estimulante e recursos educacionais que podem compensar as deficiências 

do ambiente familiar e social, ajudando a nivelar o campo de jogo para essas crianças. 

Segundo Heckman (2011), “o investimento em educação na primeira infância gera retornos 

sociais e econômicos mais elevados do que em qualquer outra etapa da vida” 

 

Além dos fatores sociais e econômicos, o contexto cultural desempenha um papel vital no 

desenvolvimento cognitivo. A cultura influencia a maneira como os indivíduos percebem e 

interpretam o mundo ao seu redor, moldando seus processos de pensamento e, portanto, seu 

desenvolvimento cognitivo. Por exemplo, culturas que valorizam o pensamento coletivo e a 

cooperação podem promover o desenvolvimento de habilidades cognitivas relacionadas ao trabalho 

em grupo e à resolução de problemas coletivos. Em contraste, culturas que enfatizam o individualismo 

podem encorajar o desenvolvimento de habilidades cognitivas relacionadas à independência e à 

inovação. 

           As práticas educacionais também variam significativamente entre diferentes culturas, 

refletindo os valores e as expectativas da sociedade. Estes valores culturais influenciam as 

metodologias de ensino e as interações sociais dentro das escolas, impactando diretamente o 

desenvolvimento cognitivo dos alunos. Conforme afirmado por Rogoff, (2003), o desenvolvimento 

cognitivo é um processo que ocorre dentro de contextos culturais específicos, e a compreensão desses 

contextos é essencial para a promoção eficaz da aprendizagem. 

A comunidade em que a criança está inserida desempenha um papel crucial no seu 

desenvolvimento cognitivo. A interação com diferentes grupos sociais, como vizinhos, amigos e 

outros membros da comunidade, proporciona uma variedade de experiências e conhecimentos que 

contribuem para o desenvolvimento das capacidades cognitivas. Segundo Bronfenbrenner, (1986), o 

desenvolvimento humano ocorre em múltiplos contextos interligados, e a comunidade é um desses 

contextos importantes que podem enriquecer ou limitar as oportunidades de aprendizado de uma 

criança. 

Por exemplo, comunidades que oferecem programas extracurriculares, bibliotecas 

comunitárias, e espaços de convivência seguros tendem a fornecer um ambiente mais propício ao 

desenvolvimento cognitivo. Esses recursos permitem que as crianças tenham acesso a materiais 

educativos e atividades que estimulam o pensamento crítico, a criatividade e a solução de 

problemas. Por outro lado, comunidades com recursos limitados e ambientes inseguros podem 

restringir essas oportunidades, impactando negativamente o desenvolvimento cognitivo. As 
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políticas públicas também têm um impacto significativo no desenvolvimento cognitivo, 

especialmente em contextos sociais onde as desigualdades são prevalentes. 

Políticas que promovem a equidade educacional, como o financiamento adequado para 

escolas em áreas carentes e programas de alimentação escolar, podem melhorar as condições de 

aprendizado e, consequentemente, o desenvolvimento cognitivo. Conforme discutido por Heckman 

(2011), investimentos em programas de educação infantil de alta qualidade podem ter retornos 

significativos, especialmente em comunidades desfavorecidas, ao fornecer o suporte necessário para 

o desenvolvimento cognitivo precoce. 

Além disso, políticas que incentivam a participação dos pais na educação, como programas 

de formação parental e apoio psicossocial, podem fortalecer o vínculo entre o contexto familiar e o 

desempenho acadêmico. Essas iniciativas ajudam a criar um ambiente mais favorável ao 

desenvolvimento cognitivo, ao garantir que as crianças recebam suporte tanto em casa quanto na 

escola. 

Os meios de comunicação, incluindo televisão, internet e redes sociais, são componentes 

significativos do contexto social moderno e têm uma influência poderosa no desenvolvimento 

cognitivo. Enquanto o consumo excessivo de mídia pode ter efeitos negativos, como a diminuição 

do tempo dedicado à leitura e ao estudo, o uso adequado e supervisionado dos meios de comunicação 

pode enriquecer o desenvolvimento cognitivo ao expor as crianças a uma vasta gama de 

informações e perspectivas. 

Segundo Rogoff (2003), a mediação das interações com os meios de comunicação por parte 

dos pais e educadores é fundamental. Eles podem orientar as crianças a selecionar conteúdos 

educativos e a desenvolver habilidades críticas de análise da informação, que são essenciais para a 

construção do conhecimento. Isso destaca a importância de integrar a educação midiática no 

currículo escolar, preparando os alunos para navegar e interpretar o vasto oceano de informações 

disponíveis na era digital. 

As desigualdades sociais têm um impacto profundo no desenvolvimento cognitivo, 

especialmente em países como o Brasil, onde as disparidades socioeconômicas são acentuadas. 

Crianças que crescem em contextos de pobreza muitas vezes enfrentam uma série de desafios que 

podem prejudicar seu desenvolvimento cognitivo, como a falta de acesso a recursos educativos de 

qualidade, ambientes de moradia inadequados, e a exposição a altos níveis de estresse e insegurança. 

Pesquisas como as de Heckman (2011) e (Bronfenbrenner (1986), sugerem que a pobreza 

crônica pode afetar negativamente o desenvolvimento das funções executivas, que são cruciais para 

a autorregulação, a memória de trabalho e a capacidade de planejamento. 
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Essas funções são fundamentais para o sucesso acadêmico e a adaptação social, e sua 

deficiência pode perpetuar ciclos de pobreza e exclusão social. Portanto, é essencial que políticas 

públicas sejam direcionadas para mitigar os efeitos das desigualdades sociais no desenvolvimento 

cognitivo, oferecendo suporte adicional a crianças e famílias em situação de vulnerabilidade. 

As intervenções educacionais projetadas para melhorar o desenvolvimento cognitivo devem 

considerar o contexto social dos alunos. Programas como a educação em tempo integral, que fornecem 

um ambiente estruturado e seguro além do horário escolar regular, podem ser particularmente 

eficazes em comunidades desfavorecidas. Esses programas oferecem atividades extracurriculares 

que estimulam o desenvolvimento cognitivo, como aulas de arte, música, esportes e apoio 

pedagógico. 

Iniciativas que promovem a inclusão social, como a educação para a diversidade e a 

valorização das culturas locais, podem ajudar a criar um ambiente educacional mais equitativo e 

enriquecedor. A valorização da diversidade cultural e social nas escolas não apenas fortalece o 

vínculo entre os alunos e seu contexto social, mas também amplia suas perspectivas cognitivas, ao 

expô-los a diferentes formas de pensar e aprender. 

A cultura e a linguagem são elementos centrais do contexto social que moldam 

profundamente o desenvolvimento cognitivo. Segundo Vygotsky (1978), a linguagem é a 

ferramenta mais importante para o desenvolvimento cognitivo, pois permite a internalização de 

processos de pensamento e facilita a aprendizagem através da interação social. A cultura, por sua 

vez, fornece o conteúdo e as formas de interação que influenciam a maneira como as crianças 

percebem e compreendem o mundo ao seu redor. 

Em comunidades onde a cultura valoriza a educação e o conhecimento, as crianças tendem 

a desenvolver uma atitude positiva em relação à aprendizagem, o que facilita o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas avançadas. Por outro lado, em contextos onde o acesso à educação é limitado 

ou onde há uma valorização insuficiente do conhecimento formal, as crianças podem enfrentar 

desafios adicionais no desenvolvimento de suas capacidades cognitivas. 

A importância da cultura no desenvolvimento cognitivo também é destacada por Rogoff 

(2003), que argumenta que as práticas culturais de uma comunidade influenciam as formas de 

aprendizagem e de pensamento dos indivíduos. As interações cotidianas, os rituais e as tradições 

culturais fornecem um contexto no qual as crianças desenvolvem suas habilidades cognitivas. Isso 

implica que a educação formal deve ser sensível às especificidades culturais dos alunos, integrando-

as no processo de ensino-aprendizagem. 
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O suporte familiar é outro componente crucial do contexto social que influencia o 

desenvolvimento cognitivo. Famílias que oferecem um ambiente rico em estímulos, com 

oportunidades para a leitura, conversas significativas e apoio emocional, tendem a promover um 

desenvolvimento cognitivo mais robusto em suas crianças. (Bronfenbrenner, 1986), destaca que o 

ambiente familiar é o primeiro e mais próximo contexto de desenvolvimento, onde as crianças 

aprendem as bases da linguagem, do pensamento lógico e das normas sociais. 

A qualidade das interações familiares, como o envolvimento dos pais na educação e a prática 

de leitura conjunta, tem um impacto direto na aquisição de habilidades cognitivas. Pais que leem para 

seus filhos e se engajam em conversas que estimulam o pensamento crítico ajudam a desenvolver 

capacidades essenciais, como a compreensão textual, a ampliação do vocabulário e a capacidade de 

raciocínio lógico. Esses fatores são fundamentais para o sucesso escolar e a construção do 

conhecimento ao longo da vida. 

Por outro lado, a falta de suporte familiar, seja devido a fatores socioeconômicos ou a outros 

desafios, pode prejudicar o desenvolvimento cognitivo. Crianças que crescem em ambientes 

familiares desestruturados, com pouca interação positiva, podem apresentar atrasos no 

desenvolvimento cognitivo e enfrentar dificuldades no contexto educacional. Portanto, é 

fundamental que as políticas educacionais incluam estratégias de apoio às famílias, para que possam 

proporcionar um ambiente favorável ao desenvolvimento cognitivo de seus filhos. 

As interações sociais desempenham um papel essencial no desenvolvimento cognitivo, 

conforme destacado pela teoria sociocultural de Vygotsky (1978a). Ele argumenta que o 

aprendizado é um processo social, que ocorre primeiro no nível interpessoal, através da interação 

com os outros, e depois é internalizado pelo indivíduo. Assim, o contexto social no qual uma criança 

está inserida, incluindo suas interações com pais, professores, colegas e outro. 

Essas interações sociais fornecem oportunidades para a aprendizagem colaborativa, onde as 

crianças podem compartilhar conhecimentos, resolver problemas em conjunto e desenvolver 

habilidades de pensamento crítico. Em ambientes educacionais, estratégias pedagógicas que 

promovem a interação social, como trabalhos em grupo e discussões em classe, são particularmente 

eficazes para estimular o desenvolvimento cognitivo. 

Além disso, a qualidade das interações sociais também importa. Interações que são 

encorajadoras, respeitosas e desafiadoras no nível certo ajudam a promover um ambiente de 

aprendizado positivo, onde as crianças se sentem motivadas a explorar, perguntar e aprender. Em 

contraste, interações negativas ou autoritárias podem limitar o desenvolvimento cognitivo, ao 

suprimir a curiosidade natural e a vontade de aprender das crianças. 
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As desigualdades sociais continuam a ser um dos maiores desafios para o desenvolvimento 

cognitivo. Crianças de famílias com menor poder aquisitivo, menos escolarizadas ou que vivem em 

áreas com pouca infraestrutura educacional frequentemente enfrentam barreiras significativas ao 

desenvolvimento cognitivo. Essas barreiras podem incluir desde a falta de acesso a materiais 

educativos adequados até ambientes domésticos estressantes e pouco estimulantes. 

A literatura sugere que essas desigualdades têm um impacto duradouro, perpetuando ciclos 

de pobreza e exclusão social. Segundo Heckman (2011c), intervenções precoces são essenciais para 

mitigar os efeitos das desigualdades sociais no desenvolvimento cognitivo. Programas que oferecem 

suporte adicional a crianças em situação de vulnerabilidade, como educação infantil de qualidade e 

suporte psicossocial, podem fazer uma diferença significativa na trajetória de desenvolvimento 

dessas crianças. 

Além disso, as escolas desempenham um papel vital na compensação das desigualdades 

sociais. Escolas que fornecem um ambiente de aprendizagem inclusivo e recursos adequados podem 

ajudar a nivelar o campo de jogo, oferecendo a todas as crianças, independentemente de sua origem 

socioeconômica, as oportunidades necessárias para desenvolver suas habilidades cognitivas. 

 

4.1.1 A influência do Contexto Social no Aprendizado 

 

O contexto social desempenha um papel fundamental no processo de aprendizagem, 

influenciando diretamente o desenvolvimento cognitivo e o desempenho acadêmico dos indivíduos. 

A partir da teoria sociocultural de Vygotsky (1978b), entende-se que o aprendizado é um fenômeno 

essencialmente social, mediado por interações entre indivíduos e pelo ambiente as 

relações interpessoais, as normas culturais e as condições socioeconômicas, que moldam a forma 

como os indivíduos percebem e internalizam o conhecimento. 

A cultura, como parte integrante do contexto social, oferece o arcabouço de significados e 

práticas que orientam a aprendizagem. Segundo Rogoff ( 2003), a cultura não apenas influencia o 

que é aprendido, mas também como é aprendido. Práticas culturais, como as formas de comunicação 

e as expectativas educacionais, moldam as experiências de aprendizagem dos indivíduos. Por 

exemplo, em algumas culturas, a educação formal é altamente valorizada, o que resulta em maior 

apoio familiar e comunitário para o desempenho escolar. Em contraste, em contextos onde a 

educação não é prioritária, as crianças podem enfrentar maiores desafios para se engajar no processo 

de aprendizagem. 
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Rogoff (2003, p. 237) afirma que “a aprendizagem é um processo culturalmente organizado, onde 

as pessoas desenvolvem suas habilidades e conhecimentos participando ativamente das práticas e 

tradições de suas comunidades”. 

As desigualdades sociais representam uma das maiores barreiras para o aprendizado eficaz. 

Crianças de famílias com menor poder aquisitivo, que vivem em áreas marginalizadas ou têm acesso 

limitado a recursos educacionais, enfrentam desafios significativos para alcançar o sucesso 

acadêmico. Bourdieu (1986), discute como o capital cultural, ou seja, os conhecimentos, habilidades 

e recursos que as famílias podem transmitir, influencia diretamente o desempenho escolar. Crianças 

que crescem em lares onde os pais possuem um alto nível de escolaridade e onde há acesso a livros 

e outros materiais educativos, revelam maior propensão ao êxito escolar. 

 

Segundo Bourdieu (1986), “o capital cultural existe sob três formas: no estado incorporado, no 

estado objetivado e no estado institucionalizado” (p. 243). 

 

Além do capital cultural, o capital econômico também é crucial. Famílias com maiores 

recursos financeiros podem investir em educação de qualidade, como escolas privadas, tutores 

particulares e atividades extracurriculares, que enriquecem o aprendizado das crianças. Em 

contraste, aquelas que vivem em condições de pobreza podem não ter acesso a esses benefícios, 

resultando em uma lacuna educacional significativa. 

No Brasil, as desigualdades sociais são um desafio persistente, com profundas implicações 

para o sistema educacional. Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística IBGE, (2021), 

mostram que há uma correlação direta entre o nível de renda familiar e o desempenho escolar, 

especialmente em áreas urbanas marginalizadas e nas zonas rurais. 

Essas disparidades reforçam a necessidade de políticas públicas que busquem mitigar os 

efeitos da desigualdade social na educação, promovendo maior equidade no acesso 

oportunidades de aprendizado. 

A família e a comunidade são componentes centrais do contexto social e têm uma influência 

direta no processo de aprendizagem. Bronfenbrenner (1986), destaca a importância do ambiente 

familiar como o primeiro espaço de desenvolvimento cognitivo e social para as crianças. O apoio 

familiar, como o envolvimento dos pais nas atividades escolares, a leitura conjunta e o incentivo à 

curiosidade intelectual, é fundamental para o sucesso educacional. Crianças que recebem esse tipo 

de suporte tendem a desenvolver uma atitude mais positiva em relação à escola e ao aprendizado, 

além de apresentarem melhores resultados acadêmicos. 
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A comunidade, por sua vez, também exerce uma influência significativa. Em contextos onde 

a educação é valorizada e há uma forte coesão social, as escolas tendem a ser mais eficazes em seus 

objetivos educacionais. A presença de bibliotecas, centros comunitários, e atividades culturais e 

educativas acessíveis pode complementar o trabalho das escolas e ampliar as oportunidades de 

aprendizagem. Comunidades que se envolvem ativamente na vida escolar, através de conselhos 

escolares, projetos colaborativos e parcerias com as escolas, contribuem para criar um ambiente 

educacional mais rico e estimulante. 

O contexto social não só influencia o aprendizado diretamente, mas também afeta a 

motivação e o engajamento dos alunos. Segundo Deci & Ryan (2000), a motivação intrínseca, que é 

o desejo de aprender por prazer e interesse, é fortemente influenciada pelo ambiente social. Um 

ambiente que oferece suporte emocional, reconhecimento e oportunidades para a autonomia pode 

aumentar a motivação dos alunos, levando a uma maior dedicação aos estudos e a melhores 

resultados acadêmicos. 

Por outro lado, contextos sociais que são percebidos como negativos ou que não oferecem 

suporte adequado podem desmotivar os alunos. Situações de violência, bullying, discriminação ou 

falta de recursos básicos na escola, como materiais didáticos e infraestrutura adequada, podem 

reduzir o interesse dos alunos pela aprendizagem e aumentar as taxas de evasão escolar. Nesse 

sentido, é crucial que as escolas e as políticas educacionais considerem o contexto social dos alunos 

ao desenvolver estratégias para promover o engajamento e o sucesso escolar. 

As disparidades sociais e econômicas presentes em diferentes contextos regionais e locais 

também têm um impacto direto na qualidade do aprendizado. Estudos como os de Martins (2018); 

Costa, (2019), destacam que em regiões menos favorecidas, onde o acesso a recursos é limitado, há 

uma maior incidência de dificuldades de aprendizado. Isso se deve, em parte, à falta de 

infraestrutura escolar adequada, bem como à ausência de materiais didáticos e recursos 

tecnológicos que são fundamentais no processo de ensino-aprendizagem. Assim, o contexto social, 

marcado por desigualdades, gera um ambiente de aprendizado precário que dificulta o 

desenvolvimento pleno das habilidades cognitivas dos alunos. 

A precariedade no contexto social frequentemente se traduz em altos índices de evasão 

escolar. De acordo com Silva (2020), muitos alunos abandonam a escola devido à necessidade de 

contribuir para a renda familiar ou pela falta de perspectivas educacionais concretas que motivem a 

permanência nos estudos. Esses fatores, profundamente enraizados nas condições sociais e 

econômicas das famílias, refletem-se nas oportunidades limitadas de ascensão social através da 

educação, perpetuando um ciclo de pobreza e exclusão social. 
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Os grupos de pares também desempenham um papel significativo no aprendizado, 

especialmente durante a infância e a adolescência. Bandura, (1986), em sua teoria da aprendizagem 

social, sugere que grande parte do comportamento humano é aprendido através da observação e da 

interação com outros. Isso implica que o contexto social em que uma criança ou adolescente está 

inserido, incluindo seus amigos e colegas de classe, pode influenciar seus hábitos de estudo, atitudes 

em relação à escola e aspirações educacionais. 

As políticas públicas têm um papel essencial na mitigação dos efeitos negativos do contexto 

social sobre o aprendizado. Programas de inclusão social e educacional, como o Bolsa Família e o 

Mais Educação no Brasil, têm buscado reduzir as disparidades educacionais fornecendo apoio 

financeiro e aumentando o tempo de permanência dos alunos na escola. Nunes, (2021), ressalta que 

esses programas têm contribuído para a melhoria dos índices de escolaridade em comunidades 

carentes, mas ainda há muito a ser feito para garantir a equidade educacional. 

Segundo Nunes (2021), “a leitura é um processo de construção ativa de sentidos, que depende tanto do texto 

quanto do repertório cultural do leitor” (p. 57). 

 

Iniciativas voltadas para a formação continuada de professores, como o Programa Nacional 

de Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR), são fundamentais para capacitar os 

educadores a lidar com as diversas realidades sociais que influenciam o aprendizado. Uma 

abordagem pedagógica sensível ao contexto social dos alunos pode fazer uma diferença 

significativa na qualidade da educação oferecida, promovendo um ambiente mais inclusivo e 

equitativo. 

Em síntese, o contexto social é um fator determinante no processo   de   aprendizado,  

influenciando desde o acesso e permanência na escola até o desempenho acadêmico dos alunos. A 

cultura, as condições socioeconômicas, as relações familiares e comunitárias, e os grupos de pares 

são elementos que, em conjunto, moldam as oportunidades  de  aprendizado  e  desenvolvimento 

cognitivo. Compreender essas influências é crucial para a formulação de políticas  públicas 

eficazes e para a implementação de práticas pedagógicas que promovam a equidade educacional. 

A dimensão cultural do contexto social é outro fator que exerce uma grande influência sobre 

o aprendizado. A cultura de uma comunidade define valores, crenças e práticas que afetam 

diretamente as atitudes dos alunos em relação à educação. Segundo Vygotsky (1978c), a 

aprendizagem é um processo mediado culturalmente, onde o conhecimento é transmitido através 

das interações sociais dentro de um determinado contexto cultural. Em comunidades onde o valor 

da educação é fortemente enraizado, os alunos tendem a se envolver mais nas atividades escolares e 

a alcançar melhores resultados acadêmicos. 

Por outro lado, em contextos onde a educação não é prioritária, seja por fatores históricos, 

econômicos ou culturais, os alunos podem não reconhecer o valor do aprendizado formal. Isso 
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pode levar a uma falta de motivação e ao subdesempenho escolar. Freire ( 1987c), destaca que, em 

ambientes onde predomina uma cultura de opressão, a educação pode ser vista não como um 

caminho para a liberdade e o desenvolvimento, mas como uma imposição, o que resulta em 

resistência por parte dos educandos. 

A Interseccionalidade, que considera a sobreposição de diversas identidades sociais, como 

classe, raça e gênero, também desempenha um papel importante na forma como o contexto social 

influencia o aprendizado. Para Hooks (1994), as experiências educacionais de indivíduos 

pertencentes a grupos marginalizados podem ser profundamente afetadas por múltiplas formas de 

discriminação e exclusão. Isso significa que alunos de minorias raciais ou de baixa renda, por 

exemplo, podem enfrentar barreiras adicionais no sistema educacional, que vão além das 

dificuldades econômicas. 

Em um estudo sobre desigualdades educacionais no Brasil, Lima (2016), enfatiza que as 

disparidades raciais e de gênero no acesso à educação de qualidade refletem as profundas 

desigualdades sociais presentes na sociedade brasileira. Essas desigualdades são reforçadas por 

preconceitos e estereótipos que afetam a autoestima e o desempenho dos alunos em sala de aula. 

Assim, o contexto social, quando analisado sob a lente da Interseccionalidade, revela camadas 

adicionais de desafios que precisam ser abordadas para promover uma educação verdadeiramente 

inclusiva. 

A comunidade em que um aluno vive pode servir como um recurso valioso para a 

aprendizagem ou, alternativamente, pode apresentar barreiras significativas ao desenvolvimento 

educacional. A teoria ecológica de Bronfenbrenner (1979), sugere que o desenvolvimento humano é 

influenciado por sistemas interconectados, onde a comunidade local desempenha um papel crucial. 

Segundo Bourdieu (1986), “o capital social é o agregado dos recursos reais ou potenciais que estão 

ligados à posse de uma rede durável de relações mais ou menos institucionalizadas de conhecimento 

e reconhecimento” (p. 248). 

Em áreas onde a comunidade participa ativamente da vida escolar, organizando eventos, 

auxiliando em atividades extracurriculares e oferecendo suporte a famílias em dificuldades, o 

impacto positivo no aprendizado dos alunos é evidente, Moura (2018), observa que em 

comunidades onde as escolas funcionam como centros de apoio e desenvolvimento comunitário, há 

uma melhoria significativa nos índices de aproveitamento escolar e redução das taxas de abandono. 

No entanto, em comunidades desestruturadas, onde há pouca interação social e apoio comunitário, 

as escolas podem lutar para superar os desafios impostos pelo contexto social. 

A família é o primeiro e talvez o mais importante contexto social que influencia o 

aprendizado. A abordagem ecológica de Bronfenbrenner destaca a importância das relações 

familiares no desenvolvimento da criança. Um ambiente familiar que valoriza a educação, oferece 
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apoio para os estudos e promove o desenvolvimento cognitivo desde cedo, cria as condições ideais 

para o sucesso escolar. Em contrapartida, famílias que enfrentam dificuldades financeiras, violência 

doméstica ou outras formas de instabilidade social podem não conseguir fornecer o suporte 

necessário para o desenvolvimento educacional adequado. 

Estudos como o de Bourdieu (1986), sobre capital cultural mostram que as famílias com 

maior acesso a recursos educacionais e culturais têm mais chances de transmitir valores e 

habilidades que beneficiam o aprendizado formal de seus filhos. Assim, o contexto social da família, 

refletido no nível de escolaridade dos pais, nas práticas de leitura em casa e no envolvimento com 

a escola, é um fator determinante para o sucesso educacional. 

A análise da influência do contexto social no aprendizado revela a complexidade das 

interações entre diferentes fatores sociais, culturais e econômicos. contextuais, implementando 

políticas educacionais e práticas pedagógicas que reconheçam e respondam às necessidades 

específicas dos alunos em seus contextos sociais. 

4.1.2 Teorias de desenvolvimento cognitivo de autores como Lev Vygotsky 

 

As teorias de desenvolvimento cognitivo exploram como os seres humanos aprendem, 

pensam e interagem com o mundo ao seu redor ao longo da vida. Entre os estudiosos mais influentes 

nesse campo, destaca-se Lev Vygotsky, cujo trabalho continua a impactar profundamente a 

educação e a psicologia. Suas ideias sobre a aprendizagem mediada socialmente e o papel da 

interação social no desenvolvimento cognitivo têm sido fundamentais para a compreensão de como 

o conhecimento é construído e assimilado pelos indivíduos. 

Além de Vygotsky, outros teóricos, como Jean Piaget, Erik Erikson e Jerome Bruner, 

também contribuíram significativamente para o desenvolvimento de teorias que explicam as 

diversas fases e processos do desenvolvimento cognitivo. Esses autores fornecem uma base para 

entender como as crianças desenvolvem habilidades intelectuais e como esses processos podem ser 

estimulados em contextos educacionais. 

 

Lev Vygotsky, um dos principais teóricos do desenvolvimento cognitivo, propôs a ideia 

central de que a aprendizagem é um processo social profundamente interconectado com a interação 

cultural. Ele introduziu o conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), que descreve a 

diferença entre o que uma criança pode fazer sozinha e o que ela pode fazer com ajuda. Essa zona 

representa as habilidades que ainda não estão completamente desenvolvidas, mas que podem ser 

aprimoradas com o suporte adequado. 

Vygotsky argumenta que o aprendizado ocorre primeiro em um nível social e depois em um 

nível individual, um processo que ele chamou de internalização. Em suas palavras, "toda função no 

desenvolvimento cultural da criança aparece duas vezes: primeiro, no nível social e 
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depois, no nível individual; primeiro entre pessoas (interpsicológico) e depois dentro da criança 

(intrapsicológico)" (Vygotsky, 1978, p. 57). Isso implica que o desenvolvimento cognitivo está 

intrinsecamente ligado às interações sociais e culturais que a criança experimenta. 

Vygotsky, (1978, p. 86) afirma que “aquilo que a criança é capaz de fazer hoje em cooperação, será 

capaz de fazer sozinha amanhã”. 

O conceito de ZDP tem implicações significativas para a prática educacional, sugerindo que 

os professores devem identificar o nível atual de desenvolvimento de seus alunos e fornecer suporte 

– como instrução direta ou trabalho em grupo – para ajudar os alunos a alcançar o próximo nível de 

compreensão. Essa abordagem pedagógica, conhecida como scaffolding (ou andaime), baseia-se 

em fornecer suporte temporário que é gradualmente removido à medida que o aluno se torna mais 

competente. 

Outro teórico chave no estudo do desenvolvimento cognitivo é Jean Piaget, que propôs uma 

teoria de estágios que descreve como as crianças progridem através de diferentes níveis de 

compreensão e habilidade cognitiva. Segundo Piaget, o desenvolvimento cognitivo ocorre em 

quatro estágios: sensório-motor, pré-operacional, operacional concreto e operacional formal. Cada 

estágio é caracterizado por diferentes capacidades cognitivas, e as crianças só avançam para o 

próximo estágio quando atingem um nível de maturidade cognitiva apropriado. 

 

Piaget enfatiza que as crianças são "pequenos cientistas" que constroem ativamente seu 

conhecimento do mundo através da exploração e da experimentação. Em contraste com Vygotsky, 

Piaget via o desenvolvimento cognitivo como um processo mais solitário, enfatizando a descoberta 

individual e a capacidade inata de aprender através da interação com o ambiente físico. Embora 

ambas as teorias sejam influentes, a abordagem sociocultural de Vygotsky sublinha o papel crucial 

da linguagem, da cultura e da interação social na formação das habilidades cognitivas. 

 

Erik Erikson, embora mais focado no desenvolvimento psicossocial, também contribuiu para 

a compreensão do desenvolvimento cognitivo ao explorar como a interação social e as crises de 

identidade influenciam a aprendizagem. Erikson propôs uma teoria de oito estágios de 

desenvolvimento, cada um representando uma crise ou conflito que deve ser resolvido para que o 

indivíduo progrida para o próximo estágio de desenvolvimento saudável. Esses estágios abrangem 

desde a infância até a idade adulta e incluem crises como "confiança versus desconfiança" e 

"identidade versus confusão de papéis". 

Embora Erikson não seja um teórico cognitivo no sentido estrito, sua ênfase na resolução de 

crises e na formação da identidade mostra como fatores sociais e emocionais estão ligados ao 

desenvolvimento intelectual. O contexto social e as interações que uma criança experimenta, 
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segundo Erikson, podem facilitar ou dificultar o aprendizado e a capacidade de resolver problemas. 

Jerome Bruner, um contemporâneo de Piaget e Vygotsky, também fez contribuições 

significativas para a teoria do desenvolvimento cognitivo. Bruner propôs que a aprendizagem é 

um processo ativo, onde os alunos constroem novos conhecimentos com base em conhecimentos 

pré-existentes. Ele destacou a importância da linguagem como meio de pensamento e a utilização 

de modos de representação – enativo, icônico e simbólico – para compreender e organizar o 

conhecimento Bruner argumentou que a instrução deve ser estruturada de forma que permita a 

descoberta guiada, onde o aluno é incentivado a explorar, questionar e descobrir informações por 

si mesmo, em vez de ser apenas um receptor passivo de conhecimento. Esse enfoque na 

aprendizagem ativa e na descoberta está alinhado com as ideias de Vygotsky sobre a importância 

da interação social e do diálogo no desenvolvimento cognitivo. 

As teorias de desenvolvimento cognitivo propostas por autores como Lev Vygotsky, Jean 

Piaget, Erik Erikson e Jerome Bruner oferecem uma compreensão rica e diversificada de como as 

crianças aprendem e desenvolvem suas habilidades cognitivas. Enquanto Vygotsky enfatiza o papel 

da interação social e cultural, Piaget destaca a progressão através de estágios de desenvolvimento 

cognitivo, Erikson foca nas crises psicossociais, e Bruner na aprendizagem ativa e na construção de 

conhecimento. 

Essas teorias não apenas iluminam os processos subjacentes ao desenvolvimento cognitivo, 

mas também oferecem diretrizes práticas para educadores que buscam promover um aprendizado 

eficaz e adaptado às necessidades de seus alunos. Integrar essas perspectivas em práticas 

pedagógicas pode levar a um ensino mais inclusivo e responsivo, que considera tanto as 

capacidades individuais quanto o contexto social e cultural dos alunos. 

Lev Vygotsky propôs que o desenvolvimento cognitivo não pode ser entendido 

isoladamente do contexto cultural em que uma pessoa está inserida. De acordo com Vygotsky, as 

ferramentas culturais – como a linguagem, símbolos, e artefatos – são mediadores fundamentais 

para o desenvolvimento do pensamento e da aprendizagem. Ele argumentou que essas ferramentas 

são transmitidas de geração em geração e que a aprendizagem é essencialmente um processo de 

internalização dessas ferramentas culturais. 

Vygotsky destacou o papel da linguagem como a ferramenta mais poderosa na formação do 

pensamento. Para ele, a linguagem não apenas facilita a comunicação, mas também transforma o 

pensamento, permitindo a reflexão, a análise e o planejamento. Esse ponto de vista contrasta com a 

perspectiva de Piaget, que vê o desenvolvimento cognitivo como uma progressão linear através de 

estágios, mais centrada na interação com o mundo físico do que na influência social e cultural. 

A abordagem de Vygotsky tem importantes implicações para a  educação,   sugerindo   que o 
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ensino deve ser adaptado ao contexto cultural dos alunos e que o aprendizado é mais eficaz quando 

ocorre em colaboração com outros, especialmente dentro de práticas culturais significativas. 

Conforme afirma Vygotsky,(1978), “o desenvolvimento das funções mentais superiores está 

inextricavelmente ligado à interação com os outros. Em última análise, o aprendizado é um processo 

social”. 

 

Jerome Bruner, outro teórico influente, compartilhou algumas ideias com Vygotsky, 

especialmente no que diz respeito à importância da cultura e da linguagem no desenvolvimento 

cognitivo. Bruner foi um dos primeiros a enfatizar o papel da narrativa como uma ferramenta 

fundamental no desenvolvimento cognitivo. Ele acreditava que contar histórias não é apenas uma 

forma de transmitir informações, mas também uma maneira de organizar e entender a experiência 

humana. 

Segundo Bruner (1996) as narrativas ajudam a moldar a maneira como percebemos o mundo 

e como construímos o conhecimento. Ele sugeriu que, ao envolver as crianças em atividades 

narrativas, os educadores poderiam facilitar o desenvolvimento da compreensão e do pensamento 

crítico. Para este autor, argumenta que “narrativas são instrumentos cognitivos pelos quais os seres 

humanos dão sentido à experiência, organizando-a de maneira sequencial e significativa”. 

A integração das ideias de Vygotsky e Bruner em práticas educacionais pode resultar em 

métodos de ensino que valorizem tanto o contexto cultural quanto a utilização da narrativa como 

meio de desenvolvimento cognitivo, promovendo assim uma aprendizagem mais holística e 

significativa. 

Enquanto Vygotsky e Bruner enfatizam a importância da interação social e cultural no 

desenvolvimento cognitivo, outros teóricos oferecem perspectivas complementares. Por exemplo, a 

teoria de Jean Piaget, que se concentra nos estágios de desenvolvimento cognitivo, fornece uma 

estrutura útil para entender as capacidades mentais das crianças em diferentes idades. No entanto, 

Piaget tendia a subestimar a influência do contexto social e cultural, algo que Vygotsky coloca no 

centro de sua teoria. 

Erik Erikson, com sua teoria psicossocial, oferece uma visão sobre como as crises de 

identidade e os desafios sociais moldam o desenvolvimento cognitivo e emocional ao longo da vida. 

Erikson destaca que o desenvolvimento cognitivo não ocorre no vácuo, mas é influenciado pelas 

experiências sociais e pelas respostas que os indivíduos recebem de seu ambiente. 

A aplicação das teorias de Vygotsky, Bruner, e outros teóricos no contexto educacional atual 

implica em uma abordagem mais integrada e contextualizada do ensino. Educadores são 

encorajados a considerar não apenas o desenvolvimento cognitivo individual, mas também o papel 

da cultura, da linguagem e das práticas sociais na formação do conhecimento. Isso pode ser visto 
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na promoção de métodos de ensino que valorizam a aprendizagem colaborativa, a 

narração de histórias e o uso de materiais didáticos que reflitam a diversidade cultural dos alunos. 

Por exemplo, em ambientes educacionais multiculturais, aplicar os princípios de Vygotsky 

pode significar a incorporação de práticas culturais diversas na sala de aula, permitindo que os 

alunos aprendam através de contextos que são significativos para eles. Do mesmo modo, as ideias 

de Bruner sobre a importância da narrativa sugerem que os professores devem usar histórias e outras 

formas de narrativa como uma maneira de engajar os alunos e facilitar a compreensão de conceitos 

complexos. 

As teorias de desenvolvimento cognitivo de autores como Lev Vygotsky e Jerome Bruner 

fornecem uma compreensão profunda de como os indivíduos aprendem e se desenvolvem 

cognitivamente. Ao enfatizar o papel da cultura, da linguagem e da interação social, essas teorias 

oferecem uma perspectiva que é altamente relevante para a educação contemporânea, especialmente 

em contextos multiculturais e diversificados. A integração dessas ideias nas práticas pedagógicas 

pode promover um ambiente de aprendizagem mais inclusivo, dinâmico e adaptado às necessidades 

dos alunos. 

Um dos conceitos centrais na teoria de Lev Vygotsky é a Zona de Desenvolvimento Proximal 

(ZDP), que descreve a diferença entre o que uma criança pode fazer sozinha e o que pode fazer com 

a ajuda de outros. (ygotsky, (1978), define a ZDP como “a distância entre o nível de 

desenvolvimento real, determinado pela capacidade de resolver problemas de forma independente, e 

o nível de desenvolvimento potencial, determinado pela capacidade de resolver problemas sob 

orientação de um adulto ou em colaboração com colegas mais capazes”. Este conceito é 

fundamental para entender como o apoio social e educativo pode potencializar o desenvolvimento 

cognitivo. 

A ZDP implica que o aprendizado ocorre mais efetivamente quando os alunos são desafiados 

a realizar tarefas que estão além de suas habilidades atuais, mas que podem ser alcançadas com 

suporte adequado. Esse suporte, chamado de "escaffolding" (andaimes), deve ser ajustado conforme 

a criança desenvolve novas habilidades e conhecimentos. A aplicação prática desse conceito pode 

ser observada em estratégias educacionais que enfatizam a colaboração e o suporte individualizado, 

como a aprendizagem em pares e a instrução diferenciada. 

Vygotsky argumenta que o desenvolvimento cognitivo é profundamente influenciado pela 

cultura. Ele sugere que as ferramentas e práticas culturais moldam a forma como as pessoas pensam 

e aprendem. A cultura fornece as “ferramentas psicológicas” necessárias para a cognição, como a 

linguagem e os sistemas simbólicos. Essas ferramentas ajudam a estruturar o pensamento 

e o conhecimento, e sua internalização é um processo chave no desenvolvimento cognitivo. 



53  

A influência cultural na aprendizagem é evidenciada na maneira como as práticas 

educacionais variam entre diferentes culturas. Vygotsky, (1978d), afirma que “a cultura não é 

apenas um conjunto de conhecimentos que se transmite; é um meio pelo qual a construção do 

conhecimento é facilitada”. Isso sugere que para promover uma aprendizagem significativa, os 

métodos pedagógicos devem estar alinhados com o contexto cultural dos alunos. 

A teoria de Vygotsky (1978e) também destaca a importância do ensino colaborativo. Ele 

acredita que o aprendizado é um processo social, no qual as interações com outros desempenham 

um papel crucial. Segundo Vygotsky, “o aprendizado é essencialmente um processo de interação 

social” Vygotsky (1978e), As interações sociais permitem que os alunos compartilhem 

conhecimentos e resolvam problemas juntos, o que pode levar a um entendimento mais profundo e 

a um desenvolvimento mais avançado. 

No contexto educacional, isso se traduz em práticas como o trabalho em grupo, a 

aprendizagem cooperativa e o ensino baseado em projetos. Essas abordagens não só ajudam os 

alunos a adquirir conhecimentos, mas também a desenvolver habilidades sociais e emocionais, 

como a comunicação e a empatia. Ao trabalhar juntos, os alunos podem construir novos 

entendimentos e habilidades que talvez não fossem possíveis individualmente. 

Comparando a teoria de Vygotsky com outras teorias do desenvolvimento cognitivo, como 

a teoria de Jean Piaget, podemos ver algumas diferenças significativas. Enquanto Piaget foca nos 

estágios do desenvolvimento cognitivo e acredita que a aprendizagem ocorre por meio de processos 

de maturação e interação com o ambiente, Vygotsky coloca mais ênfase na interação social e na 

mediação cultural como determinantes principais do desenvolvimento. 

A teoria de Erik Erikson sobre o desenvolvimento psicossocial e a teoria de Jerome Bruner 

sobre a narrativa também oferecem perspectivas valiosas sobre como o contexto social e cultural 

influencia o desenvolvimento. Erikson foca nas crises psicossociais ao longo da vida, enquanto 

Bruner destaca a importância da narrativa na construção do conhecimento. 

A integração das ideias de Vygotsky (1978e) nas práticas educacionais sugere que os 

educadores devem criar ambientes de aprendizagem que valorizem e promovam a interação social e 

o suporte colaborativo. Isso pode incluir estratégias como: 

 

• Trabalho em Grupo: Organizar atividades que permitam aos alunos colaborar e 

aprender com os colegas. 
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• Tutoria e Mentoria: Fornecer suporte adicional através de tutores ou mentores que 

ajudem os alunos a alcançar a ZDP. 

• Métodos Culturais Relevantes: Incorporar práticas e conteúdos culturalmente 

significativos para os alunos. 

 

 Essas abordagens ajudam a garantir que o aprendizado seja relevante e eficaz, aproveitando 

o contexto cultural e social dos alunos para promover um desenvolvimento cognitivo mais completo 

e integrado. 

 

       4.2 Interações Sociais e Construção do Conhecimento 

 

O papel das interações sociais na construção do conhecimento é uma área fundamental na 

psicologia educacional e na teoria do desenvolvimento cognitivo. As interações entre indivíduos, 

particularmente entre professores e alunos e entre os próprios alunos, desempenham um papel crucial 

na formação e expansão do conhecimento. Este item explora como as interações sociais facilitam a 

construção do conhecimento, com base em teorias e práticas de diversos autores e pesquisadores. 

Lev Vygotsky é um dos principais teóricos que enfatizam o papel das interações sociais na 

aprendizagem. Sua teoria sociocultural propõe que o conhecimento é construído socialmente e que 

as interações com outros são essenciais para o desenvolvimento cognitivo. Vygotsky (1978), 

argumenta que "o aprendizado é um processo social que ocorre na interação com outros, e não um 

processo individual". Ele introduziu o conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), que 

descreve a diferença entre o que um aluno pode fazer sozinho e o que pode fazer com ajuda, 

destacando a importância das interações sociais no processo de aprendizado. 

Vygotsky também discutiu o papel das ferramentas culturais, como a linguagem, na 

mediação do aprendizado. De acordo com ele, a linguagem é uma ferramenta crucial que permite a 

comunicação e a negociação de significados entre indivíduos, facilitando assim o processo de 

construção do conhecimento Vygotsky (1978). 

Albert Bandura, com sua teoria da aprendizagem social, complementa a visão de 

Vygotsky ao focar na importância da observação e da imitação na construção do conhecimento. 

Bandura (1977), argumenta que “as pessoas aprendem através da observação e da imitação do 

comportamento dos outros”. Esse conceito é crucial para entender como os indivíduos aprendem 

não apenas com as interações diretas, mas também observando o comportamento e as práticas dos 

outros. 
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A teoria da aprendizagem social sugere que as interações sociais não são apenas uma forma 

de transmissão de conhecimento, mas também uma maneira de internalizar normas e 

comportamentos. As interações sociais em ambientes educativos, portanto, influenciam a forma 

como os alunos percebem e aplicam o conhecimento. 

A interação entre professores e alunos é fundamental para o processo de ensino e 

aprendizagem. O ensino eficaz muitas vezes envolve uma comunicação contínua e interativa, onde 

os professores fornecem feedback e adaptam suas estratégias com base nas necessidades dos alunos. 

Hattie e Timperley (2007), destacam que “o feedback é um dos principais determinantes do sucesso 

acadêmico e é mais eficaz quando é específico, informativo e oportuno”. 

A interação entre os alunos, através de atividades colaborativas e discussões em grupo, 

promove um ambiente de aprendizagem dinâmico. O ensino colaborativo e o aprendizado baseado 

em projetos são exemplos de práticas que utilizam interações sociais para promover a construção 

conjunta do conhecimento. Johnson e Smith (1998), mostram que “trabalhar em grupos permite que 

os alunos compartilhem e negociem ideias, o que leva a uma compreensão mais profunda e à 

internalização do conhecimento”. 

O diálogo é uma forma essencial de interação social que facilita a construção do 

conhecimento. Bakhtin (1986), argumenta que “o diálogo é um meio através do qual o significado é 

construído e negociado entre os participantes”. Em contextos educacionais, o diálogo entre 

professores e alunos, bem como entre os próprios alunos, permite que diferentes perspectivas sejam 

compartilhadas e discutidas, promovendo um entendimento mais abrangente e crítico dos tópicos 

estudados. 

O uso de técnicas de ensino baseadas no diálogo, como discussões em sala de aula e debates, 

pode ajudar a engajar os alunos e a estimular um pensamento mais crítico. Esses métodos promovem 

um ambiente onde o conhecimento é co-construído, em vez de simplesmente transmitido de um 

professor para um aluno. 

Para maximizar o impacto das interações sociais na construção do conhecimento, é essencial 

implementar práticas educacionais que incentivem a colaboração e a comunicação entre os alunos. 

As seguintes estratégias são recomendadas: 

• Aprendizagem Cooperativa: Estruturar atividades onde os alunos trabalham em grupos 

para resolver problemas e realizar tarefas. Isso promove a troca de ideias e o 

desenvolvimento de habilidades colaborativas. 
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• Discussões em Grupo: Facilitar discussões onde os alunos possam expressar e debater 

suas ideias e opiniões sobre o conteúdo estudado. 

• Projetos Colaborativos: Incentivar projetos onde os alunos devem colaborar e 

contribuir com diferentes perspectivas e habilidades para atingir um objetivo comum. 

 

As interações sociais são um componente vital no processo de construção do conhecimento. 

Teorias como as de Vygotsky e Bandura, juntamente com práticas educacionais baseadas no diálogo 

e na colaboração, oferecem uma compreensão abrangente de como o conhecimento é construído e 

expandido através das interações entre indivíduos. Implementar essas práticas pode melhorar 

significativamente a eficácia do ensino e promover um ambiente de aprendizagem mais dinâmico e 

interativo. 

Este contexto detalhado explora como as interações sociais facilitam a construção do 

conhecimento e oferece diretrizes para aplicar esses conceitos na prática educacional. 

A construção do conhecimento por meio das interações sociais é um conceito amplamente 

estudado nas ciências da educação, com ênfase na forma como a colaboração e o diálogo entre 

indivíduos promovem o desenvolvimento cognitivo e a aprendizagem. As interações sociais não 

apenas enriquecem o processo de aprendizagem, mas também ajudam a moldar a maneira como os 

alunos compreendem e aplicam o conhecimento. Vamos aprofundar a análise dos mecanismos e 

práticas que facilitam essa construção, considerando as contribuições de diversos autores. 

O desenvolvimento cognitivo é significativamente influenciado pelas interações sociais, 

conforme evidenciado por Lev Vygotsky em sua teoria sociocultural. Vygotsky (1978), propôs que o 

aprendizado ocorre primeiro no nível social e, posteriormente, é internalizado pelo indivíduo. O 

conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) ilustra como o apoio social, oferecido por 

um professor ou por colegas mais capazes, pode expandir as habilidades e o conhecimento de um 

aluno além do que ele poderia alcançar sozinho. 

O papel das interações sociais na construção do conhecimento também é reforçado pela 

teoria da aprendizagem social de Albert Bandura (1977), argumenta que a aprendizagem é um 

processo que ocorre através da observação e imitação do comportamento dos outros. Isso implica 

que as interações sociais não apenas facilitam a transmissão de conhecimento, mas também 

influenciam a formação de comportamentos e atitudes através do modelo social. 

A teoria e a prática educacional enfatizam a importância das interações sociais na sala de 

aula. Algumas práticas eficazes incluem: 
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• Aprendizagem Colaborativa: Esta abordagem envolve os alunos trabalhando em grupos 

para resolver problemas e completar tarefas, o que promove o compartilhamento de 

ideias e perspectivas. Johnson, Johnson, e Smith (1998), destacam que a aprendizagem 

colaborativa permite que os alunos construam conhecimento juntos e desenvolvam 

habilidades sociais importantes, como comunicação e negociação. 

• Discussões e Debates: Facilitar discussões e debates em sala de aula pode ajudar a 

expandir o entendimento dos alunos sobre um tópico. O diálogo permite que os alunos 

confrontem e reconciliem diferentes pontos de vista, promovendo um aprendizado mais 

profundo. Bakhtin (1986), observa que o diálogo é um meio fundamental para a 

construção de significados e a internalização de conhecimentos. 

• Projetos de Grupo: Projetos em grupo incentivam os alunos a trabalhar em conjunto para 

atingir objetivos comuns, o que não só promove o desenvolvimento de habilidades de 

colaboração, mas também permite que os alunos aprendam uns com os outros. Essa 

prática é consistente com a teoria de Vygotsky, que afirma que a interação social é 

crucial para o desenvolvimento cognitivo. 

O contexto social em  que  o  aprendizado   ocorre    pode   influencia significativamente o 

desenvolvimento cognitivo dos alunos. O ambiente escolar, a cultura local e as interações fora da 

sala de aula desempenham papéis importantes na forma como o conhecimento é construído e 

aplicado. A teoria ecológica de Bronfenbrenner (1979), sugere que o desenvolvimento é moldado 

por múltiplos níveis de influências sociais, desde a família e a escola até a comunidade e a sociedade 

em geral. 

Segundo Ausubel (2003), “o fator mais importante que influencia a aprendizagem é aquilo que o 

aprendiz já sabe; é preciso identificar esse conhecimento e ensiná-lo a partir daí” (p. 21). 

Em comunidades com recursos limitados, como algumas áreas de Pinheiro, o contexto social 

pode apresentar desafios adicionais para a construção do conhecimento. O acesso a materiais 

educacionais e oportunidades de interação pode ser limitado, o que pode impactar negativamente o 

desenvolvimento cognitivo dos alunos. Portanto, é crucial que as políticas educacionais considerem 

essas influências contextuais para melhorar a eficácia das estratégias pedagógicas. 

1.   Incentivar a Colaboração: Promover atividades que exigem trabalho em grupo pode  

ajudar os alunos a desenvolver habilidades de colaboração e aproveitar as interações 

sociais para construir conhecimento. 
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2. Facilitar o Diálogo: Criar oportunidades para discussões e debates pode enriquecer o 

processo de aprendizagem e permitir que os alunos explorem diferentes perspectivas. 

3.  Integrar Projetos Colaborativos: Projetos em grupo podem oferecer  experiências 

práticas e promover um entendimento mais profundo dos conteúdos estudados. 

 

As interações sociais desempenham um papel vital na construção do conhecimento e no 

desenvolvimento cognitivo. Teorias como as de Vygotsky e Bandura oferecem uma base sólida para 

entender como as interações entre indivíduos e o contexto social influenciam o processo de 

aprendizagem. Implementar práticas educacionais que enfatizem a colaboração, o diálogo e o 

trabalho em grupo pode ajudar a maximizar os benefícios das interações sociais para o 

desenvolvimento dos alunos. 

Esta análise detalhada do item 4.2 explora a importância das interações sociais na construção 

do conhecimento e fornece diretrizes para a implementação de práticas educacionais que aproveitam 

essas interações para melhorar o processo de aprendizagem. 

A importância das interações sociais para a construção do conhecimento é um tema central 

na teoria educacional e na prática pedagógica. As interações sociais são fundamentais para o 

desenvolvimento cognitivo, pois elas proporcionam um ambiente rico para a troca de informações, 

feedback e experiências, que são cruciais para o aprendizado significativo. Este contexto detalhado 

continua explorando as dimensões das interações sociais no processo de aprendizagem, baseando-

se em diversas teorias e práticas educacionais. 

A teoria da aprendizagem significativa de Ausubel (2003), pode ser integrada à discussão 

sobre interações sociais. Ausubel enfatiza que a aprendizagem é mais eficaz quando os novos 

conhecimentos são relacionados de forma significativa com o que o aluno já sabe. Interações 

sociais, como discussões em grupo e colaboração, podem facilitar essa integração ao permitir que 

os alunos conectem novos conceitos com experiências e conhecimentos prévios. 

A abordagem socioconstrutivista de Vygotsky (1978), sugere que o aprendizado é um 

processo socialmente mediado. As interações com professores, colegas e a cultura mais ampla 

ajudam os alunos a internalizar conhecimentos e desenvolver habilidades cognitivas. Vygotsky 

argumenta que o diálogo e a colaboração são essenciais para o desenvolvimento da compreensão, 

pois permitem a negociação de significados e a resolução de conflitos cognitivos. 

Para otimizar as interações sociais na educação, várias práticas podem ser implementadas: 

• Trabalho em Equipe: A formação de grupos de trabalho para projetos e atividades 
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colaboração. Os estudos de Johnson & Johnson (1998), mostram que o trabalho em equipe pode 

aumentar o engajamento dos alunos e melhorar o desempenho acadêmico. 

• Discussões Socráticas: O método socrático, que se baseia em perguntas abertas e debates, 

pode promover um ambiente de aprendizagem dinâmico e participativo. Este método 

estimula os alunos a pensar criticamente e a articular suas ideias, o que contribui para a 

construção do conhecimento coletivo Paul e Elder ( 2014), Aprendizagem 

• Baseada em Problemas (ABP): Esta abordagem envolve a apresentação de problemas 

complexos e reais que os alunos devem resolver colaborativamente. A ABP encoraja a 

exploração ativa e o diálogo, ajudando os alunos a desenvolver habilidades de 

pensamento crítico e resolução de problemas Barrows (1996). 

 

Segundo Barrows (1996), “a aprendizagem baseada em problemas promove o pensamento crítico, a 

autonomia e a integração de conhecimentos em contextos reais” (p. 12). 

 

Além disso, o contexto cultural e social em que as interações ocorrem também desempenha 

um papel crucial. A teoria ecológica de Bronfenbrenner (1979), sugere que diferentes níveis de 

influência social, desde a família até a comunidade, afetam o desenvolvimento e o aprendizado dos 

alunos. O reconhecimento e a valorização dessas influências contextuais são importantes para criar 

estratégias educacionais que atendam às necessidades específicas dos alunos. 

Para maximizar o impacto das interações sociais na construção do conhecimento, as seguintes 

estratégias são recomendadas: 

 

1. Criar Ambientes de Aprendizagem Colaborativa: Estabelecer   salas    de   aula e 

ambientes de aprendizagem que incentivem a colaboração e o diálogo entre os alunos. 

2.  Fomentar   a  Participação Ativa: Utilizar métodos  que   promovam a  participação   ativa 

dos alunos, como debates e discussões em grupo. 

3. Integrar Projetos Interativos: Desenvolver projetos e atividades que envolvam a 

colaboração e o compartilhamento de conhecimentos entre os alunos. 

As interações sociais desempenham um papel fundamental na construção do conhecimento 

e no desenvolvimento cognitivo. As práticas educacionais que promovem a colaboração, o diálogo 

e o trabalho em equipe são essenciais para criar um ambiente de aprendizagem eficaz. A 

integração das teorias de Vygotsky, Ausubel e outras contribuições relevantes fornece uma base 

sólida para entender e implementar estratégias que aproveitam as interações sociais para melhorar o 

processo educacional. 
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4.2.1 O papel das interações sociais na formação do conhecimento 

 

O papel das interações sociais na formação do conhecimento é um campo amplamente 

explorado nas teorias educacionais contemporâneas. Estas interações são vistas como um fator 

crucial no processo de construção do conhecimento, influenciando tanto a aquisição de informações 

quanto o desenvolvimento de habilidades cognitivas e sociais. A seguir, apresentamos um contexto 

detalhado sobre como as interações sociais contribuem para a formação do conhecimento, com base 

em diversas teorias e estudos relevantes. 

A teoria socioconstrutivista de Lev Vygotsky (1978), é fundamental para compreender o 

papel das interações sociais na formação do conhecimento. Vygotsky argumenta que o 

desenvolvimento cognitivo é profundamente influenciado pela interação social e pela cultura. Em 

sua obra, ele introduz o conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), que se refere à 

diferença entre o que um aluno pode fazer de forma independente e o que pode fazer com a ajuda 

de outros. 

Para Vygotsky, as interações sociais são essenciais para o desenvolvimento cognitivo porque 

proporcionam o suporte necessário para que os alunos possam realizar tarefas que ainda não 

conseguem fazer sozinhos. A colaboração com pares mais experientes ou com o professor ajuda a 

internalizar conceitos e habilidades, facilitando a aprendizagem e o desenvolvimento Vygotsky 

(1978). 

A interação social desempenha um papel crucial na construção do conhecimento através de 

várias formas de comunicação e colaboração. De acordo com a teoria da Aprendizagem Social de 

(Bandura, 1986), a observação e a imitação das ações dos outros são formas importantes de 

aprendizagem. Bandura argumenta que os indivíduos aprendem observando o comportamento dos 

outros e suas consequências, o que contribui para a formação de conhecimentos e habilidades. 

A teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel (2003), complementa essa perspectiva 

ao enfatizar que a aprendizagem é mais eficaz quando os novos conhecimentos são integrados ao 

que o aluno já sabe, frequentemente facilitado por interações sociais. As discussões e debates com 

colegas e professores ajudam a conectar novas informações com conhecimentos pré-existentes, 

tornando a aprendizagem mais significativa e duradoura.Para otimizar o papel das interações sociais 

na formação do conhecimento, diversas práticas educacionais podem ser adotadas: 

• Aprendizagem Cooperativa: De acordo com (Johnson & Johnson, (1998), a 

aprendizagem cooperativa promove a interação entre alunos, facilitando o 

compartilhamento de conhecimentos e habilidades. Atividades em grupo e projetos 

colaborativos incentivam a troca de ideias e a resolução conjunta de problemas. 
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• Discussões e Debates: O método socrático, que envolve perguntas abertas e discussões, é 

uma técnica eficaz para promover o pensamento crítico e a construção do conhecimento. 

Paul & Elder (2014), destacam que o diálogo aberto ajuda os alunos a refletir sobre suas 

próprias ideias e a compreender diferentes perspectivas. 

• Projetos Baseados em Problemas (PBL): A metodologia de PBL, como descrito por 

Barrows (1996), permite que os alunos enfrentem problemas complexos e reais de forma 

colaborativa. Esse processo não só estimula a aplicação prática do conhecimento, mas 

também desenvolve habilidades de trabalho em equipe e pensamento crítico. 

Através de vários estudos empíricos. Por exemplo, a pesquisa de Pianta et al.(2007), mostra 

que a qualidade das interações entre professores e alunos afeta diretamente o desenvolvimento 

cognitivo e social dos alunos. Interações positivas e de apoio criam um ambiente propício para a 

aprendizagem e o crescimento. 

A teoria ecológica de Bronfenbrenner (1979), também oferece uma perspectiva importante 

sobre como as interações sociais, dentro de contextos múltiplos (família, escola, comunidade), 

influenciam o desenvolvimento. A interação entre os diferentes contextos sociais afeta a forma 

como os alunos aprendem e se desenvolvem. 

Para maximizar o papel das interações sociais na formação do conhecimento, algumas 

estratégias incluem: 

4.2.2.1 Fomentar o Trabalho em Grupo: Promover atividades que envolvam colaboração e 

discussão entre alunos pode enriquecer o processo de aprendizagem. 

4.2.2.2 Utilizar Métodos de Ensino Participativos: Métodos como o debate socrático e o PBL 

encorajam a participação ativa dos alunos e a troca de ideias. 

4.2.2.3 Criar Ambientes de Aprendizagem Inclusivos: Estabelecer ambientes onde os alunos se 

sintam seguros para compartilhar suas ideias e opiniões pode melhorar a eficácia das 

interações sociais. 

Este contexto detalhado explora como as interações sociais são essenciais para a construção 

do conhecimento, apresentando práticas educacionais e teorias que destacam a importância das 

interações no processo de aprendizagem. As interações sociais desempenham um papel fundamental 

na formação do conhecimento, funcionando como catalisadores para o desenvolvimento cognitivo 

e social dos indivíduos. Diversas abordagens teóricas e estudos empíricos destacam como o 

engajamento social e as experiências compartilhadas influenciam a construção e a internalização do 

conhecimento. Lev Vygotsky, um dos principais teóricos da perspectiva sociocultural, argumenta 

que o desenvolvimento cognitivo é fundamentalmente mediado pela interação social. 
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         Em seu conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), Vygotsky (1978), defende 

que a aprendizagem é mais eficaz quando realizada em um contexto social onde um indivíduo mais 

experiente ajuda a orientar o aprendiz. A interação social é, portanto, vista como uma ferramenta 

crucial para a aquisição de novos conhecimentos e habilidades. 

Para Vygotsky, a linguagem desempenha um papel central nesse processo. Através da 

comunicação, os indivíduos internalizam conceitos e procedimentos que, inicialmente, são 

aprendidos com a ajuda de outros e, eventualmente, são internalizados e utilizados de forma 

independente. Esta perspectiva destaca como o diálogo e a colaboração com colegas e professores 

são essenciais para o desenvolvimento cognitivo Vygotsky (1978). 

Bandura (1986), desenvolveu a Teoria da Aprendizagem Social, que enfatiza a importância 

da observação e da imitação no processo de aprendizagem. Bandura sugere que os indivíduos 

aprendem novos comportamentos e conceitos observando e imitando os outros, o que é 

particularmente relevante em contextos sociais onde o aprendizado ocorre por meio de modelos e 

exemplos. 

Segundo Bandura (1986), “a aprendizagem ocorre em um contexto social, por meio da observação e 

da imitação, em um processo denominado aprendizagem social” (p. 47). 

A educação moderna reconhece a importância das interações sociais na promoção de um 

ambiente de aprendizagem rico e colaborativo. Práticas pedagógicas que incorporam interações 

entre alunos e entre alunos e professores têm mostrado aumentar a eficácia da aprendizagem. 

Estudos, como os de Johnson e Johnson (1998), demonstram que a aprendizagem cooperativa, onde 

os alunos trabalham juntos para atingir objetivos comuns, resulta em melhor desempenho 

acadêmico e habilidades sociais aprimoradas. 

A aprendizagem cooperativa é apoiada por vários pesquisadores que afirmam que o levar a 

uma compreensão mais profunda dos conteúdos Johnson e Johnson (1998). Essa 

abordagem não só melhora a compreensão do material, mas também desenvolve habilidades 

interpessoais importantes, como a comunicação e a resolução de conflitos. Para integrar eficazmente 

as interações sociais no processo educativo, várias práticas podem ser adotadas: 

 

1. Aprendizagem Baseada em Projetos (PBL): Essa abordagem permite que os alunos 

trabalhem em projetos colaborativos que exigem pesquisa, discussão e resolução de 

problemas, promovendo a interação e a troca de conhecimentos Barrows (1996). 

2. Ensino Socrático: O método socrático, que envolve questionamentos e debates, estimula o 

pensamento crítico e a reflexão. Paul e Elder (2014), destacam que este método 
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encoraja os alunos a explorar diferentes perspectivas e construir seu conhecimento 

através da discussão e da argumentação. 

3. Estratégias de Grupo: Atividades de grupo e dinâmicas de equipe são fundamentais para 

promover a cooperação e o compartilhamento de ideias. A prática de atividades 

colaborativas permite que os alunos desenvolvam habilidades de trabalho em equipe e 

comunicação Vygotsky (1978). 

Diversos estudos empíricos evidenciam a importância das interações sociais na formação do 

conhecimento. A pesquisa realizada por Pianta et al.,(2007), indica que a qualidade das interações 

entre professores e alunos tem um impacto significativo no desenvolvimento cognitivo e social. 

Interações de apoio e feedback construtivo são cruciais para a aprendizagem e o desenvolvimento 

de habilidades. 

A teoria ecológica de Bronfenbrenner (1979), fornece uma visão ampla de como as 

interações sociais em múltiplos contextos afetam o desenvolvimento. O modelo ecológico considera 

como as interações dentro de diferentes ambientes sociais (como a escola, a família e a comunidade) 

influenciam o aprendizado e o desenvolvimento cognitivo. 

Este contexto detalhado explora como as interações sociais são cruciais para a construção do 

conhecimento, destacando abordagens teóricas e práticas que enfatizam a importância das 

experiências sociais no processo de aprendizagem. 

As interações sociais são elementos essenciais na formação do conhecimento, conforme 

evidenciado por diversas teorias educacionais e psicológicas. A importância dessas interações 

transcende a simples troca de informações, desempenhando um papel crucial no desenvolvimento 

cognitivo e na internalização de conhecimentos complexos. 

A teoria de Vygotsky enfatiza o papel das interações sociais no desenvolvimento cognitivo. 

Segundo Vygotsky (1978), a aprendizagem não ocorre isoladamente; ela é profundamente 

influenciada pelo ambiente social e pelas interações com outros. O conceito de Zona de 

Desenvolvimento Proximal (ZDP) é central para entender como a interação social contribui para o 

desenvolvimento cognitivo. A ZDP refere-se ao espaço entre o que um indivíduo pode realizar 

sozinho e o que pode alcançar com ajuda. Essa ajuda, ou mediação, é fornecida por parceiros mais 

experientes, como professores ou colegas, facilitando a internalização de novos conhecimentos e 

habilidades. 

A Teoria da Aprendizagem Sociocultural de Vygotsky (1978), destaca que as práticas 

culturais e as interações sociais moldam o desenvolvimento cognitivo. A aprendizagem é vista como 

um processo social, onde as práticas culturais e os contextos interativos desempenham papéis 

cruciais. A linguagem, por exemplo, é uma ferramenta mediadora essencial, permitindo que o 

conhecimento seja compartilhado e internalizado através da comunicação. 
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A influência das interações sociais na aprendizagem é apoiada por diversas teorias modernas 

e pesquisas empíricas. A Teoria da Aprendizagem Social de Albert Bandura (1986), argumenta que 

os indivíduos aprendem observando e imitando os comportamentos dos outros. Este processo de 

modelagem e imitação é fundamental para a aquisição de novos conhecimentos e habilidades. 

Bandura, (1986), destaca que a observação de modelos, como professores e colegas, pode influenciar 

significativamente o comportamento e o aprendizado dos indivíduos. 

Adicionalmente, a teoria de Construtivismo Social de Jerome Bruner (1996), sugere que a 

aprendizagem é um processo ativo onde o conhecimento é construído através de interações sociais e 

experiências compartilhadas. Bruner argumenta que a interação social fornece o contexto necessário 

para o desenvolvimento cognitivo, permitindo que os indivíduos construam significados e 

compreensões por meio de diálogos e colaborações. 

 

Segundo Bruner (1996), “a aprendizagem é um processo ativo no qual os indivíduos constroem 

novas ideias com base em conhecimentos atuais e passados” (p. 12). 

           A interação entre colegas permite que os alunos compartilhem conhecimentos, resolvam 

problemas juntos e desenvolvam habilidades de comunicação e colaboração. Além disso, a teoria de 

Educação Inclusiva destaca a importância das interações sociais para a inclusão de todos os alunos, 

incluindo aqueles com necessidades especiais. A inclusão no ambiente escolar permite que todos os 

alunos participem das atividades de aprendizagem e interajam com seus pares, promovendo um 

ambiente de aprendizado mais enriquecedor e diversificado (Snyder, 2000). 

Para maximizar os benefícios das interações sociais na formação do conhecimento, várias 

estratégias podem ser adotadas: 

1. Atividades de Grupo e Projetos Colaborativos: Implementar atividades que exigem 

colaboração e interação entre alunos pode promover a troca de conhecimentos e o 

desenvolvimento de habilidades sociais. Estudos mostram que projetos colaborativos 

ajudam a construir compreensão mais profunda e habilidades interpessoais Johnson e 

Johnson (1998). 

2. Ambientes de Aprendizagem Interativos: Criar ambientes de aprendizagem que 

incentivem a participação ativa e o diálogo entre alunos e professores pode enriquecer a 

experiência educacional. A utilização de métodos como o ensino socrático, onde os 

alunos são incentivados a discutir e questionar, pode promover um aprendizado mais 

profundo Paul e Elder (2014). 

3. Feedback e Avaliação Formativa: Oferecer feedback contínuo e construtivo durante as 

interações sociais pode ajudar os alunos a refletir sobre seu aprendizado e ajustar suas 

estratégias. A avaliação formativa é uma ferramenta importante para monitorar o 
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progresso e fornecer suporte durante o processo de aprendizagem Black e Wiliam 

(1998). 

 

4.2.2 Compreendendo o Ambiente Educacional e a Aprendizagem Colaborativa 

 

A compreensão do ambiente educacional e a aprendizagem colaborativa são essenciais para 

promover um aprendizado significativo e eficaz. O ambiente educacional engloba não apenas o 

espaço físico e os recursos disponíveis, mas também as interações sociais, a cultura escolar e as 

práticas pedagógicas que influenciam o processo de ensino e aprendizagem. A aprendizagem 

colaborativa, por sua vez, é uma abordagem pedagógica que valoriza o trabalho conjunto e a 

interação entre alunos para construir conhecimento de forma compartilhada. 

 O ambiente educacional é um fator determinante no sucesso da aprendizagem. Em um 

contexto escolar, o ambiente físico, social e emocional interage para criar condições que podem 

facilitar ou dificultar o aprendizado. Segundo Dorman (2001), um ambiente educacional positivo 

é caracterizado por uma atmosfera de apoio e respeito, onde os alunos se sentem seguros e 

motivados para aprender. Essa atmosfera é influenciada por aspectos como aorganização do 

espaço, a qualidade dos recursos didáticos, e as relações interpessoais entre alunos e professores.                                   

A criação de um ambiente educacional eficaz envolve a implementação de práticas pedagógicas 

que promovam a participação ativa dos alunos. A literatura sugere que um ambiente bem 

estruturado, com espaços que incentivem a colaboração e a comunicação, pode melhorar 

significativamente a qualidade da aprendizagem Cole (2008). Além disso, um ambiente 

educacional inclusivo e diversificado pode enriquecer a experiência de aprendizagem, 

proporcionando oportunidades para todos os alunos, independentemente de suas habilidades e 

origens. 

A aprendizagem colaborativa é uma abordagem que promove o trabalho conjunto entre 

alunos para alcançar objetivos educacionais comuns. De acordo com Johnson e Johnson (1998), a 

aprendizagem colaborativa é baseada na premissa de que o aprendizado é mais eficaz quando os 

alunos interagem e trabalham juntos, compartilhando conhecimentos e habilidades. Essa 

abordagem é sustentada por uma série de princípios, incluindo a interdependência positiva, a 

responsabilidade individual e a interação face a face. 

Vários estudos têm demonstrado os benefícios da aprendizagem colaborativa. Por exemplo, 

Gillies (2007), argumenta que a aprendizagem colaborativa pode melhorar a compreensão dos 

alunos sobre o conteúdo, desenvolver habilidades de comunicação e promover um ambiente de 

apoio mútuo. A interação entre colegas permite que os alunos discutam conceitos, resolvam 

problemas em grupo e recebam feedback imediato, o   que   pode  fortalecer    sua   
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compreensão e retenção de informações. 

A teoria de Aprendizagem Sociocultural de Vygotsky (1978), também apoia a importância 

da colaboração no processo de aprendizagem. Vygotsky argumenta que a aprendizagem ocorre em 

um contexto social e cultural, e que o conhecimento é construído através de interações com outros. 

As atividades colaborativas permitem que os alunos se envolvam em discussões significativas e 

trabalhem juntos para resolver problemas, facilitando o desenvolvimento cognitivo e a 

internalização de novos conhecimentos. 

Para implementar a aprendizagem colaborativa de forma eficaz, várias estratégias podem ser 

adotadas: 

1. Formação de Grupos e Tarefas Colaborativas: A formação de grupos heterogêneos e a 

designação de tarefas que exigem colaboração são fundamentais para promover a 

aprendizagem colaborativa. Segundo Slavin ( 1995), a formação de grupos diversos. 

2. Estruturas de Interação e Feedback: Criar estruturas que incentivem a interação e o 

feedback contínuo entre os alunos pode melhorar a eficácia da aprendizagem 

colaborativa. As atividades de grupo devem incluir oportunidades para que os alunos 

discutam, questionem e forneçam feedback uns aos outros Gillies (2007). 

3. Uso de Tecnologias Educacionais: Tecnologias como plataformas de aprendizagem 

online e ferramentas de colaboração digital podem facilitar a aprendizagem 

colaborativa, proporcionando novos meios para que os alunos se conectem e trabalhem 

juntos. As tecnologias podem apoiar a comunicação e a cooperação, especialmente em 

ambientes de aprendizagem híbridos ou à distância Kelly e Werbach (2012). 

4. Avaliação e Reflexão: A avaliação do trabalho colaborativo e a reflexão sobre o processo 

de aprendizagem são importantes para garantir que os alunos reconheçam e valorizem 

a contribuição de seus colegas. A avaliação pode incluir autoavaliação, avaliação entre 

pares e feedback do professor, ajudando os alunos a entender o impacto de sua 

colaboração no processo de aprendizagem Gillies (2007). 

 

Segundo Gillies (2007), “a aprendizagem cooperativa promove não apenas o desempenho 

acadêmico, mas também o desenvolvimento de habilidades sociais e interpessoais” (p. 32). 

O ambiente educacional é fundamental para a qualidade do ensino e da aprendizagem. 

Envolve a configuração física da sala de aula, os recursos disponíveis, a organização das atividades e 

as relações interpessoais dentro da escola. A literatura aponta que um ambiente educacional positivo 

é caracterizado por um espaço que promove a segurança, a motivação e a participação ativa dos 

alunos. 
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O ambiente físico das escolas, que inclui a infraestrutura, o mobiliário e os materiais 

didáticos, desempenha um papel crucial no processo de ensino-aprendizagem. Segundo (Fisher, 

2000), um ambiente físico bem projetado pode influenciar a motivação dos alunos e o desempenho 

acadêmico. Sala de aula bem iluminadas, confortáveis e bem equipadas facilitam o foco e a 

concentração dos alunos. 

O ambiente psicológico também é de extrema importância. A criação de um clima escolar 

positivo, onde há respeito mútuo e apoio emocional, pode melhorar significativamente a experiência 

de aprendizagem dos alunos McCombs (2000). A relação entre professores e alunos, a cultura de 

cooperação e o suporte emocional são componentes essenciais para um ambiente educacional 

eficaz. 

O ambiente social dentro da escola, que inclui as interações entre alunos, professores e outros 

membros da comunidade escolar, também afeta o processo de aprendizagem. As interações sociais 

influenciam a construção de conhecimento e o desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais 

Wentzel (2002). Estudos mostram que a colaboração e o apoio mútuo entre colegas podem 

fortalecer o processo de aprendizagem e criar um ambiente de aprendizado mais enriquecedor 

(Johnson e Johnson, 2009). 

A aprendizagem colaborativa é uma abordagem pedagógica que enfatiza o trabalho conjunto 

e a interação entre alunos para alcançar objetivos educacionais comuns. Esta abordagem não só 

melhora a compreensão do conteúdo, mas também desenvolve habilidades sociais e de 

comunicação. Johnson e Johnson (1999), destacam que a aprendizagem colaborativa promove a 

interdependência positiva e a responsabilidade compartilhada, o que pode aumentar a eficácia do 

aprendizado. 

A aprendizagem colaborativa oferece múltiplos benefícios. De acordo com Gillies (2007), 

quando os alunos trabalham juntos, eles têm a oportunidade de discutir ideias, resolver problemas 

em grupo e receber feedback imediato de seus colegas. Isso não só reforça a compreensão do 

material, mas também desenvolve habilidades de pensamento crítico e resolução de problemas. A 

colaboração pode ajudar a construir um senso de comunidade e pertencimento dentro da sala de 

aula, o que pode aumentar a motivação e o engajamento dos alunos. 

Estratégias para Implementação da Aprendizagem Colaborativa: 

1. Atividades Estruturadas em Grupo: Organizar atividades que exigem a colaboração entre 

os alunos é uma maneira eficaz de promover a aprendizagem colaborativa. Isso pode 

incluir projetos em grupo, debates e discussões colaborativas sobre temas específicos 

(Slavin, 1995). 

2. Desenvolvimento de Habilidades de Colaboração: É essencial ensinar aos alunos 

habilidades específicas de colaboração, como comunicação eficaz, resolução de 
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conflitos e trabalho em equipe. Essas habilidades podem ser desenvolvidas por meio de 

práticas e atividades estruturadas Gillies (2007). 

3. Uso de Tecnologias Educacionais: Ferramentas digitais e plataformas online podem 

facilitar a colaboração entre alunos, especialmente em contextos de aprendizagem 

híbrida ou à distância. Tecnologias como fóruns de discussão, ferramentas de 

compartilhamento de documentos e aplicativos de colaboração em tempo real podem 

apoiar a interação e o trabalho conjunto Kelly e Werbach (2012). 

4.  Avaliação da Colaboração: Avaliar o trabalho colaborativo é fundamental para garantir 

que todos os membros do grupo estejam contribuindo e aprendendo de forma equitativa. 

 A avaliação pode incluir autoavaliação, avaliação entre pares e feedback dos 

professores para garantir a eficácia da colaboração Gillies (2007). 

   Este contexto detalhado explora a importância do ambiente educacional e da aprendizagem 

colaborativa no desenvolvimento do conhecimento. A análise dos aspectos físicos, sociais e 

pedagógicos do ambiente educacional, bem como a implementação de práticas colaborativas, 

oferece insights valiosos para melhorar a eficácia do ensino e promover um ambiente de 

aprendizado mais inclusivo e interativo. 

A integração entre o ambiente educacional e a aprendizagem colaborativa é crucial para criar 

experiências de aprendizado significativas e eficazes. O ambiente educacional, que inclui tanto o 

espaço físico quanto o contexto social, deve ser projetado para facilitar e apoiar a colaboração entre 

os alunos. 

Espaços de aprendizagem flexíveis são um componente essencial para apoiar a 

aprendizagem colaborativa. Salas de aula projetadas para permitir a reorganização dos móveis e a 

formação de grupos dinâmicos promovem uma interação mais eficaz entre os alunos Schön (1983). 

Estudos indicam que ambientes de aprendizagem que incentivam a mobilidade e a flexibilidade 

podem melhorar a colaboração e a participação ativa dos alunos Barrett et al., (2015). 

O uso de tecnologias educacionais pode complementar e ampliar as práticas de 

aprendizagem colaborativa. Ferramentas digitais como plataformas de aprendizado online, 

aplicativos de colaboração e softwares de comunicação em grupo oferecem novas oportunidades 

para interações entre alunos. Estas tecnologias facilitam a colaboração em tempo real, a troca de 

ideias e o desenvolvimento de projetos em grupo, independentemente da localização física dos 

participantes Bower et al., (2015). A integração de tecnologias educacionais deve ser 

cuidadosamente planejada para alinhar-se aos objetivos pedagógicos e às necessidades dos alunos. 

A criação de uma cultura de colaboração dentro da sala de aula é vital para o sucesso da 

aprendizagem colaborativa. 
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 Isso envolve não apenas a promoção de práticas pedagógicas colaborativas, mas também o 

desenvolvimento de uma mentalidade coletiva entre os alunos e professores. 

Vários estudos   sugerem   que  um  ambiente  de  sala  de  aula  que valoriza    e    recompensa  

o trabalho em equipe e a cooperação contribui para um clima de aprendizado mais positivo e 

produtivo Johnson et al., (2007). O desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais, como 

empatia e  comunicação eficaz, é essencial para apoiar a colaboração entre alunos Cares (2015). 

Embora a aprendizagem colaborativa ofereça muitos benefícios, sua implementação pode 

apresentar desafios. Entre os principais desafios estão a resistência dos alunos a mudanças no estilo 

de aprendizado, a necessidade de formação adequada para os professores e a necessidade de 

recursos adequados. A resistência dos alunos pode ocorrer devido a preferências pessoais por 

trabalho individual ou falta de habilidades de colaboração. Para superar esses desafios, é importante 

fornecer suporte contínuo aos professores e garantir que todos os alunos estejam preparados para 

participar efetivamente das atividades colaborativas Gillies (2007). 

A avaliação da aprendizagem colaborativa deve considerar tanto o desempenho individual 

quanto o coletivo. Estratégias de avaliação podem incluir autoavaliação, avaliação entre pares e 

feedback do professor. A avaliação eficaz pode ajudar a garantir que todos os membros do grupo 

estejam contribuindo de forma equitativa e promovendo o desenvolvimento de habilidades 

colaborativas Stahl et al. (2006). Além disso, a avaliação deve ser projetada para refletir os objetivos 

de aprendizagem e os processos de colaboração, oferecendo um feedback construtivo para todos os 

envolvidos. Exemplos de Práticas Eficazes: 

 

• Projetos de Grupo: Atividades que exigem a colaboração de todos os membros do grupo 

para alcançar um objetivo comum. 

• Discussões em Pequenos Grupos: Conversas estruturadas em pequenos grupos para 

explorar tópicos e desenvolver ideias coletivas. 

• Plataformas Online: Utilização de ferramentas digitais para facilitar a comunicação e a 

colaboração entre alunos, como fóruns de discussão e wikis. 

4.3 Ambiente Educacional em Pinheiro 

O ambiente educacional em Pinheiro, Maranhão, reflete uma série de desafios e 

oportunidades que afetam diretamente a qualidade do ensino e a experiência de aprendizagem dos 

alunos. Compreender essas características é crucial para identificar áreas de melhoria e desenvolver 

estratégias eficazes para promover um ambiente educativo mais inclusivo e estimulante. 

A infraestrutura das escolas em Pinheiro varia significativamente, desde instalações 

modernas até prédios mais antigos com necessidades de reforma. A infraestrutura inclui aspectos 
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como a qualidade      das   salas de  aula,   disponibilidade   de   espaços   para  atividades    

extracurriculares e condições de acesso a recursos básicos Silva et al.,(2019). A falta de manutenção 

adequada e de recursos físicos pode comprometer a qualidade do ensino e o bem- estar dos alunos 

Freitas, (2018). A disponibilidade e a qualidade dos   recursos   didáticos   e    tecnológicos   

nas   escolas de Pinheiro são fatores determinantes para a eficácia do processo de                   

ensino-aprendizagem. Muitas escolas enfrentam desafios na atualização de materiais pedagógicos e 

na integração de tecnologias educacionais. A carência de livros atualizados, equipamentos de 

informática e acesso à internet pode limitar as oportunidades de aprendizagem e o desenvolvimento 

de habilidades digitais essenciais Oliveira, (2020). 

A formação e a capacitação contínua dos professores são aspectos críticos para melhorar o 

ambiente educacional em Pinheiro. A formação inicial muitas vezes não é suficiente para preparar 

os professores para as demandas contemporâneas da sala de aula. Programas de desenvolvimento 

profissional que abordam metodologias de ensino inovadoras e estratégias de gestão de sala de aula 

são fundamentais para a melhoria da prática pedagógica Melo et al., (2021). A falta de acesso a 

essas oportunidades pode resultar em práticas pedagógicas desatualizadas e menos eficazes. 

O contexto socioeconômico de Pinheiro influencia fortemente o ambiente educacional. 

Desafios como a pobreza, a desigualdade social e a falta de acesso a serviços básicos afetam a 

capacidade dos alunos de se concentrar no aprendizado e de aproveitar plenamente as 

oportunidades educacionais. Estudos mostram que fatores socioeconômicos adversos podem 

impactar negativamente o desempenho acadêmico e a motivação dos alunos Santos e Silva, (2019). 

Iniciativas comunitárias e parcerias entre escolas e organizações locais podem ajudar a mitigar 

esses desafios e a apoiar o desenvolvimento dos alunos Lima,( 2022). 

A participação da comunidade e o engajamento familiar são elementos essenciais para a 

criação de um ambiente educacional positivo. A colaboração entre pais, professores e membros da 

comunidade pode fortalecer o suporte ao aprendizado e promover uma cultura de valorização da 

educação. Programas que incentivam a participação dos pais nas atividades escolares e eventos 

comunitários podem melhorar o apoio ao desenvolvimento acadêmico e social dos alunos Mendes, 

(2021). A falta de envolvimento familiar pode limitar a eficácia das estratégias educacionais e 

reduzir o impacto positivo das iniciativas escolares. 

Os principais desafios enfrentados pelo ambiente educacional em Pinheiro incluem a falta de 

infraestrutura adequada, recursos didáticos limitados e desafios socioeconômicos que afetam a 

capacidade dos alunos de aprender efetivamente. No entanto, também existem oportunidades para 

melhorias, como o desenvolvimento de parcerias comunitárias, a implementação de programas de 

capacitação para professores e a promoção de iniciativas de engajamento familiar Costa, (2021). 

A combinação de esforços em diferentes frentes pode contribuir para a criação de um ambiente 

educacional mais propício ao aprendizado e ao desenvolvimento dos alunos. 
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Esse contexto explora as características do ambiente  educacional   em  Pinheiro,  incluindo 

infraestrutura, recursos didáticos, formação de professores e o impacto do contexto socioeconômico. 

A análise abrange desafios e oportunidades para melhorar a qualidade do ensino e promover um 

ambiente mais favorável ao aprendizado. 

A qualidade dos recursos e materiais disponíveis nas escolas de Pinheiro é um fator crítico para 

o processo de ensino-aprendizagem. Muitas escolas enfrentam dificuldades para acessar materiais 

didáticos atualizados, como livros e equipamentos de informática. A falta de recursos pode limitar 

a implementação de práticas pedagógicas inovadoras e a promoção de um ensino de qualidade Silva 

e Pereira, (2020). Programas de doação e parcerias com Ongs e empresas podem ser estratégias 

úteis para melhorar o acesso a materiais e tecnologias educacionais Lima et al., (2021). 

A formação contínua dos professores é essencial para a melhoria da qualidade educacional. 

Em Pinheiro, muitos docentes enfrentam desafios devido à falta de oportunidades para atualização 

profissional e desenvolvimento de novas competências. A implementação de programas de 

formação contínua e a promoção de workshops e cursos podem ajudar a equipar os professores com 

novas metodologias e ferramentas pedagógicas Melo e Souza, (2021). Investir na formação dos 

educadores é crucial para aprimorar a prática pedagógica e, consequentemente, a aprendizagem dos 

alunos. 

A infraestrutura das escolas em Pinheiro abrange aspectos como o estado de conservação das 

edificações, a adequação dos espaços para atividades pedagógicas e a disponibilidade de recursos 

básicos como água e energia elétrica. Em muitas instituições, a infraestrutura ainda precisa de 

melhorias significativas para garantir um ambiente propício ao aprendizado. Estudos indicam que 

condições inadequadas de infraestrutura podem afetar negativamente o desempenho dos alunos e a 

motivação dos professores (Freitas, 2019). Projetos de reforma e manutenção das escolas são 

necessários para criar um ambiente mais acolhedor e estimulante. 

O envolvimento da comunidade local é fundamental para o sucesso das iniciativas 

educacionais. A colaboração entre escolas, pais e organizações comunitárias pode criar um 

ambiente de apoio ao aprendizado e ajudar a superar desafios específicos enfrentados pelas 

instituições. Atividades como reuniões de pais, eventos comunitários e programas de voluntariado 

podem fortalecer o vínculo entre a escola e a comunidade, promovendo uma maior participação e 

suporte ao processo educativo Costa et al., (2022). 

Os fatores socioeconômicos têm um impacto significativo no ambiente educacional em 

Pinheiro. A pobreza e a desigualdade social afetam a capacidade das famílias de apoiar o 

aprendizado dos filhos e podem resultar em desafios adicionais para as escolas. A falta de recursos 

financeiros  pode  levar  a  dificuldades no acesso a materiais escolares, transporte e outros  suportes 

necessários para a educação Oliveira e Lima, (2020). Programas de apoio social e iniciativas para 

reduzir a desigualdade podem ajudar a mitigar esses impactos e melhorar as condições de 
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aprendizagem. 

O ambiente educacional em Pinheiro enfrenta desafios como a insuficiência de recursos, 

problemas de infraestrutura e questões socioeconômicas que afetam a qualidade da educação. No 

entanto, também existem oportunidades para melhorar a situação, como a implementação de 

parcerias, o investimento na formação docente e a promoção de políticas públicas voltadas para a 

educação. A combinação de esforços locais e regionais pode contribuir para a criação de um 

ambiente educacional mais favorável e equitativo para todos os alunos (Santos & Costa, 2021). 

Esses elementos fornecem uma visão abrangente do ambiente educacional em Pinheiro, 

abordando aspectos críticos como recursos, formação docente, infraestrutura e envolvimento 

comunitário, além de oferecer uma análise das oportunidades para melhorar a qualidade do ensino. 

O acesso a recursos educacionais em Pinheiro é uma questão crítica que impacta diretamente 

a qualidade do ensino. Muitas escolas enfrentam dificuldades para adquirir livros didáticos, 

materiais pedagógicos e tecnologias necessárias para uma educação moderna e eficaz. Estudos 

mostram que a disponibilidade de recursos adequados é um dos fatores que mais influenciam 

o sucesso acadêmico dos alunos Ferreira e Silva, (2021). Programas de incentivo à doação de livros 

e materiais, além de parcerias com instituições privadas e ONGs, são estratégias que podem ajudar 

a melhorar o acesso a esses recursos Araújo et al., (2020). 

A infraestrutura das escolas em Pinheiro é outro ponto de preocupação. Muitas escolas 

operam com estruturas físicas inadequadas, como salas de aula superlotadas, falta de ventilação e 

iluminação insuficiente. A qualidade da infraestrutura escolar influencia o ambiente de 

aprendizagem e pode afetar a motivação e o desempenho dos alunos (Campos & Oliveira, 2022). 

Investimentos em reformas, melhorias na manutenção e construção de novas unidades escolares 

são necessários para criar ambientes mais propícios ao aprendizado. 

A formação e capacitação contínua dos professores são fundamentais para garantir a 

qualidade do ensino. Em Pinheiro, a falta de programas de desenvolvimento profissional e 

atualização pedagógica é um desafio. A formação contínua permite que os professores estejam 

atualizados com as melhores práticas e metodologias educacionais Lima et al.,( 2021). Incentivar 

a participação em cursos de formação, workshops e seminários pode ajudar a melhorar a qualidade 

do ensino e a motivação dos docentes. 

As políticas públicas desempenham um papel crucial na definição das condições e na 

qualidade da educação. Em Pinheiro, a implementação de políticas públicas voltadas para a 

educação é essencial para enfrentar os desafios educacionais locais. Políticas que promovam 

investimentos em infraestrutura, programas de capacitação para professores e melhorias no acesso 
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a materiais educativos podem ter um impacto significativo na melhoria da educação Santos e Costa, 

(2022). A participação ativa dos gestores locais e a pressão para que haja mais investimentos em 

educação são estratégias importantes para a transformação do cenário educacional. 

A participação da comunidade e o envolvimento das famílias são aspectos importantes para 

o sucesso da educação. Em Pinheiro, fortalecer a relação entre escolas e famílias pode contribuir 

para um ambiente educacional mais colaborativo e apoiador. Atividades que envolvam a 

comunidade, como reuniões de pais, eventos escolares e programas de voluntariado, podem ajudar 

a criar um ambiente mais favorável para o aprendizado Costa et al., (2022). A participação ativa dos 

pais e da comunidade pode fornecer suporte adicional aos alunos e promover um maior engajamento 

com a educação. 

Os desafios socioeconômicos enfrentados pela população de Pinheiro têm um impacto direto 

na qualidade da educação. A pobreza e a desigualdade social podem levar a dificuldades no acesso 

a materiais escolares, transporte e outros recursos essenciais para a educação Silva & Pereira, 

(2020). É fundamental implementar programas de apoio e políticas que visem reduzir a 

desigualdade e oferecer suporte às famílias em situação de vulnerabilidade. Tais iniciativas podem 

ajudar a garantir que todos os alunos tenham acesso a oportunidades educacionais adequadas. 

 

4.3.1 Avaliação das interações e do contexto educacional local 

A qualidade das interações entre educadores e alunos é um fator crucial para o sucesso 

educacional. Em Pinheiro, as relações interpessoais nas escolas podem influenciar 

significativamente o ambiente de aprendizado e o desenvolvimento dos alunos. Estudo de (Lima e 

Silva,(2021), destaca que interações positivas entre professores e alunos criam um propício ao 

aprendizado, promovendo a autoestima e a motivação dos alunos. No entanto, a falta de 

formação contínua e apoio para os professores pode limitar essas interações, resultando em desafios 

como a baixa engajamento dos alunos e o aumento das taxas de evasão escolar Gonçalves e 

Almeida,( 2022). 

A relação entre a escola e a comunidade local é um aspecto essencial para a avaliação do 

contexto educacional em Pinheiro. A integração da escola com a comunidade pode proporcionar 

um suporte adicional para o desenvolvimento educacional dos alunos. Costa e Oliveira, (2022), 

afirmam que escolas que estabelecem parcerias com organizações comunitárias e familiares 

conseguem mobilizar recursos e apoio que são benéficos para o processo educativo. Em Pinheiro, a 

falta de articulação entre escolas e a comunidade local pode resultar em uma ausência de apoio para 

atividades escolares e programas extracurriculares, limitando as oportunidades de aprendizado fora 

da sala de aula. 
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As políticas educacionais implementadas no município de Pinheiro têm um papel significativo 

na configuração do contexto educacional. A efetividade dessas políticas é diretamente relacionada 

à sua capacidade de atender às necessidades específicas das escolas e dos alunos da região. De 

acordo com Santos e Costa (2021), políticas bem formuladas e executadas podem levar a melhorias 

substanciais na infraestrutura escolar, nos recursos disponíveis e na qualidade do ensino. No entanto, 

a falta de recursos financeiros e a implementação inconsistente de políticas podem limitar a eficácia 

dessas iniciativas, criando desafios adicionais para a melhoria do ambiente educacional local. 

A infraestrutura das escolas em Pinheiro apresenta desafios que afetam diretamente a 

qualidade da educação. Salas de aula inadequadas, falta de equipamentos e recursos, e condições 

de manutenção defasadas são questões comuns. Campos eOliveira (2022), destacam que uma 

infraestrutura escolar de qualidade é fundamental para criar um ambiente de aprendizado eficaz. 

Investimentos em infraestrutura, como a melhoria das instalações físicas, aquisição de materiais 

didáticos e equipamentos tecnológicos, são essenciais para garantir que os alunos tenham um 

ambiente de aprendizado adequado e motivador. 

Os recursos educacionais e tecnológicos desempenham um papel crucial no contexto 

educacional de Pinheiro. A disponibilidade e a qualidade desses recursos podem influenciar 

diretamente a capacidade dos professores de implementar métodos de ensino eficazes e de engajar 

os alunos em atividades educativas. Ferreira e Silva (2021), afirmam que a integração de tecnologias 

educacionais pode enriquecer a experiência de aprendizado, oferecendo novas oportunidades para 

a interação e a exploração do conhecimento. No entanto, a falta de  acesso    a 

tecnologias e materiais adequados pode limitar as oportunidades de aprendizado e criar 

desigualdades entre os alunos. 

O envolvimento dos pais e responsáveis na vida escolar dos alunos é um fator importante para 

o sucesso educacional. A participação ativa dos pais pode contribuir para o desenvolvimento 

acadêmico e social dos alunos. Costa et al., (2022), observam que escolas que incentivam a 

participação dos pais em atividades escolares e eventos têm melhores resultados em termos de 

desempenho dos alunos e engajamento na educação. Em Pinheiro, promover uma maior colaboração 

entre escolas e famílias pode ajudar a criar um ambiente mais favorável ao aprendizado e ao 

desenvolvimento dos alunos. 

As interações dentro das escolas de Pinheiro, tanto entre alunos quanto entre professores e 

alunos, são cruciais para o desenvolvimento educacional. Estudos demonstram que um ambiente de 

aprendizagem colaborativo e positivo pode aumentar significativamente o engajamento e o 

desempenho dos alunos Santos e Rodrigues, (2023). Em Pinheiro, observou- se que as interações 

muitas vezes são influenciadas por fatores como a formação dos professores, o suporte institucional 

e as condições socioeconômicas da comunidade escolar. A qualidade das interações pode ser afetada 

por uma série de desafios, incluindo a falta de formação adequada dos professores 
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e a ausência de recursos pedagógicos suficientes Pereira e Silva, (2022). 

A formação contínua dos professores é um fator determinante na qualidade das interações 

educacionais. Professores bem preparados tendem a criar ambientes de aprendizado mais 

produtivos e a utilizar estratégias pedagógicas mais eficazes. De acordo com Oliveira e Carvalho 

(2022), programas de formação que abordam tanto aspectos teóricos quanto práticos da pedagogia e 

da gestão de sala de aula podem melhorar significativamente a qualidade das interações 

educacionais. Em Pinheiro, a falta de oportunidades de desenvolvimento profissional pode levar a 

práticas pedagógicas desatualizadas e a um menor engajamento dos alunos Silva e Lima, (2023). A 

integração da escola com a comunidade local tem um impacto significativo no ambiente 

educacional. Estudos indicam que escolas que mantêm uma boa relação com a comunidade 

e os pais tendem a ter melhores resultados acadêmicos e menor taxa de evasão escolar Costa et al., ( 

2023). Em Pinheiro, muitas escolas enfrentam desafios relacionados à colaboração com as famílias 

e a participação comunitária, o que pode limitar o apoio extraescolar e a mobilização de 

recursos adicionais. Fortalecer essas parcerias é essencial para criar um suporte 

mais robusto para os alunos e melhorar os resultados educacionais Melo Ferreira, (2022). 

A infraestrutura das escolas em Pinheiro apresenta desafios que afetam diretamente a 

qualidade do ensino e a interação educacional. A falta de recursos adequados, como materiais 

didáticos, equipamentos tecnológicos e instalações apropriadas, pode comprometer o ambiente de 

aprendizagem. Segundo Campos e Almeida, (2023), a melhoria da infraestrutura escolar é crucial 

para fornecer um ambiente educativo adequado, que favoreça a aprendizagem e o desenvolvimento 

dos alunos. Investimentos em infraestrutura e na manutenção das instalações são necessários para 

criar um ambiente que suporte práticas pedagógicas eficazes e interações produtivas Silva e Costa, 

(2022). 

Os recursos tecnológicos e didáticos têm um papel fundamental na promoção de interações 

eficazes e no apoio ao desenvolvimento educacional. A disponibilidade de tecnologias educacionais 

pode enriquecer o processo de ensino e aprendizagem, oferecendo novas formas de engajamento e 

interação Ferreira et al., (2023). No entanto, a escassez desses recursos em algumas escolas de 

Pinheiro pode limitar as oportunidades de aprendizagem e criar desigualdades no acesso a 

ferramentas pedagógicas modernas. A integração de tecnologias e materiais didáticos adequados é 

essencial para melhorar a qualidade da educação e as interações entre professores e alunos Pereira e 

Santos, (2022). 

O envolvimento dos pais nas atividades escolares é um fator importante para o sucesso 

educacional. A participação ativa dos pais pode melhorar o desempenho acadêmico dos alunos e 

apoiar as atividades educacionais Costa e Silva, (2022). Em Pinheiro, a promoção de uma maior 

colaboração entre as escolas e as famílias pode contribuir para um ambiente mais positivo e 

favorável  ao  aprendizado.  Programas  que  incentivam  a  participação  dos  pais  e  criam 
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oportunidades para o envolvimento familiar são fundamentais para fortalecer as interações 

educacionais e apoiar o desenvolvimento dos alunos Melo e Pereira (2023). 

O contexto educacional de Pinheiro enfrenta uma série de desafios que impactam 

diretamente as interações educacionais dentro das escolas. Essas interações são fundamentais para a 

eficácia do processo de ensino e aprendizagem, envolvendo tanto as relações entre alunos quanto 

entre professores e alunos. Estudos apontam que a qualidade das interações pode ser profundamente 

influenciada pelas condições socioeconômicas da comunidade escolar, incluindo fatores como a 

infraestrutura das escolas e o suporte institucional Gonçalves, (2023). Em Pinheiro, a realidade é 

marcada por limitações estruturais e recursos insuficinetes que muitas vezes resultam em um 

ambiente de aprendizagem menos favorável. A falta de materiais didáticos adequados, 

equipamentos tecnológicos e espaços apropriados pode afetar negativamente a interação entre 

professores e alunos, além de limitar a eficácia das práticas pedagógicas Oliveira e Silva, (2023). 

A formação contínua dos professores é crucial para melhorar a qualidade das interações 

educacionais. A capacitação adequada permite que os educadores adotem métodos de ensino mais 

eficazes e atualizados, promovendo um ambiente de aprendizagem mais produtivo (Pereira e Costa, 

(2023). Em Pinheiro, a insuficiência de programas de formação contínua e o acesso limitado a 

treinamentos especializados podem comprometer a eficácia das interações e a qualidade geral do 

ensino Ferreira e Almeida, (2022). 

Programas de desenvolvimento profissional que integram aspectos teóricos e práticos da 

pedagogia são essenciais para preparar os professores para lidar com os desafios educacionais e 

promover uma interação mais eficaz com os alunos Lima e Rodrigues,( 2023). A interação entre a 

escola e a comunidade local desempenha um papel vital no contexto educacional. A colaboração 

entre pais, comunidade e instituições escolares pode melhorar significativamente o ambiente de 

aprendizagem e o suporte educacional para os alunos Costa et al., (2023). Em Pinheiro, a 

participação comunitária e o engajamento dos pais muitas vezes são limitados, o que pode restringir 

o acesso a recursos adicionais e o suporte necessário para o sucesso acadêmico dos alunos Silva e 

Melo (2023). 

Fomentar parcerias entre escolas e comunidades é essencial para criar um ambiente 

educacional mais robusto e favorável ao aprendizado. Iniciativas que incentivam a participação 

ativa dos pais e a colaboração com organizações locais podem melhorar a qualidade das interações e 

oferecer um suporte adicional para os alunos Santos e Ferreira, (2022). 

A infraestrutura das escolas é um fator crítico que afeta diretamente a qualidade das 

interações educacionais. A falta de recursos e condições inadequadas podem limitar as 

oportunidades de aprendizagem e impactar negativamente a experiência educacional dos alunos 

Campos  e  Almeida,  (2023).  Em  Pinheiro,  muitos  estabelecimentos  enfrentam  desafios 



77  

relacionados à infraestrutura, como a ausência de materiais didáticos atualizados, tecnologia 

obsoleta e espaços inadequados (Ferreira e Costa, 2023). 

Investimentos na melhoria da infraestrutura escolar são necessários para criar um ambiente 

de aprendizagem mais eficaz e promover interações positivas entre professores e alunos. A 

adequação das instalações e a disponibilização de recursos modernos são fundamentais para apoiar 

práticas pedagógicas eficientes e melhorar a qualidade das interações educacionais Melo e 

Rodrigues, (2022). 

A disponibilidade de recursos tecnológicos e materiais didáticos desempenha um papel 

significativo na promoção de interações educacionais eficazes. A integração de tecnologias 

modernas e a disponibilização de materiais adequados podem enriquecer o processo de ensino e 

aprendizagem, proporcionando novas formas de engajamento e suporte para os alunos 

Ferreira et al., (2023). Em Pinheiro, a falta desses recursos pode limitar as oportunidades 

pedagógicas e afetar a qualidade das interações educacionais Silva e Lima, (2022). 

Promover o acesso a tecnologias educacionais e materiais didáticos atualizados é essencial 

para melhorar a experiência de aprendizagem e as interações dentro das escolas. Investimentos em 

recursos tecnológicos e didáticos são necessários para apoiar práticas pedagógicas inovadoras e 

garantir que os alunos tenham acesso a ferramentas de aprendizagem eficazes Costa e Pereira, 

(2023). 

Para melhorar o ambiente educacional em Pinheiro, é fundamental realizar uma análise 

detalhada das necessidades das escolas e da comunidade escolar. Essa análise deve identificar áreas 

críticas que requerem intervenção e estabelecer prioridades para otimização dos recursos e das 

práticas educacionais. Segundo Almeida, (2022), a avaliação das necessidades deve considerar 

fatores como a infraestrutura, os recursos pedagógicos e as condições socioeconômicas da 

comunidade, para garantir que as intervenções sejam direcionadas e eficazes. 

A infraestrutura das escolas é um fator crucial para a qualidade do ambiente educacional. Em 

Pinheiro, muitas escolas enfrentam problemas relacionados à falta de espaço adequado, condições 

precárias de salas de aula e ausência de recursos tecnológicos. Campos e Almeida, (2023) ressaltam 

que investimentos na modernização das instalações escolares podem criar um ambiente mais seguro 

e estimulante para alunos e professores. Melhorias na infraestrutura incluem a reforma e ampliação 

de prédios, a instalação de equipamentos modernos e a manutenção regular das instalações. 

A integração de tecnologias educacionais e a disponibilização de materiais didáticos 

adequados são essenciais para um ambiente educacional de qualidade. Segundo Ferreira et al., 

(2023), a inclusão de tecnologias modernas nas salas de aula pode facilitar a aprendizagem, 

promover novas metodologias de ensino e engajar os alunos de forma mais efetiva. 
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Além disso, é importante garantir que as escolas tenham acesso a livros, materiais didáticos e 

recursos pedagógicos variados que atendam às necessidades curriculares e estimulem o interesse dos 

alunos pela leitura e pelo aprendizado Silva e Lima,( 2022). 

A formação contínua dos professores é vital para garantir que as práticas pedagógicas 

estejam alinhadas com as melhores práticas educacionais e com as necessidades dos alunos. Pereira 

e Costa, (2023), destacam que programas de desenvolvimento profissional podem melhorar as 

competências dos educadores, permitindo-lhes adotar novas abordagens de ensino e promover um 

ambiente de aprendizagem mais eficaz. Oferecer treinamentos regulares e acessíveis é 

fundamental para que os professores se mantenham atualizados e capacitados para enfrentar os 

desafios educacionais atuais. 

O envolvimento da comunidade local e a formação de parcerias com organizações e 

empresas podem proporcionar recursos adicionais e apoio para as escolas. A colaboração entre 

escolas e comunidade pode incluir iniciativas como programas de voluntariado, doações de recursos 

e eventos comunitários que promovam a educação Costa et al., (2023). Essas parcerias podem ajudar 

a suprir deficiências de recursos e promover um maior engajamento da comunidade no processo 

educacional. 

Programas de apoio e intervenção podem ajudar a abordar questões específicas identificadas 

durante a análise das necessidades. Segundo Oliveira e Silva, (2023), programas direcionados para 

a melhoria das habilidades de leitura, apoio psicopedagógico e atividades extracurriculares podem 

oferecer suporte adicional aos alunos e contribuir para um ambiente educacional mais robusto. 

Implementar tais programas de forma eficaz pode resultar em melhorias significativas na qualidade 

da educação e no desempenho dos alunos. 

Finalmente, é importante estabelecer mecanismos de avaliação e monitoramento para 

garantir que as iniciativas de melhoria sejam eficazes e sustentáveis. Ferreira et al., (2022), 

recomendam a criação de indicadores de desempenho e a realização de avaliações regulares para 

acompanhar o progresso das intervenções e ajustar as estratégias conforme necessário. A coleta e 

análise de dados sobre o impacto das melhorias ajudam a identificar áreas que ainda precisam de 

atenção e a garantir que os objetivos educacionais sejam alcançados. 

Este contexto fornece uma visão abrangente das oportunidades para melhorar o ambiente 

educacional em Pinheiro, abordando desde a infraestrutura até o engajamento comunitário e a 

formação de professores. 

Para identificar oportunidades de melhoria no ambiente educacional, é essencial começar 

com uma avaliação detalhada das condições atuais das escolas em Pinheiro. Segundo Almeida, 

(2023), essa avaliação deve abranger aspectos como infraestrutura física, recursos materiais, clima 
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escolar e engajamento da comunidade. O diagnóstico das condições atuais permite identificar 

deficiências específicas e priorizar ações de intervenção. 

 

Segundo Almeida (2023), “a avaliação das condições escolares deve considerar tanto os aspectos 

físicos quanto os pedagógicos, garantindo intervenções eficazes e direcionadas” (p. 41) 

A infraestrutura das escolas tem um impacto significativo na qualidade da educação. de 

aprendizagem e atualização dos equipamentos, é crucial. Estudos indicam que escolas com 

melhores condições físicas contribuem positivamente para a motivação e desempenho dos alunos 

Silva e Costa, (2023). A alocação de recursos para a modernização das escolas deve ser uma 

prioridade, assim como a criação de espaços adequados para atividades pedagógicas e de lazer. 

A formação contínua dos professores é fundamental para melhorar a qualidade do ensino. 

Segundo Ferreira e Moraes, (2024), programas de capacitação podem ajudar os educadores a se 

atualizarem sobre novas metodologias e práticas pedagógicas. Investir em formação profissional 

não só aprimora as habilidades dos professores, mas também contribui para um ambiente 

educacional mais dinâmico e eficaz. 

A biblioteca escolar desempenha um papel crucial na promoção da leitura e no apoio ao 

desenvolvimento acadêmico dos alunos. Lopes e Andrade, (2023), destacam que bibliotecas bem 

equipadas e bem geridas incentivam a leitura, oferecem recursos educacionais variados e criam um 

espaço de aprendizado complementar. Melhorar a disponibilidade de livros e outros recursos na 

biblioteca, bem como promover atividades culturais e educacionais, pode ter um impacto positivo 

no desempenho acadêmico dos alunos. 

O envolvimento da comunidade local é essencial para apoiar e fortalecer o ambiente 

educacional. Parcerias com organizações locais, empresas e instituições podem proporcionar 

recursos adicionais e apoio às escolas. Costa e Ferreira, (2024), sugerem que a colaboração entre 

escola e comunidade pode incluir iniciativas como programas de mentoria, eventos educacionais e 

doações de materiais. Estabelecer essas parcerias pode ajudar a suprir lacunas existentes e promover 

uma maior integração entre a escola e a comunidade. 

Programas de intervenção direcionados podem abordar áreas específicas de necessidade 

identificadas na avaliação das condições atuais. Oliveira & Santos,(2023), destacam que programas 

focados em desenvolvimento de habilidades básicas, suporte psicopedagógico e atividades 

extracurriculares podem melhorar significativamente a experiência educacional. Implementar e 

monitorar tais programas de forma eficaz pode contribuir para a melhoria geral do ambiente 

educacional. 
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É essencial monitorar e avaliar continuamente o impacto das iniciativas de melhoria 

implementadas. Segundo Almeida e Silva, (2024), a criação de indicadores de desempenho e a 

realização de avaliações periódicas ajudam a medir a eficácia das intervenções e ajustar as 

estratégias conforme necessário. A coleta e análise de dados sobre o impacto das melhorias 

garantem que as ações estejam alinhadas com os objetivos educacionais e contribuam para a 

melhoria contínua do ambiente escolar. 

Este contexto detalhado sobre o item 4.3.2 aborda a identificação de oportunidades para 

melhorar o ambiente educacional, destacando áreas críticas e sugestões práticas para intervenção 

e aprimoramento. 

Uma avaliação crítica das condições atuais das escolas em Pinheiro é o primeiro passo para 

identificar oportunidades de melhoria. Essa avaliação deve cobrir aspectos físicos, como 

infraestrutura e recursos, e aspectos pedagógicos, como práticas de ensino e clima escolar. Segundo 

Pereira e Silva, (2024), uma análise aprofundada permite detectar problemas estruturais e 

pedagógicos que afetam a qualidade da educação. Além disso, o envolvimento de todas as partes 

interessadas, incluindo gestores escolares, professores, alunos e pais, é crucial para obter um 

panorama completo. 

A infraestrutura escolar é uma das áreas mais visíveis e impactantes que pode ser melhorada. 

A renovação e manutenção de edifícios, a criação de ambientes de aprendizagem mais confortáveis 

e a adequação dos espaços são fundamentais para criar um ambiente propício ao aprendizado. De 

acordo com Rocha e Lima, (2024), ambientes bem conservados e adequados não só favorecem a 

concentração e o desempenho dos alunos, mas também contribuem para a satisfação e motivação 

dos professores. Investir em tecnologia e recursos modernos, como quadros interativos e 

equipamentos de informática, é igualmente importante para atualizar as escolas e prepará-las para 

as demandas atuais de ensino. 

A formação contínua e o desenvolvimento profissional dos professores são essenciais para a 

melhoria da prática pedagógica e, consequentemente, da qualidade do ensino. Programas de 

capacitação que abordem metodologias modernas, tecnologias educacionais e práticas inclusivas 

podem ter um impacto significativo. Segundo Carvalho e Martins, (2024), investir na formação dos 

educadores é uma estratégia eficaz para melhorar o ensino e, por extensão, o ambiente educacional 

como um todo. Workshops, seminários e cursos de atualização podem ajudar os professores a se 

manterem atualizados e motivados. 

As bibliotecas escolares são centros vitais para o desenvolvimento acadêmico e cultural dos 

alunos. Melhorar a infraestrutura das bibliotecas, diversificar o acervo e promover atividades 

culturais e educativas pode ter um impacto profundo. Segundo Almeida e Souza, (2024), bibliotecas 

bem equipadas e ativamente geridas oferecem não apenas acesso a livros e materiais 
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de leitura, mas também servem como espaços de apoio à pesquisa e ao aprendizado autodirigido. 

Criar ambientes acolhedores e organizados, além de promover eventos como feiras de livros e 

clubes de leitura, pode incentivar a leitura e o envolvimento dos alunos. O envolvimento da 

comunidade e a criação de parcerias com instituições locais, empresas e Ongs podem trazer recursos 

adicionais e novas oportunidades para as escolas. 

           A colaboração com a comunidade pode incluir desde doações de livros e materiais até o 

apoio em eventos educacionais e culturais. Oliveira e Santos,( 2024), destacam que a 

participaçãoda comunidade local é crucial para apoiar a escola em suas atividades e garantir que 

as necessidades educacionais sejam atendidas de forma eficaz. Estabelecer redes de apoio e 

parcerias pode fortalecer a integração entre a escola e o contexto social em que está inserida. 

Programas de intervenção focados em áreas específicas de necessidade podem ajudar a melhorar 

o ambiente educacional. Programas de apoio psicopedagógico, reforço escolar e atividades 

extracurriculares são algumas das estratégias que podem ser implementadas. Segundo Silva e 

Ferreira, (2024), a criação de programas direcionados para atender às necessidades específicas dos 

alunos e da comunidade pode resultar em melhorias significativas no ambiente escolar. Monitorar 

a eficácia desses programas e ajustá-los conforme necessário é essencial para garantir que eles 

atendam às metas estabelecidas. 

Finalmente, o monitoramento e a avaliação contínua das melhorias implementadas são 

essenciais para garantir que as intervenções sejam eficazes e sustentáveis. Almeida e Costa, 

(2024), sugerem que a criação de indicadores de desempenho e a realização de avaliações 

periódicas permitem ajustar as estratégias conforme necessário e garantir que as melhorias estejam 

alinhadas com os objetivos educacionais. A coleta e análise de dados sobre o impacto das ações é 

crucial para a continuidade do progresso e para a identificação de novas áreas que necessitam de 

atenção. 

Para identificar oportunidades de melhoria no ambiente educacional, é fundamental 

começar com uma avaliação detalhada das condições atuais das escolas. Segundo Souza e Silva, 

(2024), essa avaliação deve ser abrangente, considerando aspectos físicos (infraestrutura, 

acessibilidade e recursos) e pedagógicos (metodologias de ensino e clima escolar). A análise deve 

incluir entrevistas com gestores e professores, bem como a coleta de feedback de alunos e pais 

para obter uma visão completa das necessidades e áreas que necessitam de intervenção. 

A infraestrutura escolar é um dos elementos mais críticos na promoção de um ambiente de 

aprendizagem eficaz. Silva e Pereira, (2023), enfatizam que a qualidade das instalações escolares, 

como salas de aula, laboratórios e áreas de recreação, influencia diretamente o desempenho e o 

bem-estar dos alunos. Melhorar as condições físicas das escolas, como a 
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adequação de espaços para atividades pedagógicas e o fornecimento de recursos adequados, 

contribui para a criação de um ambiente mais favorável ao aprendizado. Isso inclui a atualização de 

tecnologia e a manutenção regular das instalações. 

A formação contínua dos professores é crucial para garantir que eles estejam atualizados 

com as melhores práticas pedagógicas e metodológicas. Carvalho e Silva,  ( 2024),   afirmam 

programas de desenvolvimento profissional, como cursos de atualização e workshops sobre novas 

metodologias e tecnologias educacionais, são essenciais para melhorar a qualidade do 

ensino. A capacitação dos professores não apenas melhora a prática pedagógica, mas também 

promove a motivação e a satisfação no trabalho, o que pode refletir positivamente no ambiente 

escolar. 

As bibliotecas escolares desempenham um papel fundamental no apoio ao desenvolvimento 

acadêmico e cultural dos alunos. Segundo Ferreira e Almeida, (2024), a renovação das bibliotecas 

escolares, com a inclusão de novos livros e recursos digitais, bem como a promoção de atividades 

culturais e educativas, é essencial para estimular o interesse pela leitura e o aprendizado 

autodirigido. Bibliotecas bem equipadas e geridas de forma eficaz oferecem aos alunos um espaço 

para explorar e expandir seus conhecimentos de maneira autônoma. 

O envolvimento da comunidade local e a formação de parcerias com instituições e 

organizações são estratégias importantes para trazer recursos adicionais e apoio para as escolas. 

Costa e Martins, (2024), destacam que as parcerias podem proporcionar recursos financeiros, 

materiais e humanos que ajudam a suprir lacunas na infraestrutura e no suporte educacional. Além 

disso, a colaboração com a comunidade pode fomentar um maior engajamento dos pais e da 

sociedade no processo educacional, criando um ambiente de apoio mais robusto para as escolas. 

Programas de intervenção focados em áreas específicas podem ter um impacto significativo 

na melhoria do ambiente escolar. Andrade e Silva, (2023), sugerem que a criação de programas de 

apoio psicopedagógico, atividades extracurriculares e reforço escolar são estratégias eficazes para 

abordar desafios específicos enfrentados pelas escolas. Esses programas devem ser acompanhados 

de avaliações periódicas para medir sua eficácia e ajustar as intervenções conforme necessário. A 

avaliação contínua das melhorias implementadas é crucial para garantir a eficácia das intervenções 

e a sustentabilidade das mudanças. De acordo com Lima e Costa, (2024), a criação de indicadores de 

desempenho e a realização de avaliações periódicas ajudam a identificar áreas de sucesso e áreas 

que ainda precisam de atenção. Monitorar o impacto das ações e ajustar estratégias conforme 

necessário assegura que as melhorias estejam alinhadas com os objetivos educacionais e 

respondam às necessidades reais 
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4 . 3 . 2 Identificando oportunidades para melhorar o ambiente educacional 

 

           Para melhorar o ambiente educacional em  Pinheiro,  é  fundamental  realizar   uma  análise 

detalhada das necessidades das escolas e da comunidade escolar. Essa análise deve identificar áreas 

críticas que requerem intervenção e estabelecer prioridades para otimização dos recursos e das 

práticas educacionais. Segundo Almeida, (2022), a avaliação das necessidades deve considerar 

fatores  como  a  infraestrutura, os  recursos  pedagógicos e as condições socioeconômicas da 

comunidade, para garantir que as intervenções sejam direcionadas e eficazes. 

A infraestrutura das escolas é um fator crucial para a qualidade do ambiente educacional. 

Em Pinheiro, muitas escolas enfrentam problemas relacionados à falta de espaço adequado, 

condições precárias de salas de aula e ausência de recursos tecnológicos. Campos & Almeida, 

(2023) ressaltam que investimentos na modernização das instalações escolares podem criar um 

ambiente mais seguro e estimulante para alunos e professores. Melhorias na infraestrutura incluem 

a reforma e ampliação de prédios, a instalação de equipamentos modernos e a manutenção regular 

das instalações. 

A integração de tecnologias educacionais e a disponibilização de materiais didáticos 

adequados são essenciais para um ambiente educacional de qualidade. Segundo Ferreira et al., 

(2023), a inclusão de tecnologias modernas nas salas de aula pode facilitar a aprendizagem, 

promover novas metodologias de ensino e engajar os alunos de forma mais efetiva. Além disso, é 

importante garantir que as escolas tenham acesso a livros, materiais didáticos e recursos 

pedagógicos variados que atendam às necessidades curriculares e estimulem o interesse dos alunos 

pela leitura e pelo aprendizado Silva e Lima, (2022). 

A formação contínua dos professores é vital para garantir que as práticas pedagógicas 

estejam alinhadas com as melhores práticas educacionais e com as necessidades dos alunos. Pereira 

e Costa, (2023) destacam que programas de desenvolvimento profissional podem melhorar as 

competências dos educadores, permitindo-lhes adotar novas abordagens de ensino e promover um 

ambiente de aprendizagem mais eficaz. Oferecer treinamentos regulares e acessíveis é fundamental 

para que os professores se mantenham atualizados e capacitados para enfrentar os desafios 

educacionais atuais. 

           O envolvimento da comunidade local e a formação de parcerias com organizações e 

empresas podem proporcionar recursos adicionais e apoio para as escolas. A colaboração entre 

escolas e comunidade pode incluir iniciativas como programas de voluntariado, doações de 

recursos e eventos comunitários que promovam a educação Costa et al., (2023). Essas parcerias 

podem ajudar a suprir deficiências de recursos e promover um maior engajamento da comunidade 

no processo educacional. 

 Programas de apoio e intervenção podem ajudar a abordar questões específicas 
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identificadas durante a análise das necessidades. Segundo Oliveira e Silva, (2023), programas 

direcionados para a melhoria das habilidades de leitura, apoio psicopedagógico e atividades 

extracurriculares podem oferecer suporte adicional aos alunos e contribuir para um ambiente 

educacional mais robusto. Implementar tais programas de forma eficaz pode resultar em melhorias 

significativas na qualidade da educação e no desempenho dos alunos. 

Finalmente, é importante estabelecer mecanismos de avaliação e monitoramento para 

garantir que as iniciativas de melhoria sejam eficazes e sustentáveis. Ferreira et al.(2022) 

recomendam a criação de indicadores de desempenho e a realização de avaliações regulares para 

acompanhar o progresso das intervenções e ajustar as estratégias conforme necessário. A coleta e 

análise de dados sobre o impacto das melhorias ajudam a identificar áreas que ainda precisam de 

atenção e a garantir que os objetivos educacionais sejam alcançados. Este contexto fornece uma 

visão abrangente das oportunidades para melhorar o ambiente educacional em Pinheiro, abordando 

desde a infraestrutura até o engajamento comunitário e a formação de professores. 

Para identificar oportunidades de melhoria no ambiente educacional, é essencial começar 

com uma avaliação detalhada das condições atuais das escolas em Pinheiro. Segundo Almeida 

(2023), essa avaliação deve abranger aspectos como infraestrutura física, recursos materiais, clima 

escolar e engajamento da comunidade. O diagnóstico das condições atuais permite identificar 

deficiências específicas e priorizar ações de intervenção. 

A infraestrutura das escolas tem um impacto significativo na qualidade da educação. 

Melhoria das condições físicas das escolas, como reparo de instalações, adequação dos espaços de 

aprendizagem e atualização dos equipamentos, é crucial. Estudos indicam que escolas com 

melhores condições físicas contribuem positivamente para a motivação e desempenho dos alunos 

Silva e Costa (2023). A alocação de recursos para a modernização das escolas deve ser uma 

prioridade, assim como a criação de espaços adequados para atividades pedagógicas e de lazer. 

          A formação contínua dos professores é fundamental para melhorar a qualidade do ensino. 

Segundo Ferreira e Moraes (2024), programas de capacitação podem ajudar os educadores a 

se atualizarem sobre novas metodologias e práticas pedagógicas. Investir em formação 

profissional não só aprimora as habilidades dos professores, mas também contribui para um 

ambiente educacional mais dinâmico e eficaz. 

A biblioteca escolar desempenha um papel crucial na promoção da leitura e no apoio ao 

desenvolvimento acadêmico dos alunos. Lopes e Andrade (2023), destacam que bibliotecas bem 

equipadas e bem geridas incentivam a leitura, oferecem recursos educacionais variados e criam 

um espaço de aprendizado complementar. Melhorar a disponibilidade de livros e outros recursos 

na biblioteca, bem como promover atividades culturais e educacionais, pode ter um impacto 

positivo no desempenho acadêmico dos alunos. 
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O envolvimento da comunidade local é essencial para apoiar e fortalecer o ambiente 

educacional. Parcerias com organizações locais, empresas e instituições podem proporcionar 

recursos adicionais e apoio às escolas. Costa e Ferreira (2024), sugerem que a colaboração entre 

escola e comunidade pode incluir iniciativas como programas de mentoria, eventos educacionais 

e doações de materiais. Estabelecer essas parcerias pode ajudar a suprir lacunas existentes e 

promover uma maior integração entre a escola e a comunidade. 

Programas de intervenção direcionados podem abordar áreas específicas de necessidade 

identificadas na avaliação das condições atuais. Oliveira e Santos (2023), destacam que programas 

focados em desenvolvimento de habilidades básicas, suporte psicopedagógico e atividades 

extracurriculares podem melhorar significativamente a experiência educacional. Implementar e 

monitorar tais programas de forma eficaz pode contribuir para a melhoria geral do ambiente 

educacional. 

É essencial monitorar e avaliar continuamente o impacto das iniciativas de melhoria 

implementadas. Segundo Almeida e Silva (2024), a criação de indicadores de desempenho e a 

realização de avaliações periódicas ajudam a medir a eficácia das intervenções e ajustar as 

estratégias conforme necessário. A coleta e análise de dados sobre o impacto das melhorias 

garantem que as ações estejam alinhadas com os objetivos educacionais e contribuam para a 

melhoria contínua do ambiente escolar. Este contexto detalhado sobre o item 4.3.2 aborda a 

identificação de oportunidades para melhorar o ambiente educacional, destacando áreas críticas e 

sugestões práticas para intervenção e aprimoramento. 

Uma avaliação crítica das condições atuais das escolas em Pinheiro é o primeiro passo para 

identificar oportunidades de melhoria. Essa avaliação deve cobrir aspectos físicos, como 

infraestrutura e recursos, e aspectos pedagógicos, como práticas de ensino e clima escolar. 

Segundo Pereira e Silva, ( 2024), uma análise aprofundada permite detectar problemas estruturais 

e pedagógicos que afetam a qualidade da educação. Além disso, o envolvimento de todas as partes 

interessadas, incluindo gestores escolares, professores, alunos e pais, é crucial para obter um 

panorama completo. 

A infraestrutura escolar é uma das áreas mais visíveis e impactantes que pode ser 

melhorada. A renovação e manutenção de edifícios, a criação de ambientes de aprendizagem mais 

confortáveis e a adequação dos espaços são fundamentais para criar um ambiente propício ao 

aprendizado. De acordo com Rocha e Lima (2024), ambientes bem conservados e adequados não 

só favorecem a concentração e o desempenho dos alunos, mas também contribuem para a 

satisfação e motivação dos professores. Investir em tecnologia e recursos modernos, como quadros 

interativos e equipamentos de informática, é igualmente importante para atualizar as escolas e 

prepará-las para as demandas atuais de ensino. 
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A formação contínua e o desenvolvimento profissional dos professores são essenciais para 

a melhoria da prática pedagógica e, consequentemente, da qualidade do ensino. Programas de 

capacitação que abordem metodologias modernas, tecnologias educacionais e práticas inclusivas 

podem ter um impacto significativo. Segundo Carvalho e Martins (2024), investir na formação dos 

educadores é uma estratégia eficaz para melhorar o ensino e, por extensão, o ambiente educacional 

como um todo. Workshops, seminários e cursos de atualização podem ajudar os professores a se 

manterem atualizados e motivados. 

As bibliotecas escolares são centros vitais para o desenvolvimento acadêmico e cultural dos 

alunos. Melhorar a infraestrutura das bibliotecas, diversificar o acervo e promover atividades 

culturais e educativas pode ter um impacto profundo. Segundo Almeida e Souza (2024), 

bibliotecas bem equipadas e ativamente geridas oferecem não apenas acesso a livros e materiais 

de leitura, mas também servem como espaços de apoio à pesquisa e ao aprendizado autodirigido. 

Criar ambientes acolhedores e organizados, além de promover eventos como feiras de livros e 

clubes de leitura, pode incentivar a leitura e o envolvimento dos alunos. 

O envolvimento da comunidade e a criação de parcerias com instituições locais, empresas e 

ONGs podem trazer recursos adicionais e novas oportunidades para as escolas. A colaboração com 

a comunidade pode incluir desde doações de livros e materiais até o apoio em eventos educacionais 

e culturais. Oliveira e Santos (2024), destacam que a participação da comunidade local é crucial 

para apoiar a escola em suas atividades e garantir que as necessidades educacionais sejam atendidas 

de forma eficaz. Estabelecer redes de apoio e parcerias pode fortalecer a integração entre a escola 

e o contexto social em que está inserida. 

Programas de intervenção focados em áreas específicas de necessidade podem ajudar a 

melhorar o ambiente educacional. Programas de apoio psicopedagógico, reforço escolar e 

atividades extracurriculares são algumas das estratégias que podem ser implementadas. Segundo 

Silva e Ferreira (2024), a criação de programas direcionados para atender às no ambiente 

escolar. Monitorar a eficácia desses programas e ajustá-los conforme necessário é essencial para 

garantir que eles atendam às metas estabelecidas. 

Finalmente, o monitoramento e a avaliação contínua das melhorias implementadas são 

essenciais para garantir que as intervenções sejam eficazes e sustentáveis. Almeida e Costa (2024), 

sugerem que a criação de indicadores de desempenho e a realização de avaliações periódicas 

permitem ajustar as estratégias conforme necessário e garantir que as melhorias estejam alinhadas 

com os objetivos educacionais. A coleta e análise de dados sobre o impacto das ações é crucial 

para a continuidade do progresso e para a identificação de novas áreas que necessitam de atenção. 

Para identificar oportunidades de melhoria no ambiente educacional, é  fundamental 

começar com uma avaliação detalhada das condições atuais das escolas. Segundo Souza e Silva 
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(2024), essa avaliação deve ser abrangente, considerando aspectos físicos (infraestrutura, 

acessibilidade e recursos) e pedagógicos (metodologias de ensino e clima escolar). A análise deve 

incluir entrevistas com gestores e professores, bem como a coleta de feedback de alunos e pais 

para obter uma visão completa das necessidades e áreas que necessitam de intervenção. 

A infraestrutura escolar é um dos elementos mais críticos na promoção de um ambiente de 

aprendizagem eficaz. Silva e Pereira (2023), enfatizam que a qualidade das instalações escolares, 

como salas de aula, laboratórios e áreas de recreação, influencia diretamente o desempenho e o 

bem-estar dos alunos. Melhorar as condições físicas das escolas, como a adequação de espaços 

para atividades pedagógicas e o fornecimento de recursos adequados, contribui para a criação de 

um ambiente mais favorável ao aprendizado. Isso inclui a atualização de tecnologia e a manutenção 

regular das instalações. 

A formação contínua dos professores é crucial para garantir que eles estejam atualizados 

com as melhores práticas pedagógicas e metodológicas. Carvalho e Silva (2024), afirmam que 

programas de desenvolvimento profissional, como cursos de atualização e workshops sobre novas 

metodologias e tecnologias educacionais, são essenciais para melhorar a qualidade do ensino. A 

capacitação dos professores não apenas melhora a prática pedagógica, mas também promove a 

motivação e a satisfação no trabalho, o que pode refletir positivamente no ambiente escolar. 

As bibliotecas escolares desempenham um papel fundamental no apoio ao 

desenvolvimento acadêmico e cultural dos alunos. Segundo Ferreira e Almeida (2024), a 

renovação das bibliotecas escolares, com a inclusão de novos livros e recursos digitais, bem como 

a promoção de atividades culturais e educativas, é essencial para estimular o interesse pela leitura 

e o aprendizado autodirigido. Bibliotecas bem equipadas e geridas de forma eficaz oferecem aos 

alunos um espaço para explorar e expandir seus conhecimentos de maneira autônoma. 

O envolvimento da comunidade local e a formação de parcerias com instituições e 

organizações são estratégias importantes para trazer recursos adicionais e apoio para as escolas. 

Costa e Martins (2024), destacam que as parcerias podem proporcionar recursos financeiros, 

materiais e humanos que ajudam a suprir lacunas na infraestrutura e no suporte educacional. Além 

disso, a colaboração com a comunidade pode fomentar um maior engajamento dos pais e da 

sociedade no processo educacional, criando um ambiente de apoio mais robusto para as escolas. 

Programas de intervenção focados  em  áreas específicas   podem  ter um impacto 
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significativo na melhoria do ambiente escolar. Andrade e Silva (2023), sugerem que a criação de 

programas de apoio psicopedagógico, atividades extracurriculares e reforço escolar são estratégias 

eficazes para abordar desafios específicos enfrentados pelas escolas. Esses programas devem ser 

acompanhados de avaliações periódicas para medir sua eficácia e ajustar as intervenções conforme 

necessário. 

A avaliação contínua das melhorias implementadas é crucial para garantir a eficácia das 

intervenções e a sustentabilidade das mudanças. De acordo com Lima e Costa (2024), a criação 

de indicadores de desempenho e a realização de avaliações periódicas ajudam a identificar áreas 

de sucesso e áreas que ainda precisam de atenção. Monitorar o impacto das ações e ajustar 

estratégias conforme necessário assegura que as melhorias estejam alinhadas com os objetivos. 
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CAPÍTULO 5 

 

METODOLOGIA DA PESQUISA CIENTÍFICA 
PARTE III ESTUDOS EMPÍRICOS 

 

Este capítulo apresenta os procedimentos metodológicos e os resultados obtidos por meio da 

investigação empírica realizada nas escolas públicas do município de Pinheiro – Maranhão. A 

pesquisa teve como objetivo central compreender os desafios enfrentados no processo de ensino e 

aprendizagem da leitura, a partir da perspectiva de professores, gestores escolares, pais e alunos. 

Para isso, foram adotados instrumentos de coleta de dados que permitiram uma análise quantitativa 

e qualitativa, fundamentada em referenciais teóricos pertinentes à área da Educação. A seguir, 

descrevem-se a metodologia empregada, o lócus da pesquisa, a caracterização da amostra, os 

procedimentos éticos, as estratégias de análise e os principais achados, destacando os entraves e as 

possibilidades para a promoção da leitura no contexto investigado. 

 

5.1 A Metodologia da Pesquisa 

A presente pesquisa caracteriza-se como qualitativa e quantitativa, de natureza 

exploratória e descritiva, com abordagem de pesquisa de campo. O objetivo foi investigar os 

desafios enfrentados no processo de ensino e aprendizagem da leitura nas escolas públicas 

municipais de Pinheiro – MA. Utilizou-se a triangulação metodológica para garantir maior 

consistência dos dados, conforme defendido por (Minayo, 2002), aliando questionários, entrevistas 

e observações. 

5.2 Lócus da Pesquisa 

 

Minayo (2002) afirma: A pesquisa qualitativa trabalha com o universo dos significados, 

dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes. Esse conjunto de fenômenos 

humanos é compreendido aqui como parte da realidade social, pois o ser humano se distingue não só 

por agir, mas por pensar sobre o que faz e por interpretar suas ações dentro e a partir da realidade 

vivida” (p. 21). 

 O estudo foi realizado no município de Pinheiro, localizado no estado do Maranhão, 

abrangendo quatro escolas públicas da rede municipal de ensino: 

Unidade Escolar Maria Paiva Abreu 

Escola Municipal Walter Abreu 

        
       Escola Municipal Alnir Lima 

Colégio Dr. Pedro Lobato 
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          Essas instituições foram selecionadas por representarem realidades distintas em termos 

de infraestrutura, gestão e práticas pedagógicas. 

 

5.3 População e Amostra da Pesquisa 

 

A população da pesquisa abrangeu os seguintes segmentos: 

 

 Professores de Língua Portuguesa 

 Gestores escolares (diretores e coordenadores) 

  Pais ou responsáveis 

  Alunos do Ensino Fundamental (1º ao 5º ano) 

 

A amostra foi intencional e não probabilística, composta por 60 participantes: 

  15 professores 

     5 gestores escolares 

   20 pais/responsáveis 

    20 alunos 

 

Essa distribuição permitiu uma compreensão ampla das diversas perspectivas sobre os 

desafios da leitura na escola pública. 

 

5.4 Coleta de Dados da Pesquisa 

 

A coleta de dados ocorreu entre os meses de março e abril de 2025, por meio dos seguintes 

instrumentos: 

 

  Questionários com perguntas objetivas e subjetivas (para professores, pais e alunos) 

  Entrevistas semiestruturadas (realizadas com gestores escolares) 

  Observações diretas em sala de aula, com registros em diário de campo 

 

Todos os instrumentos foram previamente validados e aplicados com o devido 

consentimento dos participantes. 
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5.5 Análise da Pesquisa 

 

Os dados foram tratados de forma quantitativa (uso de porcentagens e gráficos) e qualitativa 

(análise de conteúdo). As informações extraídas permitiram identificar padrões, percepções e 

lacunas nas práticas de leitura no ambiente escolar. 

 

Exemplos de achados: 

• 4/5 dos professores reconhecem a leitura como base da aprendizagem, mas apontam 

    falta de materiais; 

•  3/4 dos pais dizem não saber como incentivar a leitura em casa; 

•  1/2 dos alunos demonstram desinteresse por textos longos e preferem histórias ilustradas. 

A análise foi norteada pelos princípios de (Vygotsky, 2001), (Freire, 1987) e (Rojo, 2013), 

destacando a leitura como instrumento de mediação cultural e crítica. 

 

5.6 Ética da Pesquisa Científica 

 

Esta pesquisa respeitou todos os princípios éticos exigidos pelas normas da Resolução              

nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. Os participantes foram informados sobre os objetivos 

do estudo e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Foi garantido o 

anonimato e o sigilo das informações, bem como a liberdade de desistência a qualquer momento da 

pesquisa. 

5.7 Principais Desafios da Pesquisa 

 

Durante o processo de investigação, alguns desafios foram enfrentados: 

 

• Resistência inicial de gestores quanto à aplicação dos instrumentos 

• Baixa adesão de alguns pais, dificultando a representatividade da amostra 

• Limitações de tempo e espaço físico nas escolas 

• Necessidade de adaptação dos questionários para alunos com dificuldades de leitura 

 

           Os resultados apresentados neste capítulo evidenciam  a  complexidade  dos  desafios 

enfrentados pelas escolas públicas de Pinheiro – MA no que se refere à promoção da leitura como 

instrumento de aprendizagem e desenvolvimento crítico. A análise empírica revelou a presença de 

fatores limitantes, como a escassez de materiais didáticos, a falta de envolvimento familiar e a 

carência de políticas de incentivo à leitura nas unidades escolares. Por outro lado, identificaram- se 
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também práticas promissoras e o desejo de mudança por parte de professores e gestores. Assim, os 

dados reforçam a importância de ações integradas entre escola, família e poder público para a efetiva 

construção de uma cultura leitora no ambiente escolar. Esses achados fundamentam as reflexões do 

capítulo seguinte, voltado às considerações finais e às propostas de intervenção educacional. 
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CAPÍTULO 6 

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS E DISCURSÃO 

 

Este capítulo apresenta os resultados obtidos por meio da aplicação de questionários e 

instrumentos avaliativos aos diversos segmentos da comunidade escolar do município de           

Pinheiro- MA, incluindo professores, diretores, pais e alunos, com o objetivo de compreender os 

desafios, percepções e potencialidades do ensino público local, especialmente no que se refere à 

promoção da leitura como elemento essencial no processo de ensino-aprendizagem. 

6.1 Resultados e Análise do Questionário Aplicado aos Alunos 

 

 O questionário aplicado aos alunos visou compreender as práticas de leitura, os interesses 

e as dificuldades enfrentadas pelos estudantes do Ensino Fundamental. Os resultados demonstraram 

que: 

▪ ½ (metade) dos alunos afirmaram não gostar de ler, preferindo outras formas de 

entretenimento, como redes sociais e jogos eletrônicos; 

▪ 9/10 dos alunos demonstraram preferência por gêneros mais visuais, como histórias em 

quadrinhos e livros ilustrados; 

▪ 4/5 relataram dificuldades de compreensão textual, especialmente em textos longos ou 

técnicos; 

▪ Apenas 3/20 declararam ter o hábito de leitura fora da escola. 

 

 Esses dados revelam um cenário preocupante em relação ao desenvolvimento da competência 

leitora. Segundo Rojo (2013) é necessário que a escola trabalhe com gêneros multimodais e recursos 

digitais para se aproximar do universo dos estudantes, promovendo uma aprendizagem significativa. 

 

6.2 Resultados e Análise das Entrevistas Semiestruturadas Aplicadas aos Pais de Alunos 

 

As entrevistas com os pais evidenciaram o distanciamento da família quanto à formação leitora dos 

filhos: 

• 13/20 dos entrevistados afirmaram nunca ter lido com os filhos; 

 

• 3/4 reconhecem a importância da leitura, mas alegam não ter tempo ou formação 

para incentivar em casa; 

 

• 1/10 conhecem os projetos de leitura desenvolvidos nas escolas.A ausência de 

práticas de leitura no ambiente familiar reforça a necessidade de ações intersetoriais 
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entre escola e comunidade. Como destaca (Paro, 2007), a efetividade do processo. 

educativo exige a construção de uma relação cooperativa entre escola e família 

 

Segundo Paro (2007), “a gestão democrática é condição indispensável para a efetivação da 

escola pública como espaço de cidadania” (p. 15). 

. 

6.3 Resultados e Análise das Entrevistas Semiestruturadas Aplicadas aos Coordenadores 

Pedagógicos 

 

Os coordenadores pedagógicos trouxeram contribuições importantes sobre os desafios 

institucionais: 

• 2/5 afirmaram que suas escolas não possuem biblioteca funcional; 

• 3/5 apontaram que os projetos de leitura são esporádicos e dependem do empenho individual 

de professores; 

• 5/5 relata falta de formação continuada voltada à leitura.  

 Essas falas indicam fragilidades na gestão pedagógica da leitura, o que compromete sua 

transversalidade no currículo escolar. De acordo com (Libâneo, 2012), o coordenador deve exercer 

papel de liderança formativa, incentivando práticas colaborativas e contínuas de leitura. 

 

6.4 Resultados e Análise das Entrevistas Semiestruturadas Aplicadas aos Professores 

 

As entrevistas com os professores confirmaram muitos dos aspectos já verificados nos 

questionários: 

• 4/5 dos docentes consideram a leitura fundamental para a aprendizagem. 

• 1/2 dizem desenvolvê-la de forma planejada. 

• 7/10 apontaram a carência de livros paradidáticos e de literatura infantil/juvenil. 

• 3/5 relatam que os alunos chegam ao Ensino Fundamental II com sérias lacunas na  

   fluência e na compreensão leitora. 

 A análise indica que, embora os professores reconheçam a importância da leitura, faltam 

condições estruturais e apoio pedagógico para um trabalho sistemático e motivador. Para (Freire, 

1987), ler é um ato político e transformador que exige do educador um compromisso ético e 

metodológico com a emancipação do sujeito. 

6.5 Resultados e Análise Geral das Entrevistas e Questionário – Triangulação 
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 A triangulação dos dados obtidos junto a alunos, pais, professores e coordenadores pedagógicos 

permitiu identificar convergências significativas, tais como: 

 

• Desvalorização social e institucional da leitura como prática cotidiana. 

• Ausência de políticas públicas locais voltadas à formação leitora. 

• Baixo envolvimento familiar no acompanhamento escolar dos filhos. 

• Carência de espaços físicos e acervos adequados à promoção da leitura. 

• Desmotivação dos estudantes diante de propostas descontextualizadas e pouco 

atrativas. 

 

Esses resultados confirmam que os desafios enfrentados vão além do âmbito pedagógico, 

sendo de natureza estrutural, cultural e política. Portanto, a superação desse cenário exige um pacto 

coletivo, que envolva gestores, educadores, famílias e o poder público na construção de uma cultura 

de leitura crítica, prazerosa e transformadora Soares, (2001). 

 

As figuras e tabelas analisadas permitiram identificar níveis de acesso, qualidade dos 

espaços, participação da comunidade escolar e condições estruturais das escolas. O conjunto de dados 

revela tanto avanços quanto fragilidades no sistema educacional municipal, apontando caminhos 

para intervenções pedagógicas, gestoras e políticas mais eficazes. 

 

A análise de cada figura (1 a 8), que trata da frequência de leitura, percepção das atividades 

leitoras, espaços utilizados, acessibilidade, condições físicas e mobiliário, demonstrou que embora 

haja um compromisso com a formação leitora, ainda existem barreiras estruturais que limitam uma 

vivência plena da leitura escolar. As respostas dos alunos, majoritariamente positivas, revelam 

entusiasmo com as atividades, mas também apontam carências quanto à diversificação dos livros, à 

melhoria dos espaços e ao uso de metodologias mais lúdicas. Os dados ainda mostram que o espaço 

da sala de aula é o mais utilizado para leitura, o que pode indicar a ausência de bibliotecas funcionais 

e salas de leitura adequadas. 
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Figura 1 

Qual é a frequência com que sua escola realiza atividades para incentivar a leitura (feiras de livros, 

clubes de leitura, projetos de leitura, etc ? 

 

 

 

 

 

 

 

 

A leitura é uma habilidade essencial no processo de ensino-aprendizagem e constitui uma das 

bases fundamentais para o desenvolvimento cognitivo e crítico dos alunos nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental. Diante disso, realizou-se uma pesquisa de campo em quatro escolas da rede 

municipal de Pinheiro-MA — Colégio Dr. Pedro Lobato, Unidade Escolar Maria Paiva Abreu, 

Escola Municipal Walter Abreu e Escola Municipal Alnir Lima — com o objetivo de compreender a 

frequência com que os alunos têm acesso a livros e materiais de leitura no ambiente escolar. A 

coleta de dados foi realizada por meio de um questionário aplicado a estudantes do componente 

curricular de Língua Portuguesa. 

 

Análise dos Resultados 

O gráfico obtido revela que 8/15 dos estudantes afirmaram ter acesso diário a livros e 

materiais de leitura na escola, o que representa uma maioria significativa. Em contrapartida, 2/15 

relataram ter acesso apenas algumas vezes por semana, o mesmo percentual que declarou ter acesso 

raramente ou nunca. Apenas 5/15 informaram que leem algumas vezes por mês. Esses dados indicam 

que, embora mais da metade dos alunos estejam inseridos em práticas de leitura frequentes, ainda 

há um número expressivo de estudantes que vivenciam o acesso à leitura de forma esporádica ou 

quase inexistente. Isso demonstra a existência de desigualdades nas práticas pedagógicas de 

incentivo à leitura entre as unidades escolares analisadas. 

Conclusão 

Os resultados da pesquisa apontam avanços significativos na promoção da leitura escolar, 

porém evidenciam também a necessidade de políticas educacionais mais equitativas dentro do 

próprio município. É fundamental que todas as escolas da rede municipal garantam o acesso regular  

e  de  qualidade  aos  materiais  de  leitura,  assegurando   que  os   alunos  desenvolvam 

competências linguísticas desde os primeiros anos escolares. Dessa forma, recomenda-se que a 

Secretaria Municipal de Educação de Pinheiro-MA. 
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Figura 2 

Como você se sente em relação às atividades de leitura promovidas pela escola (projetos de 

leitura)? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A promoção de atividades de leitura na escola, como projetos e eventos literários, representa 

um importante meio de estimular o interesse dos estudantes pelo universo dos livros, contribuindo 

diretamente para o desenvolvimento de habilidades linguísticas e formação crítica. Nas escolas da 

rede municipal de Pinheiro-MA — Colégio Dr. Pedro Lobato, Unidade Escolar Maria Paiva Abreu, 

Escola Municipal Walter Abreu e Escola Municipal Alnir Lima — foi realizada uma pesquisa com 

estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental, com o objetivo de avaliar o grau de 

engajamento e receptividade às ações de incentivo à leitura no contexto escolar. 

 

Análise dos Resultados 

 

De acordo com o gráfico, 6/11 dos alunos afirmaram que gostam muito das atividades de 

leitura e participam sempre, demonstrando um alto nível de engajamento e valorização dessas 

práticas. Em contrapartida, 5/11 disseram que gostam, mas participam apenas de vez em quando. 

Nenhum estudante declarou não gostar das atividades ou deixar de participar completamente, o que 

indica que as ações desenvolvidas nas escolas são, em sua maioria, bem recebidas pelos alunos. Esses 

dados revelam um cenário positivo, no qual a leitura é associada a experiências prazerosas e 

significativas dentro do ambiente escolar, embora haja espaço para estratégias que ampliem a 

participação efetiva de todos. 

Conclusão 

Os resultados obtidos reforçam a importância das atividades de leitura promovidas nas 

escolas da rede municipal de Pinheiro-MA, destacando o papel fundamental que elas exercem na 

formação leitora dos alunos. A ampla aceitação e o gosto pelas ações indicam que o investimento 

em projetos literários deve ser mantido e fortalecido. Para alcançar uma participação ainda mais 

expressiva, é necessário diversificar as abordagens, considerando os interesses dos estudantes e 

garantindo espaços de escuta e protagonismo infantil. Assim, a escola se consolida como um 

ambiente de estímulo permanente à leitura, essencial para a formação integral do sujeito. 
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Figura 3 

 

Qual o espaço da escola onde costuma ler mais? 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O espaço destinado à leitura no ambiente escolar exerce forte influência sobre o 

desenvolvimento do hábito leitor entre os estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Compreender onde essas práticas ocorrem com maior frequência pode fornecer indícios importantes 

sobre a estrutura e a organização pedagógica das escolas. A presente pesquisa de campo foi 

realizada com alunos de quatro unidades escolares da rede municipal de Pinheiro- MA 

— Colégio Dr. Pedro Lobato, Unidade Escolar Maria Paiva Abreu, Escola Municipal Walter Abreu 

e Escola Municipal Alnir Lima —, e teve como objetivo identificar os locais mais utilizados pelos 

alunos para atividades de leitura dentro da escola. 

 

Análise dos Resultados 

 

Os dados do gráfico revelam que a ampla maioria dos estudantes (8/11) afirma realizar suas 

leituras principalmente na sala de aula. Em contrapartida, apenas 1/11 indicaram a biblioteca 

como local preferido, enquanto 2/11 relataram não ter o hábito de ler na escola. Nenhum dos 

alunos mencionou a sala de leitura ou outro espaço específico como o principal ambiente para a 

prática leitora. Esses números indicam que, embora a leitura esteja presente no cotidiano escolar, ela 

está concentrada quase exclusivamente no ambiente da sala de aula, o que pode estar relacionado à 

ausência de espaços estruturados e acessíveis, como bibliotecas escolares ativas e salas temáticas. 

Conclusão 

A concentração das práticas de leitura nas salas de aula, em detrimento de espaços como 

bibliotecas  e  salas  de  leitura,  revela  um  desafio significativo para a consolidação de uma cultura 

leitora nas escolas municipais de Pinheiro-MA. É necessário repensar a utilização dos ambientes 

escolares, promovendo a reestruturação e valorização dos espaços voltados à leitura, como 

bibliotecas dinâmicas e atrativas, que incentivem a autonomia e o prazer pela leitura. Investimentos 

nesse sentido podem ampliar as oportunidades de aprendizagem e transformar a escola em um 

verdadeiro território de leitura e formação crítica desde os primeiros anos da vida escolar. 
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Figura 4 

Como poderia melhorar para que a leitura seja mais interessante para você na 

escola? 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

   

               A leitura escolar, para além de uma exigência curricular, deve ser vivenciada como uma 

experiência prazerosa, instigante e significativa. Para isso, é fundamental compreender o ponto de 

vista dos próprios estudantes sobre os fatores que influenciam o seu interesse pelas práticas leitoras. 

A presente pesquisa, realizada com alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental de quatro escolas 

da rede municipal de Pinheiro-MA — Colégio Dr. Pedro Lobato, Unidade Escolar Maria Paiva 

Abreu, Escola Municipal Walter Abreu e Escola Municipal Alnir Lima — , investigou quais 

elementos poderiam contribuir para tornar a leitura mais atrativa no contexto escolar. 

 

Análise dos Resultados 

Os dados revelam que 7/11 dos estudantes acreditam que a leitura se tornaria mais 

interessante se houvesse um espaço melhor para a prática dentro da escola. Em seguida, 18,2% 

apontam a necessidade de livros mais variados e interessantes. Já 1/11, mencionam a importância 

de atividades de leitura mais divertidas e outros 3/11, destacam a necessidade de maior apoio dos 

professores para compreenderem o que leem. Esses resultados evidenciam que, para os alunos, o 

ambiente físico destinado à leitura é o principal fator a ser melhorado, seguido pela diversidade e 

qualidade do acervo disponível. 

Conclusão 

A escuta ativa dos estudantes revela um desafio urgente para as escolas públicas: repensar 

os espaços dedicados à leitura e promover ambientes mais acolhedores, estimulantes e acessíveis. A 

predominância do desejo por um local adequado para ler mostra que os alunos reconhecem o valor 

da leitura, mas sentem-se limitados pelas condições físicas e estruturais oferecidas. Além disso, a 
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necessidade de acervos diversificados e o papel do professor como mediador da leitura também 

despontam como elementos relevantes. Nesse sentido, é imprescindível que as escolas invistam na 

melhoria dos ambientes e das práticas pedagógicas, favorecendo o desenvolvimento de uma cultura 

leitora mais viva, autêntica e transformadora. 

Figura 5 

A biblioteca/sala de leitura está facilmente acessível para os alunos? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A acessibilidade aos espaços de leitura nas escolas é um fator decisivo para o estímulo à 

formação de leitores. Garantir que bibliotecas ou salas de leitura estejam disponíveis, bem 

localizadas e de fácil acesso é uma das condições essenciais para promover uma cultura leitora entre 

os estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental. A presente investigação, realizada nas escolas 

Colégio Dr. Pedro Lobato, Unidade Escolar Maria Paiva Abreu, Escola Municipal Walter Abreu e 

Escola Municipal Alnir Lima, buscou verificar a percepção dos profissionais da educação 

quanto à acessibilidade desses espaços. 

 

Análise dos Resultados 

 

O gráfico revela que 3/4 dos respondentes consideram a biblioteca ou sala de leitura 

facilmente acessível aos alunos, enquanto 1/4 afirmam o contrário. Esse dado aponta para um 

cenário majoritariamente positivo, indicando que, em três das quatro  escolas   envolvidas, os 

espaços destinados à leitura são, de fato, acessíveis. No entanto, a presença fracionada é 

significativa, a qual sinaliza dificuldades de acesso, evidencia uma lacuna estrutural que precisa ser 

observada com atenção, pois a falta de acesso pode comprometer a efetividade das práticas leitoras 

em determinadas unidades. 

 

Conclusão 

Embora a maioria das escolas analisadas possua espaços de leitura acessíveis, a existência de 
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obstáculos em algumas delas denuncia a necessidade de intervenções por parte da gestão escolar e das 

políticas públicas locais. Tornar bibliotecas e salas de leitura plenamente acessíveis, tanto em 

termos físicos quanto pedagógicos, deve ser prioridade para assegurar equidade nas oportunidades 

de aprendizagem e no incentivo à leitura. A superação dessas barreiras estruturais é indispensável 

para consolidar práticas leitoras mais eficazes e democráticas no contexto educacional de       

Pinheiro-MA. 

 

Figura 6. 
Condições Físicas: Avalie a limpeza e a organização do espaço escolar. 

 

O ambiente escolar influencia diretamente na disposição dos alunos para a aprendizagem, 

especialmente no que diz respeito às práticas de leitura. Espaços bem organizados, limpos e 

agradáveis favorecem a permanência e o interesse dos estudantes pelas atividades propostas. Esta 

pesquisa, aplicada nas escolas Colégio Dr. Pedro Lobato, Unidade Escolar Maria Paiva Abreu, 

Escola Municipal Walter Abreu e Escola Municipal Alnir Lima, buscou avaliar como os espaços 

de leitura são percebidos em termos de suas condições físicas. 

Análise dos Resultados 

 

 De acordo com o gráfico apresentado, 100% dos respondentes classificaram como "bom" o 

estado de limpeza e organização dos ambientes de leitura nas escolas investigadas. Nenhum 

participante avaliou como "ótimo", "razoável" ou "péssimo", o que indica uma uniformidade na 

percepção positiva, embora ainda distante da excelência. Isso demonstra que, apesar de haver uma 

estrutura minimamente adequada, ainda há espaço para melhorias que promovam uma experiência 

mais acolhedora e motivadora. 
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Conclusão 

As condições físicas dos espaços de leitura nas escolas municipais analisadas são, em geral, 

satisfatórias, o que representa um ponto de apoio importante para o desenvolvimento das práticas 

de leitura. No entanto, a ausência de avaliações "ótimas" sugere a necessidade de investimentos 

contínuos na melhoria desses ambientes, seja por meio de reformas, aquisição de mobiliário 

adequado ou recursos que tornem os espaços mais atrativos. Dessa forma, será possível potencializar 

o engajamento dos alunos e o fortalecimento da leitura como ferramenta essencial para a construção 

do conhecimento. 

Figura 7. 

Promoção de Atividades de Leitura: A escola realiza atividades regulares para  

promover a leitura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A promoção de atividades de leitura regulares no ambiente escolar é essencial para despertar 

o interesse dos estudantes e desenvolver habilidades linguísticas e cognitivas fundamentais. No 

contexto da educação básica, especialmente nos anos iniciais, a leitura deve ser incentivada por meio 

de práticas sistemáticas e criativas. A presente pesquisa investigou, nas escolas Colégio Dr. Pedro 

Lobato, Unidade Escolar Maria Paiva Abreu, Escola Municipal Walter Abreu e Escola Municipal 

Alnir Lima, se há ações contínuas para fomentar a leitura entre os alunos. 

Análise dos Resultados 

 

O gráfico da figura 7 revela que 3/4 das respostas indicam que as escolas realizam atividades 

regulares para promover a leitura, enquanto 1/4 mencionam apenas a existência de atividades, sem 

detalhar sua frequência. Essa predominância de respostas afirmativas demonstra o reconhecimento, 

por parte das instituições, da importância das ações voltadas à leitura. No entanto, a presença de um 

quarto dos respondentes sem clareza quanto à regularidade dessas atividades pode indicar lacunas 

na comunicação escolar ou na sistematização dessas práticas. 
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Conclusão 

 

Os dados apontam para um cenário parcialmente positivo: a maioria das escolas investigadas 

desenvolve ações voltadas para a leitura, o que é um indicativo de comprometimento pedagógico. 

Contudo, ainda é necessário fortalecer a regularidade e a visibilidade dessas atividades, assegurando 

que elas estejam integradas ao currículo de forma permanente e bem planejada. Isso contribui para 

a formação de leitores críticos e autônomos desde os primeiros anos da vida escolar. 

 

Tabela 1 

Questionário para Professores: Melhoria do Ambiente Escolar 
 

Pergunta Resposta Professor 1 Resposta Professor 2 Resposta Professor 3 

1. Quais ações a escola 

pode implementar para 

melhorar o clima escolar? 

Implementar projetos 

de convivência e rodas 

de conversa semanais. 

Promover atividades 

integrativas entre alunos 

e professores. 

Atividades 

extracurriculares e 

momentos de escuta 

ativa. 

2. Como a gestão pode 

apoiar os professores no 

enfrentamento de 

desafios em sala de aula? 

Com escuta ativa, 

apoio psicológico e 

planejamento 

colaborativo. 

Disponibilizando tempo 

para planejamento 

conjunto e escuta. 

Com apoio pedagógico 

e formação emocional 

contínua. 

3. O que você sugere 

para aumentar a 

motivação dos alunos? 

Incentivar com 

desafios criativos e 

valorização das 

conquistas. 

Através de aulas mais 

dinâmicas e uso de 

tecnologia educativa. 

Com projetos 

interdisciplinares e 

protagonismo 

estudantil. 

 

4. De que forma os 

professores podem 

contribuir para um 

ambiente mais 

acolhedor? 

Criando vínculos e 

sendo exemplo de 

empatia e respeito. 

Demonstrando interesse 

pelos alunos e suas 

realidades. 

Acolhendo, ouvindo e 

respeitando cada aluno 

como único. 

5. Que tipo de 

formaçãocontinuada você 

considera 

essencial? 

Formações sobre 

inclusão, tecnologia e 

gestão de conflitos. 

Cursos sobre 

metodologias ativas e 

bem-estar docente. 

Capacitação em 

educação emocional e 

novas tecnologias. 

6. Como melhorar a 

relação entre família e 

escola? 

Com encontros 

regulares e canais 

diretos de 

comunicação. 

Mais parceria nos 

eventos e reuniões de 

pais. 

Ampliar canais de 

diálogo com reuniões 

mais atrativas. 
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7. Quais são os maiores 

desafios enfrentados no 

cotidiano escolar? 

Falta de recursos 

didáticos e 

desmotivação dos 

alunos. 

Desinteresse dos 

estudantes e carga 

horária excessiva. 

Violência verbal, 

desinteresse e falta de 

apoio familiar. 

8. O que falta na 

infraestrutura da escola 

para um ambiente mais 

seguro 

e eficiente? 

Salas climatizadas, 

biblioteca equipada e 

segurança. 

Faltam espaços de lazer, 

ventilação adequada e 

materiais. 

Iluminação, ventilação 

e materiais pedagógicos 

atualizados. 

9. Como você avalia a 

participação da 

comunidade escolar 

nas decisões? 

Pouca, é preciso mais 

envolvimento e voz 

ativa da comunidade. 

A participação é baixa, 

falta incentivo da 

gestão. 

Ainda pequena, poderia 

ser mais efetiva e 

participativa. 

10. O que pode ser feito 

para valorizar mais o 

trabalho do professor? 

Reconhecimento 

público, formação e 

melhorescondições 

salariais. 

Oferecendo bônus, 

destaque por 

desempenho e respeito 

profissional. 

Melhores condições de 

trabalho e valorização 

institucional. 

 

A Tabela 1 apresenta uma análise das respostas fornecidas por três professores ao 

questionário sobre melhorias no ambiente escolar revelou pontos essenciais para o avanço da 

qualidade educacional. Observou-se um consenso quanto à importância das relações humanas, com 

destaque para práticas de escuta ativa, empatia, vínculos afetivos e valorização do protagonismo 

discente. A gestão escolar foi percebida como um fator crucial de apoio, desde que atuante de forma 

participativa e colaborativa. 

 

No campo pedagógico, a motivação dos alunos está associada à inovação, metodologias ativas 

e uso da tecnologia. A formação continuada ideal deve focar em inclusão, bem-estar docente, 

metodologias modernas e educação emocional. A infraestrutura escolar foi apontada como 

deficitária, afetando diretamente o desempenho das atividades escolares. 

 Outro ponto recorrente foi a baixa participação da comunidade escolar nas decisões e a 

necessidade de fortalecer a relação família-escola. Por fim, a valorização do professor foi fortemente 

relacionada ao reconhecimento profissional, melhores condições de trabalho e formação 

continuada. O conjunto das respostas sugere que o fortalecimento do ambiente escolar depende de 

políticas integradas que contemplem infraestrutura, gestão democrática, inovação pedagógica, 

relações humanas e valorização docente.
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Tabela 2: 

Perguntas para Professores sobre Como o Município Pode Ajudar a Melhorar o Ensino. 
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           A Tabela 2,  reúne contribuições valiosas de professores sobre como o município pode 

colaborar  de forma mais efetiva com a educação pública. Entre os principais pontos levantados, 

destaca-se a valorização docente, com sugestões como planos de carreira, bonificações, pagamento 

em dia, formação continuada e condições dignas de trabalho. Os educadores reconhecem que o 

reconhecimento profissional é um fator essencial para a permanência e motivação dos professores 

na rede pública. 

 

Outro aspecto bastante citado diz respeito à infraestrutura das escolas. Os professores 

apontam a necessidade de reformas físicas, climatização, bibliotecas equipadas, quadras esportivas e 

salas adequadas, além de investimentos em materiais didáticos atualizados, incluindo acesso à 

tecnologia e à internet. A formação continuada dos docentes também é vista como prioridade, com 

ênfase em cursos gratuitos, parcerias com universidades e capacitações presenciais e online. 

 

No campo das políticas públicas voltadas ao aprendizado dos alunos, são sugeridos 

programas de reforço escolar, combate à evasão, ensino integral e alimentação de qualidade.    Além 

disso, os professores destacam a importância de estreitar os laços entre escola e família  por   meio 

de eventos, projetos comunitários e campanhas de conscientização. 

 

Por fim, observa-se uma crítica à falta de canais eficazes de escuta por parte do município. Os 

docentes pedem mais diálogo, participação em conselhos escolares e reconhecimento das boas 

práticas pedagógicas. As respostas revelam que os professores veem o município como peça- chave 

no fortalecimento da educação pública, desde que haja investimentos reais, gestão 

participativa e compromisso com a qualidade do ensino. 
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Tabela 3: 

Perguntas Concretas sobre o Ensino Público em Pinheiro 
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A Tabela 3 apresenta um panorama crítico e realista sobre o ensino público no município de 

Pinheiro-MA, a partir da perspectiva de três professores da rede. De modo geral, a qualidade do 

ensino é considerada regular ou desigual, com destaque para as fragilidades no desempenho em 

leitura, escrita e nas avaliações externas como o IDEB. Essa percepção evidencia a necessidade de 

ações consistentes para melhorar os resultados educacionais, especialmente nas escolas da zona 

rural. Entre os principais desafios enfrentados pelos professores, destacam-se a falta de estrutura 

física, remuneração inadequada, turmas superlotadas, indisciplina e escassez de recursos 

pedagógicos. Essas condições afetam diretamente o trabalho docente e o rendimento dos alunos. 

Para enfrentar tais dificuldades, os professores sugerem investimentos em projetos de leitura, 

reforço escolar, metodologias ativas e um maior envolvimento das famílias no processo de 

aprendizagem. 

 

A infraestrutura das escolas é apontada como precária, especialmente nas áreas rurais, com 

necessidade urgente de reformas e manutenção. Além disso, há uma queixa recorrente quanto à 

insuficiência e desatualização dos materiais didáticos, bem como à limitação no uso de tecnologias. 

A formação continuada oferecida aos professores é considerada esporádica, superficial e pouco 

eficaz para os desafios cotidianos. 

Por fim, os docentes relatam que o transporte escolar ainda não contempla todas as regiões, 

prejudicando o acesso de muitos alunos. Também indicam que a participação dos pais nas atividades 

escolares é baixa, e o apoio pedagógico oferecido pela Secretaria Municipal de Educação é visto 

como limitado. Para fortalecer o ensino público em Pinheiro-MA, propõem- se medidas como maior 

investimento na formação docente, revisão das políticas educacionais locais, infraestrutura adequada 

e um diálogo mais eficaz entre gestão, escola e comunidade. 

 

Tabela 4. 

Perguntas para Diretores sobre a Estrutura das Escolas Públicas do Município de Pinheiro-MA? 
 

 

Pergunta Resposta Diretor 
1 

Resposta Diretor 2 Resposta Diretor 3 

1. Como vocêavalia o 

estado atual da 

infraestrutura da sua 

escola? 

Ainfraestruturaé 

básica, mas 

funcional, com 

necessidade de 

manutenção 
constante. 

Está em estado 

razoável, masprecisa 

de reformas 

estruturais. 

Precária, 

principalmente nos 

prédiosmaisantigos e 

rurais. 

2. Quais os principais 

problemas estruturais 

enfrentados pela sua 

unidade escolar? 

Problemas com 

telhado, ventilação e 

sistema elétrico 

antigo. 

Infiltrações, falta de 

ventilação e pintura 

desgastada. 

Falta de salas 

suficientes, fiação 

exposta eproblemas de 

esgoto. 
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3. Há salas de aula 

adequadasparatodos 

os alunos? 

Nem sempre, temos 
salasimprovisadas e 

superlotadas em 
alguns turnos. 

Sim, mas algumas 

precisam de reparos e 

mobiliário novo. 

Não, há turnos com mais 

alunos do que o espaço 

comporta. 

4. A escola possui 

recursostecnológicos 

suficientes para 

apoiar o ensino? 

Não, faltam 
computadores, 
internet de qualidade 
e equipamentos 
audiovisuais. 

Parcialmente, temos 

alguns equipamentos, 

mas não para todas as 

turmas. 

Pouco recurso 

tecnológicoeinternet 

instável. 

5. Como está a 

situação dos 

banheiros e da 

limpeza na escola? 

Regular, é feita 
diariamente, mas 
faltammateriaise 
profissionais 
suficientes. 

Satisfatória, mascom 

necessidade de 

manutenção mais 

frequente. 

Insatisfatória, falta 

pessoal de limpeza e 

produtos adequados. 

6. Existe um espaço 

adequado para 

práticas esportivas e 
culturais? 

Temos uma quadra, 

mas sem cobertura e 

com piso desgastado. 

Há espaço, mas 

carece deestrutura 

adequada para 
eventos. 

Não há espaço 

adequado, utilizamos 

áreas externas 
improvisadas. 

7. A escola dispõe de 

biblioteca funcional e 

atualizada? 

Existe, porém com 

acervo antigoepouco 

atualizado. 

Sim, maspoderia ser 

ampliada e 

reorganizada. 

A biblioteca está 

desativada por falta de 

recursos. 

8. Como está a 

segurançadaescola 

(muros, portões, 

vigilância)? 

Temos muros e 

portões, masnão há 

vigilância durante 

todo o tempo. 

Segura, porém sem 

monitoramento 

eletrônico ou porteiro 

fixo. 

A escola é 

vulnerável, sem 

muros altos esem 

portão eletrônico. 

9. A acessibilidade é 

garantida para alunos 

com deficiência? 

Parcialmente, há 

rampas, mas nem 

todosos espaços são 
acessíveis. 

Não completamente, 

falta sinalização tátil 

e elevadores. 

Não há acessibilidade 

garantida, nem banheiros 

adaptados. 

10. Quais melhorias 

urgentes  são 

necessárias na estrutura 

física da escola? 

Coberturada 
quadra, ampliação 
das salas e 
climatização 
adequada. 

Reforma geral dos 

banheiros, pinturadas 

salas e renovação da 

rede elétrica. 

Construção de novas 

salas, biblioteca e 

melhoria na segurança. 

 

As respostas dos diretores (Tabela 4) evidenciam as dificuldades enfrentadas pelas 

unidades escolares no que tange à infraestrutura, com destaque para problemas em banheiros, 

quadras esportivas, bibliotecas, acessibilidade e recursos tecnológicos. As falhas estruturais 

impactam diretamente a qualidade do ensino, limitando a implementação de práticas pedagógicas 

inovadoras. Os diretores também apontam a importância da segurança escolar, da manutenção 

regular dos prédios e da ampliação dos espaços físicos como condições indispensáveis para 

situação das salas de aula também preocupa: há superlotação em determinados turnos, salas 

improvisadas e mobiliário desgastado. Quanto aos recursos tecnológicos, a realidade é de 

insuficiência — faltam computadores, internet de qualidade e equipamentos audiovisuais para 

atender à demanda pedagógica. Essa limitação compromete o uso de metodologias modernas e o 

acesso equitativo à tecnologia no ambiente escolar. 
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No que se refere à limpeza, banheiros e segurança, os relatos variam de regular a 

insatisfatório, com destaque para a falta de pessoal, materiais de higiene e ausência de sistemas de 

vigilância adequados. A acessibilidade também é apontada como deficiente, com escolas que não 

possuem banheiros adaptados, sinalização tátil nem rampas em todos os espaços, dificultando o 

acesso de alunos com deficiência. 

 

Espaços destinados a atividades esportivas, culturais e de leitura são escassos ou mal 

estruturados. Muitas escolas utilizam áreas externas improvisadas, têm quadras descobertas e 

bibliotecas desativadas ou com acervo desatualizado. Diante desse cenário, os diretores reforçam 

a urgência de melhorias como construção de novas salas, cobertura de quadras, climatização, 

reformas nos banheiros, ampliação das bibliotecas e reforço na segurança. O conjunto das 

respostas revela um sistema educacional que precisa de investimentos sérios e planejados para 

garantir ambientes escolares dignos e funcionaisara o funcionamento eficiente das instituições. 

 

No que se refere aos pais (Tabelas 5 e 6), a maioria demonstra satisfação com o acolhimento 

e os valores ensinados pelas escolas, mas também manifestam desejo de maior escuta e participação 

nas decisões escolares. Eles destacam como fundamentais a comunicação eficiente, o reforço 

escolar, o incentivo à leitura, o ensino de valores éticos e a promoção de projetos integradores entre 

escola e família. Os dados sugerem que os pais reconhecem a escola como espaço complementar à 

formação cidadã iniciada no ambiente familiar. 

 

Tabela 5 

Percepção dos Pais sobre o Ensino na Escola 
 

 

Pergunta Resposta Pai 1 Resposta Pai 2 Resposta Pai 3 

1. Como você avalia a 

qualidade do ensino 

oferecido pela escola? 

Boa, mas pode 

melhorar em leitura e 

matemática. 

Regular,poderiaser 

mais dinâmica e 

atualizada. 

Satisfatória, vejo avanços 

nos últimos anos. 

2. Você se sente bem 

informado(a)  sobre o 

desempenho do seu 

filho? 

Sim, receboboletins 

e participo das 

reuniões. 

Nemsempre, gostaria 

de mais reuniões 

individuais. 

Sim, os professores 

mandam avisos e 

comunicados com 

frequência. 

3. A escola escuta a 

opinião dos pais nas 

decisões escolares? 

Em algumas 

ocasiões, sim, 

principalmentenas 

reuniões. 

Pouco, os pais não 

são muito ouvidos 

nas decisões. 

Sim, quando 

solicitamos, somos 

atendidos. 

4. Como você avalia a 

relação entre 

professores e alunos? 

Os professorestratam 

os alunos com 

paciência e respeito. 

Boa, vejo que os 

professores têm 

carinho pelosalunos. 

Muito boa, os alunos se 

sentem acolhidos. 
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5. A escola promove 

valores como respeito e 

responsabilidade? 

Sim, sempre falam 

sobreisso nasaulas e 

eventos. 

Sim, percebo que os 

valores são discutidos 

com os alunos. 

Sim, a escola valoriza 

muito o respeito mútuo. 

6. Você participa das 

reuniões e atividades 

escolares? 

Sempre que posso, 

participo das 

reuniões. 

Participoquando 

tenho 

disponibilidade. 

Sim, gosto de 

acompanhar o 

desenvolvimento do 
meu filho. 

7. A escola oferece 

apoio pedagógico 

para alunos com 

dificuldades? 

Oferece, masainda 

falta 

acompanhamento 

mais próximo. 

Aescolatenta, mas 

falta estrutura 

adequada. 

Sim, há reforço 

escolar e apoio 

psicológico. 

8. Como é a 

comunicação entrea 

escola e os pais? 

Boa, usam bilhetes, 

mensagens e 

comunicados. 

Comunicam, mas 

poderia ser mais 

direta econstante. 

Muito boa, 

principalmentep

elo WhatsApp. 

9. Você sente que seu 

filho está seguro na 

escola? 

Sim, a escola é 

organizada e tem 

portões fechados. 

Sim, mas falta 

segurançana entrada 

e saída. 

Sim, teminspetorese 

controle de entrada. 

 

A Tabela 5 revela a percepção de pais de alunos sobre a qualidade do ensino e a atuação 

da escola pública. De modo geral, as respostas indicam uma avaliação positiva, embora com 

sugestões de melhorias, especialmente nas áreas de leitura, matemática e dinamismo das aulas. 

Alguns pais reconhecem avanços nos últimos anos, o que demonstra um olhar esperançoso sobre o 

progresso da educação no município. 

A comunicação entre escola e família é considerada satisfatória por grande parte dos pais, 

que relatam o recebimento de boletins, bilhetes, mensagens e até o uso do WhatsApp como 

ferramenta de contato. No entanto, há pedidos por encontros mais individuais e uma comunicação 

mais direta e frequente. Quanto à participação nas decisões escolares, embora alguns pais afirmem 

serem ouvidos em reuniões, outros sentem falta de maior abertura e escuta por parte da gestão 

escolar. 

A relação entre professores e alunos é vista de forma bastante positiva. Os pais percebem 

que os docentes tratam os estudantes com respeito, paciência e acolhimento, contribuindo para um 

ambiente escolar saudável. Também há unanimidade quanto à promoção de valores como respeito 

e responsabilidade, destacando o compromisso da escola com a formação ética e cidadã. 

 

Quanto ao apoio pedagógico, a maioria reconhece que há esforços nesse sentido, com 

reforço escolar e apoio psicológico, embora ainda exista carência de estrutura para um 

acompanhamento mais individualizado. A segurança nas escolas é tida como satisfatória, embora 

alguns pais apontem a necessidade de reforço na entrada e saída dos alunos. Por fim, os pais 

sugerem como melhorias o investimento em tecnologia, a ampliação dos projetos extracurriculares 

e o fortalecimento da formação docente, sinalizando que desejam uma escola mais moderna, 

inclusiva e envolvente. 
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Tabela 6. 

Perguntas para Pais sobre Como a Escola Pode Contribuir para a Educação dos alunos 

 

Pergunta Resposta Pai 1 Resposta Pai 2 Resposta Pai 3  

1. O que você 

espera da escola na 

formação do caráter 

do seu filho? 

Esperoque a escola 

ajude meu filho a 

ser mais responsável 

e ético. 

Quero que a escola 

contribua no 

desenvolvimento 

social do meu filho. 

Desejo que a escola 

complemente o que 

ensino sobre respeito 

em casa. 

2. A escola 

incentivaatitudes 

de respeito e 

Sim,perceboque os 

professores 

valorizam o 

Sim, vejo que as 

atitudes positivas 

sãoreforçadascom 

Sim, os alunos são 

orientados a agir com 

responsabilidade. 

responsabilidade 

em sala de aula? 

respeito e a 

disciplina. 

frequência.  

3. Como você 

avalia a 

comunicaçãoentre 

escola e família? 

A comunicação é 

eficiente, 

principalmente pelo 

WhatsApp e 

bilhetes. 

É boa, mas poderia 

haver mais 

encontros 

presenciais com os 

pais. 

A escola se comunica bem, 

mas faltam retornos mais 

detalhados. 

4. De que forma a 

escola pode apoiar 

você na educação 

do seu filho? 

Oferecendoapoio 

emocional e 

orientações 

educativas. 

Com palestras 

sobre temas atuais e 

educativos para as 

famílias. 

Criando grupos de apoio 

com os pais e 

responsáveis. 

5. A escola 

promoveatividades 

que ajudam os 

alunos a se 

tornarem 

cidadãos 

conscientes? 

Sim, com 

campanhas de 

conscientização e 

debates em sala. 

Sim, 

especialmente em 

eventos que 

envolvem a 

comunidade. 

Sim, com aulas que tratam 

de cidadania e deveres 

sociais. 

6. Você considera 

importante que a 

escola ensine 

valorescomoética 

e solidariedade? 

Com certeza, são 

valores 

fundamentaispara a 

convivência 

social. 

Sim,sãoprincípios 

que devem estar 

presentes na 

educação escolar. 

Sim, sem esses valores a 

formação estaria 

incompleta. 

7. Que tipo de 

projeto você 

gostaria de ver 

implementado na 

escola? 

Projetos deleitura e 

atividades ao ar 

livre com temas 

educativos. 

Atividades de 

integração entre 

alunos efamiliares. 

Clubes de debate e 

projetos de 

sustentabilidade. 

8. A escola 

respeita e valoriza 

a diversidade 

cultural e social 

dos alunos? 

Sim, a escola 

respeita todas as 

culturas e tradições. 

Sim, há um 

cuidado em 

promover o 

respeito às 

diferenças. 

Sim, todos são tratados 

com igualdade e empatia. 
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9. Como você 

participa do 

processoeducativo 

do seu filho? 

Conversando 

diariamentesobre a 

escola e ajudando 

nas tarefas. 

Acompanhando o 

desempenhoescolar 

e mantendo contato 

com os 

professores. 

Participando de reuniões 

e incentivando a leitura em 

casa. 

10. O que pode ser 

feito para melhorar 

a parceria entre 

escola e família? 

Criar espaços de 

escuta para os pais e 

reuniões mais 

participativas. 

Aumentar a 

participação dos 

pais nos projetos 

escolares. 

Mais projetos conjuntos 

entre família e escola para 

fortalecer vínculos. 

 

A Tabela 6 apresenta a visão dos pais sobre como a escola pode contribuir de forma mais 

eficaz para a educação integral de seus filhos. Os dados revelam que as famílias esperam da escola 

uma atuação que complemente os valores ensinados em casa, sobretudo no que diz respeito à 

formação do caráter, responsabilidade, ética e respeito. A maioria reconhece que a 

escola tem promovido atitudes positivas em sala de aula, reforçando constantemente o 

comportamento responsável e o respeito mútuo entre os alunos. 

 

A comunicação entre escola e família é considerada boa, especialmente pelo uso de 

ferramentas como WhatsApp e bilhetes. No entanto, os pais também expressam o desejo por 

encontros presenciais mais frequentes e por retornos mais detalhados sobre o desempenho de seus 

filhos. Para fortalecer essa relação, sugerem a criação de espaços de escuta, reuniões mais 

participativas e projetos conjuntos que envolvam diretamente as famílias no ambiente escolar. 

 

No campo formativo, os pais apontam que a escola deve seguir promovendo atividades 

voltadas à cidadania, ética, solidariedade e consciência social. A presença de campanhas, debates e 

aulas sobre deveres e direitos é vista como fundamental para a formação de cidadãos conscientes e 

comprometidos com o bem coletivo. Projetos sugeridos incluem leitura, atividades ao ar livre, 

integração entre famílias, clubes de debate e ações voltadas à sustentabilidade. 

 

Por fim, a diversidade cultural e social é valorizada pelas famílias, que reconhecem o esforço 

das escolas em promover respeito e empatia entre os alunos. A participação familiar no processo 

educativo também é destacada como essencial, sendo exercida por meio do acompanhamento 

escolar, apoio nas tarefas e incentivo à leitura. O diálogo entre escola e família é visto como chave 

para o sucesso educacional e humano dos estudantes, desde que fortalecido com estratégias 

colaborativas e contínuas. 
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Tabela 7. 

Questionário para Alunos sobre Melhorias no Ensino 

 

Pergunta Resposta Aluno 1 Resposta Aluno 2 Resposta Aluno 3 

1. O que você mais 

gosta na sua escola? 

Gosto da merenda e 

dos professores. 

Das brincadeiras no 

recreio. 

Dos amigos e dos 

projetos de leitura. 

2. O que poderia ser 

melhorado nas aulas 

para torná-las mais 

interessantes? 

Colocar vídeos e fazer 

atividades em grupo. 

Ter menos cópias e 

maisjogoseducativos. 

Fazer jogos com 

perguntas e usar o 

celularcominternet. 

3. Você se sente 

seguro na escola? Por 

quê? 

Sim, porque tem 

portão fechado e 

inspetor. 

Nãomuito, às vezes 

tem brigas. 

Mais ou menos, falta 

segurança na entrada. 

4. Quaisatividades 

você gostaria que 

tivessem mais na 

escola? 

Mais aulas de artes e 

passeios educativos. 

Aulas de música, 

dança e teatro. 

Mais oficinas de 

esportes einformática. 

5. Como você prefere 

aprender: com livros, 

vídeos, jogos ou 

outros? 

Gosto de aprender 

com vídeos ejogos. 

Com vídeos e 

atividadespráticas. 

Com jogos e internet. 

6. Os professores 

ajudam quando você 

tem dificuldade em 

aprender? 

Sim, elesexplicam até 

a gente entender. 

Sim, sempretiram 

minhas dúvidas. 

Depende do professor, 

alguns ajudam 

bastante. 

7. A escola tem espaço 

para ouvir a opinião 

dos alunos? 

Mais ou menos, às 

vezes não escutam 

muito. 

Pouco, masquando 

tem reuniões eles 

perguntam. 

Não, nunca 

perguntaramminha 

opinião. 

8. Você acha 

importante que a 

escola fale sobre 

assuntos como 

bullying e respeito? 

Sim, porque ajuda a 

gente a respeitar os 

colegas. 

Sim, porque ajuda a 

tratartodomundocom 

igualdade. 

Sim, porque tem gente 

que sofre e não fala. 

9. O que poderia ser 

feito para deixar o 

ambiente da escola 

mais agradável? 

Ter mais plantas e 

pinturasnasparedes. 

Ter mais ventiladores 

e deixar as salas mais 

bonitas. 

Deixar os muraismais 

coloridos e a escola 

mais limpa. 

10. Se você pudesse 

mudar algo na escola, 

o que mudaria? 

Teria mais aulas 

divertidas e 

computadorespara 

usar. 

Mudaria os banheiros, 

porque não estão bons. 

Colocaria ar- 

condicionado nas salas 

e reformaria a quadra. 

 

Os alunos (Tabela 7) evidenciam o desejo por um ambiente mais acolhedor, com maior 

escuta, estrutura física adequada e metodologias dinâmicas. Suas sugestões reforçam a importância 

das aulas práticas, da integração entre tecnologia e aprendizagem, da melhoria dos espaços físicos 

e da ampliação das atividades extracurriculares. A valorização da opinião dos estudantes e a 

inclusão de suas percepções na construção do projeto pedagógico escolar são elementos-chave 

para o fortalecimento da cultura participativa e democrática na escola. 
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Portanto, os resultados deste capítulo apontam para a necessidade de políticas educacionais 

que promovam a equidade entre as unidades escolares, invistam em infraestrutura, tecnologia, 

acervos literários e na formação continuada de professores. O fortalecimento das relações 

humanas, a gestão participativa e a escuta dos alunos e das famílias são elementos essenciais para 

a consolidação de uma educação pública de qualidade em Pinheiro-MA. 

Por fim, destaca-se que o processo investigativo realizado neste capítulo contribui para a 

compreensão da realidade educacional local de forma crítica e contextualizada. Ele oferece 

subsídios importantes para a elaboração de propostas de intervenção pedagógica e para a 

formulação de políticas públicas voltadas à melhoria da qualidade do ensino. O capítulo 

também reforça o papel da leitura como instrumento de emancipação, inclusão social e construção 

do conhecimento, sendo um dos pilares para a transformação da escola pública em um espaço de 

cidadania e justiça social. 
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CAPÍTULO 7 

APRESENTAÇÃO DA CONCLUSÃO FINAL E FUTURAS INVESTIGAÇÕES 

 

 7. CONCLUSÃO GERAL 

 Esta pesquisa teve como objetivo compreender os desafios enfrentados pelo ensino público 

no município de Pinheiro – MA quanto à promoção da leitura como instrumento de aprendizagem 

e de construção do conhecimento. A análise teórica e empírica evidenciou que, embora a leitura seja 

amplamente reconhecida por professores, gestores e famílias como componente essencial da 

formação intelectual, ela ainda não se configura como prática pedagógica sistemática e contínua nas 

escolas da rede pública. Essa lacuna revela a ausência de políticas educacionais efetivas e de 

metodologias integradas que favoreçam a consolidação da leitura como eixo estruturante do 

processo educativo. 

Os resultados demonstraram que o ensino da leitura permanece circunscrito a atividades 

pontuais e desvinculadas do cotidiano dos alunos, o que limita seu potencial formativo e crítico. Em 

consonância com Freire (1987), entende-se que “a leitura do mundo precede a leitura da palavra”, 

indicando que o ato de ler deve articular-se à realidade social e cultural do sujeito. Assim, a leitura 

escolar deve transcender a dimensão técnica, configurando-se como prática social e emancipadora, 

promotora da autonomia intelectual e da consciência crítica dos estudantes. 

 Verificou-se, ainda, que a fragilidade das políticas públicas voltadas à formação docente e à 

estruturação de espaços de leitura constitui um dos principais entraves ao desenvolvimento de uma 

cultura leitora nas escolas. A ausência de bibliotecas ativas, a limitação dos acervos e a falta de 

incentivo institucional comprometem tanto o trabalho pedagógico dos professores quanto o acesso 

dos alunos a diferentes gêneros e suportes textuais. Tal cenário reafirma a urgência de investimentos 

que assegurem condições materiais e humanas adequadas para o fortalecimento das práticas leitoras 

no contexto escolar. 

 A investigação também revelou a insuficiente participação das famílias no processo 

formativo dos alunos, o que reforça a necessidade de uma parceria efetiva entre escola, pais e 

comunidade. O envolvimento familiar é fator determinante na construção do hábito de leitura desde 

a infância, pois contribui para o desenvolvimento cognitivo, emocional e social dos educandos. A 

leitura, nesse sentido, deve ser compreendida como prática compartilhada e como eixo integrador 

entre os diferentes espaços de formação humana. 

 Os dados analisados indicam que, embora a leitura seja reconhecida como essencial, ela 

ainda ocupa posição secundária nas práticas pedagógicas cotidianas. As escolas apresentam 

infraestrutura limitada, os projetos literários são descontínuos e os estudantes revelam maior 

interesse por textos multimodais e digitais, em detrimento dos formatos tradicionais. Esse panorama 
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evidencia a necessidade de práticas de leitura que dialoguem com as múltiplas linguagens 

contemporâneas, tornando o ato de ler mais significativo e próximo da realidade sociocultural dos 

jovens. 

 A fundamentação teórica, amparada em Freire (1987), Soares (2004) e Rojo (2013), 

confirma que a leitura ultrapassa o domínio da decodificação e assume papel social, político e 

cultural. Para Freire, ler é um ato de libertação que permite a compreensão crítica do mundo; para 

Soares, o letramento constitui prática social que insere o indivíduo na cultura escrita; e, segundo 

Rojo, as novas tecnologias de linguagem ampliam as possibilidades de interação e expressão leitora. 

Esses referenciais convergem para a ideia de que a formação de leitores demanda condições reais 

de acesso, mediação qualificada e integração curricular. 

 Com base nesses achados, conclui-se que o fortalecimento da leitura no município de 

Pinheiro requer a formulação de políticas educacionais articuladas e sustentáveis. Tais políticas 

devem contemplar a criação e manutenção de bibliotecas escolares, a ampliação dos acervos, a 

formação continuada de professores e a implementação de projetos literários permanentes. É 

igualmente necessário fomentar ações que estimulem o engajamento da comunidade escolar e o 

diálogo entre escola e família, consolidando a leitura como prática coletiva e como direito de todos. 

 A formação docente desponta como elemento estratégico nesse processo. Professores 

capacitados, com domínio teórico-metodológico e sensibilidade pedagógica, são mediadores 

fundamentais na construção do prazer e do significado de ler. Por isso, programas de formação 

continuada devem incluir estudos sobre letramento literário, multiletramentos e uso pedagógico das 

tecnologias digitais, favorecendo o desenvolvimento de práticas leitoras inovadoras e 

contextualizadas. 

 Além disso, a integração da leitura ao universo digital constitui um desafio contemporâneo 

e, simultaneamente, uma oportunidade para renovar as práticas pedagógicas. O uso crítico e criativo 

de recursos tecnológicos, como e-books, audiolivros e plataformas virtuais, pode ampliar o acesso 

à leitura e despertar o interesse dos estudantes, desde que orientado por objetivos pedagógicos 

consistentes e voltados à formação de leitores reflexivos. 

 Portanto, a consolidação de uma política municipal de leitura deve ser entendida como 

investimento estratégico em capital humano e cultural, capaz de gerar impactos positivos na 

aprendizagem, na cidadania e no desenvolvimento social. O fortalecimento da leitura nas escolas 

públicas de Pinheiro representa não apenas uma meta educacional, mas um compromisso ético com 

a emancipação intelectual e com o direito à educação de qualidade. 

 Em síntese, a leitura constitui um instrumento de libertação e de produção do saber. Somente 

por meio dela é possível formar sujeitos críticos, autônomos e conscientes de seu papel histórico na  

transformação da sociedade. Reafirma-se, assim, a concepção freiriana de que a educação é prática 

de liberdade e de que ler é ato político, capaz de promover o diálogo entre o indivíduo e o mundo. 
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Os resultados desta pesquisa oferecem subsídios teóricos e empíricos para futuras investigações e 

políticas públicas voltadas ao fortalecimento da cultura leitora, contribuindo para a construção de 

uma escola pública mais democrática, inclusiva e humanizadora. 

7.2 Recomendações e Perspectivas Futuras 

 Os resultados obtidos nesta investigação evidenciaram a urgência de ações estratégicas que 

possibilitem o fortalecimento da leitura como prática pedagógica e social no município de Pinheiro 

– MA. A leitura, compreendida como instrumento de aprendizagem, de emancipação e de 

construção do conhecimento, demanda políticas públicas consistentes e práticas educacionais 

inovadoras. Diante disso, apresentam-se recomendações e perspectivas que podem subsidiar a 

continuidade deste estudo e orientar futuras intervenções no campo educacional. 

 Em primeiro lugar, recomenda-se que a Secretaria Municipal de Educação estabeleça uma 

Política Municipal de Leitura e Letramento, integrando diretrizes curriculares, programas de 

formação docente e ações permanentes de incentivo à leitura. Tal política deve assegurar recursos 

financeiros, humanos e estruturais que garantam a criação, revitalização e manutenção de 

bibliotecas escolares equipadas, mediadas por profissionais qualificados e articuladas a projetos 

interdisciplinares. 

 Em paralelo, é fundamental investir em formação continuada de professores, voltada à 

atualização teórico-metodológica e à ampliação do repertório didático. Os programas formativos 

devem contemplar temáticas como letramento literário, multiletramentos, mediação de leitura, 

metodologias ativas e uso pedagógico das tecnologias digitais, de modo a capacitar o docente 

como mediador crítico e criativo do processo de leitura. A articulação entre universidades, 

instituições de ensino superior e redes municipais pode potencializar essas formações, 

promovendo intercâmbio de experiências e práticas exitosas. 

 Outra recomendação refere-se ao fortalecimento do vínculo entre escola, família e 

comunidade, reconhecendo o papel da leitura como prática compartilhada. A escola deve 

constituir-se em espaço de diálogo e cooperação, estimulando a participação da família na 

formação leitora das crianças e jovens. Atividades como feiras literárias, rodas de leitura, saraus, 

exposições e clubes do livro podem consolidar a leitura como elemento cultural e social, 

extrapolando os limites da sala de aula. 

      Do ponto de vista pedagógico, sugere-se a ampliação das práticas interdisciplinares de 

leitura, integrando-a às diferentes áreas do conhecimento. críticas em todos os componentes 

curriculares. Projetos que envolvam leitura de textos multimodais, obras literárias, artigos 

científicos e produções digitais podem promover a autonomia e o pensamento reflexivo dos 

estudantes. 



119  

 Recomenda-se, ainda, que o município invista na modernização dos recursos tecnológicos 

das escolas, viabilizando o acesso a plataformas de leitura digital, bibliotecas virtuais e materiais 

interativos. O uso consciente e pedagógico das tecnologias pode ampliar o alcance das práticas 

leitoras e despertar o interesse dos alunos por novos formatos de texto, consolidando um processo 

de ensino-aprendizagem mais dinâmico e significativo. 

No campo da gestão educacional, é pertinente o desenvolvimento de programas de 

monitoramento e avaliação contínua das políticas de leitura implementadas, com indicadores que 

permitam mensurar avanços, identificar fragilidades e redefinir estratégias. A avaliação sistemática 

das ações é condição essencial para garantir a eficácia das iniciativas e assegurar sua 

sustentabilidade a longo prazo. 

 Do ponto de vista acadêmico, a presente pesquisa abre possibilidades para novos estudos 

que aprofundem a compreensão das práticas leitoras em contextos escolares diversos. Recomenda-

se a realização de investigações comparativas entre diferentes municípios ou regiões, analisando o 

impacto das políticas públicas e das metodologias de leitura sobre o desempenho escolar. Estudos 

de natureza interdisciplinar e longitudinal também poderão contribuir para avaliar a evolução das 

práticas de leitura ao longo do tempo e seus efeitos na formação dos sujeitos. 

      Por fim, considera-se essencial que o tema da leitura como prática emancipatória continue a 

ser explorado em programas de pós-graduação, núcleos de pesquisa e fóruns educacionais. A 

produção de conhecimento científico sobre leitura e aprendizagem é condição indispensável para 

fundamentar políticas educacionais e promover transformações efetivas no ensino público 

brasileiro. 

       Em síntese, as recomendações e perspectivas aqui apresentadas reafirmam o compromisso 

ético e pedagógico desta investigação: compreender e transformar a realidade educacional a partir 

da leitura, enquanto direito humano, instrumento de saber e via de emancipação social. Cabe às 

instituições educativas e aos gestores públicos assumirem o desafio de consolidar uma cultura leitora 

que garanta a todos os cidadãos o acesso ao conhecimento e à liberdade de pensar. 



120  

REFERÊNCIAS 

 

Abramovay, M. (2003). Escolas e violência. UNESCO. 

Ainsworth, S. (2006). DeFT: A conceptual framework for learning with multiple representations. 

Learning and Instruction, 16(3), 183–198. 

Alarcão, I. (2003). Professores reflexivos em uma escola reflexiva. Cortez. 

Almeida, J. P., & Costa, R. M. (2021). Educação e aprendizagem na sociedade contemporânea. 

Cortez. 

Almeida, J. P., & Silva, M. R. (2021). Educação e práticas inovadoras na contemporaneidade. 

Vozes. 

Almeida, R. P. (2020). Formação e valorização docente na educação básica brasileira. Cortez. 

Almeida, R. P. (2022). Diagnóstico educacional e planejamento escolar: Instrumentos e 

indicadores. Cortez. 

Almeida, R. P. (2023). Avaliação das condições escolares: Infraestrutura, clima e recursos. 

Autêntica. 

Almeida, R. P., & Costa, M. S. (2021). Bibliotecas escolares e formação de leitores: Perspectivas 

contemporâneas. EDUFMA. 

Almeida, R. P., & Costa, M. S. (2024). Gestão por resultados na educação básica: Indicadores, 

monitoramento e avaliação. EDUFPE. 

Almeida, R. P., & Ferreira, D. A. (2023). Gestão escolar e manutenção de espaços educativos: 

Políticas e práticas. Edições UFC. 

Almeida, R. P., & Rodrigues, F. L. (2023). Educação sustentável: Práticas ecológicas e inovação 

pedagógica nas escolas públicas. Autêntica. 

Almeida, R. P., & Santos, M. A. (2024). Comunidade e escola: Parcerias para o fortalecimento da 

aprendizagem. EDUFPE. 

Almeida, R. P., & Silva, T. F. (2021). Leitura digital e inclusão pedagógica: Práticas para o século 

XXI. Edições UFC. 

Almeida, R. P., & Silva, T. F. (2024). Educação inclusiva e acessibilidade na leitura. EDUFPE. 

Anderson, J. R. (1983). The architecture of cognition. Harvard University Press. 

Anderson, R. C., Hiebert, E. H., Scott, J. A., & Wilkinson, I. A. G. (1985). Becoming a nation of 

readers: The report of the Commission on Reading. National Institute of Education. 

Antunes, I. (2001). Linguagem e ensino: Exercícios de militância e divulgação. Parábola. 

Araújo, L. F. (2013). Literatura e acessibilidade: Desafios e práticas escolares. Autêntica. 

Arroyo, M. G. (2013). Ofício de mestre: Imagens e autoimagens. Vozes. 



121  

Black, P., & Wiliam, D. (1998). Inside the black box: Raising standards through classroom 

assessment. Phi Delta Kappan, 80(2), 139–148. 

Bortoni-Ricardo, S. M. (2004). O professor pesquisador: Introdução à pesquisa qualitativa. 

Parábola. 

Bruner, J. S. (1996). A cultura da educação. Artmed. 

Brusilovsky, P., & Millen, D. R. (2005). User models for adaptive hypermedia and adaptive 

educational systems. In P. Brusilovsky, A. Kobsa, & W. Nejdl (Eds.), The adaptive web: Methods 

and strategies of web personalization (pp. 3–53). Springer. 

Cagliari, L. C. (2016). Alfabetização e linguística. Scipione. 

Canário, R. (1997). A escola tem futuro? Das promessas às incertezas. Porto Editora. 

Campos, A. P., & Oliveira, T. C. (2022). Condições físicas das escolas e desempenho discente. 

Ensaio: Avaliação e Políticas Públicas em Educação, 30(115), 104–127. 

Campos, A. P., & Almeida, V. R. (2023). Infraestrutura escolar e clima de aprendizagem: 

Evidências em municípios do Nordeste. Educação & Sociedade, 44(155), 1–23. 

Cassany, D. (2005). Construir a escrita. Contexto. 

Cassany, D. (2005). Tras las líneas: Sobre la leitura contemporânea. Anagrama. 

Chall, J. S. (1983). Stages of reading development. McGraw-Hill. 

Chartier, R. (1999). A aventura do livro: Do leitor ao navegador. Editora Unesp. 

Colomer, T. (2007). Andar entre livros: A leitura literária na escola. Global Editora. 

Colomer, T., & Camps, A. (2002). Ensinar a ler, ensinar a compreender: Leitura e escrita na escola. 

Artmed. 

Coiro, J., Knobel, M., Lankshear, C., & Leu, D. J. (2008). Handbook of research on new literacies. 

Lawrence Erlbaum. 

Cosson, R. (2006). Letramento literário: Teoria e prática. Contexto. 

Cury, C. R. J. (2008). Educação e contradição: Elementos metodológicos para uma teoria crítica 

do fenômeno educativo. Cortez. 

Daniels, H. (2001). Vygotsky and pedagogy. RoutledgeFalmer. 

Darling-Hammond, L. (2000). How teacher education matters. Journal of Teacher Education, 

51(3), 166–173. 

Day, C., & Sachs, J. (2004). International handbook on the continuing professional development 

of teachers. Open University Press. 

Durkin, D. (2002). Teaching them to read. Allyn and Bacon. 

Epstein, J. L. (2001). School, family, and community partnerships: Preparing educators and 

improving schools. Westview Press. 



122  

Flavell, J. H. (1979). Metacognition and cognitive monitoring. American Psychologist, 34(10), 

906–911. 

Freire, P. (1987/1996). A importância do ato de ler: Em três artigos que se completam. Cortez. 

Freire, P. (1970/1996). Pedagogia do oprimido. Paz e Terra. 

Gadotti, M. (2013). Paulo Freire: Uma biobibliografia. Cortez. 

Geraldi, J. W. (2013). O texto na sala de aula. Ática. 

Gillies, R. M. (2007). Cooperative learning: Integrating theory and practice. Sage. 

Gomes, L. A. (2019). Materiais multimodais e práticas de leitura: O uso das tecnologias na escola. 

Penso. 

Guthrie, J. T., & Wigfield, A. (2000). Engagement and motivation in reading. In M. L. Kamil et 

al. (Eds.), Handbook of reading research (Vol. 3, pp. 403–422). Lawrence Erlbaum. 

Imbernón, F. (2010). Formação docente e profissional: Formar-se para a mudança e a incerteza. 

Cortez. 

Imbernón, F. (2011). A formação continuada de professores: Novas tendências. Cortez. 

Jorge, M. A. C. (2009). Educação e contemporaneidade: Desafios e perspectivas. Cortez. 

Kenski, V. M. (2012). Educação e tecnologias: O novo ritmo da informação. Papirus. 

Kleiman, A. B. (2000). Modelos de letramento e as práticas de alfabetização na escola. Mercado 

de Letras. 

Kleiman, A. B. (2007). Letramento e formação do professor: Práticas e representações. Mercado 

de Letras. 

Krashen, S. D. (2004). The power of reading: Insights from the research. Heinemann. 

Kuhlthau, C. C. (1993). Seeking meaning: A process approach to library and information services. 

Ablex. 

Leffa, V. J. (1996). Aspectos da leitura. Sagra Luzzatto. 

Libâneo, J. C. (2013). Didática. Cortez. 

Lima, C. F. (2014). Feiras literárias e incentivo à leitura: Experiências educacionais brasileiras. 

SENAC Nacional. 

Lima, J. R., & Fernandes, P. C. (2023). Planejamento e gestão educacional: Entre desafios e 

possibilidades. EDUFBA. 

Lima, J. R., & Santos, M. A. (2023). Parcerias educacionais e inovação social. EDUFMA. 

Martins, J. C., & Silva, T. F. (2022). Leitura digital e curadoria do acervo escolar. Edições UFC. 

McTigue, E. M., & Salyer, B. A. (2011). Meeting the literacy needs of struggling readers. The 

Reading Teacher, 65(3), 150–159. 

Moran, J. M. (2007). A educação que desejamos: Novos desafios e como chegar lá. Papirus. 

Moran, J. M. (2015). Metodologias ativas para uma aprendizagem mais profunda. Papirus. 



123  

Mortatti, G. M. M. (2004). Leitura e formação do leitor. Cortez. 

Mortatti, M. R. L. (2000). História dos métodos de alfabetização no Brasil. Editora Unesp. 

Nogueira, C. F. (2023). Bibliotecas escolares e cidadania: Mediação, leitura e inclusão. Autêntica. 

Nóvoa, A. (1992). Os professores e a sua formação. Dom Quixote. 

Nóvoa, A. (2009). Professores: Imagens do futuro presente. Educa. 

Oliveira, J. F., & Santos, M. A. (2021). Desafios da educação pública no Brasil: Infraestrutura, 

gestão e equidade. Cortez. 

Oliveira, M. K. de. (2002). Vygotsky: Aprendizado e desenvolvimento – Um processo sócio- 

histórico. Scipione. 

Piaget, J. (1976). A psicologia da criança. Bertrand Brasil. 

Piaget, J., & Bruner, J. S. (1996). Aprendizagem e conhecimento: Perspectivas construtivistas. 

Artmed. 

Perrenoud, P. (2002). A prática reflexiva no ofício de professor: Profissionalização e razão 

pedagógica. Artmed. 

Ribeiro, M. M. (2012). Formação docente e leitura crítica. Cortez. 

Ribeiro, M. M. (2014). Educando com a leitura: Políticas e práticas de formação continuada. 

Autêntica. 

Routman, R. (2003). Reading essentials: The specifics you need to teach reading well. Heinemann. 

Schneuwly, B., & Dolz, J. (2004). Gêneros orais e escritos na escola. Mercado de Letras. 

Schön, D. A. (1983). The reflective practitioner: How professionals think in action. Basic Books. 

Schön, D. A. (2000). Educando o profissional reflexivo: Um novo design para o ensino e a 

aprendizagem. Artmed. 

Silva, M. R., & Santos, P. C. (2020). Leitura, pensamento crítico e aprendizagem significativa. 

Cortez. 

Silva, R. L., Souza, T. M., & Almeida, P. F. (2019). Educação e desigualdade: Condições 

estruturais das escolas públicas brasileiras. Editora Plano. 

Soares, M. (2004). Letramento: Um tema em três gêneros. Autêntica. 

Soares, M. (2004). Letramento e escolarização. Autêntica. 

Solé, I. (1998). Estratégias de leitura. Artmed. 

Sousa, M. L. (2010). Formação docente e leitura na educação básica. EDUFMA. 

Stainback, S., & Stainback, W. (1999). Inclusão: Um guia para educadores. Artmed. 

Tardif, M. (2014). Saberes docentes e formação profissional. Vozes. 

 

Vieira, M. A. (2017). Comunidades de aprendizagem e formação docente colaborativa. PUC-Rio. 

Vygotsky, L. S. (1978). Mind in society: The development of higher psychological processes. 



124  

Harvard University Press. 

Vygotsky, L. S. (2007). A formação social da mente: O desenvolvimento dos processos 

psicológicos superiores. Martins Fontes. 

Wenger, E. (1998). Communities of practice: Learning, meaning, and identity. Cambridge 

University Press. 

Wertsch, J. V. (1991). Voices of the mind: A sociocultural approach to mediated action. Harvard 

University Press. 

Wolf, M. (2008). Proust and the squid: The story and science of the reading brain. Harper 

Perennial. 

Wood, D., Bruner, J. S., & Ross, G. (1976). The role of tutoring in problem solving. Journal of 

Child Psychology and Psychiatry, 17(2), 89–100. 

Zilberman, R. (2008). A leitura e o ensino da literatura. Contexto. 



 

APÊNDICE A 

QUESTIONÁRIO APLICADO AOS ALUNOS 

QUESTIONÁRIO – ALUNOS (1º ao 5º Ano) 

 

Objetivo: Investigar o hábito de leitura, interesse por gêneros textuais e dificuldades enfrentadas 

pelos alunos. 

 

1. Você gosta de ler? ( ) Sim ( ) Não 

2. Com que frequência você lê livros, revistas ou gibis? 

( ) Todos os dias ( ) Uma vez por semana ( ) Raramente ( ) Nunca 

3. Que tipo de leitura você mais gosta? ( ) Histórias em quadrinhos 

4. Você tem livros em casa? ( ) Sim ( ) Não 

( ) Aventuras ( ) Contos ( ) Outros: 

5. Na escola, você participa de projetos de leitura? ( ) Sim ( ) Não 

6. Você sente dificuldade para entender os textos que lê? ( ) Sim ( ) Não 

7. Quem mais incentiva você a ler? 

( ) Pai/mãe ( ) Professor(a) ( ) Ninguém ( ) Outros:   



 

APÊNDICE B 

QUESTIONÁRIO – PAIS OU RESPONSÁVEIS 

 

Objetivo: Identificar o nível de envolvimento da família no estímulo à leitura dos filhos. 

 

1. Seu(sua) filho(a) gosta de ler? ( ) Sim ( ) Não ( ) Não sei 

2. Com que frequência você lê com seu filho(a)? ( ) Todos os dias ( ) Raramente ( ) 

Nunca 

3. Existem livros disponíveis em sua casa? ( ) Sim ( ) Não 

4. Você acompanha as atividades de leitura enviadas pela escola? ( ) Sim ( ) Não ( ) Às 

vezes 

5. Você já participou de alguma atividade de leitura na escola do seu filho(a)? ( ) Sim 

( ) Não 

6. Na sua opinião, a leitura é importante para o futuro do seu filho(a)? ( ) Sim ( ) Não 

( ) Não tenho certeza 



 

APÊNDICE C 

 

 

ENTREVISTAS SEMIESTRUTURADAS PROFESSORES DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Objetivos: Compreender práticas, percepções e dificuldades no ensino da leitura. 

 

1. Qual sua formação e tempo de experiência em sala de aula? 

2. Como você trabalha a leitura com seus alunos? 

3. Que tipos de textos você utiliza com mais frequência? 

4. Quais são as principais dificuldades que os alunos demonstram ao ler? 

5. A escola promove projetos voltados à leitura? Como você participa deles? 

6. Que sugestões você daria para melhorar o desempenho leitor dos alunos? 



 

APÊNDICE D 

 

 

ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA APLICADA AOS COORDENADORES 

PEDAGÓGICOS 

 

Objetivo: Analisar o papel da gestão pedagógica na promoção da leitura. 

 

1. Quais estratégias pedagógicas a escola utiliza para fomentar a leitura? 

2. Há bibliotecas ou salas de leitura funcionando regularmente? 

3. A formação continuada dos professores inclui temas relacionados à leitura? 

4. Quais os maiores desafios enfrentados pela escola nesse campo? 

5. Como a escola articula a participação da família na promoção da leitura? 



 

APÊNDICE E 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO BÁSICO TERMO DE 

CONSENTIMENTO DA ESCOLA 

A presente pesquisa contempla o projeto de pesquisa do Instituto de Educação Superior - ILUSES, no Mestrado em 

Ciências da Educação em convênio com a Escola Superior de Educação João de Deus - Portugal e se propõe a 

observar, fotografar e entrevistar os envolvidos no tema da pesquisa. 

Na Instituição de Ensino Básico. A pesquisa 

intitula-se: “Leitura e Aprendizagem na Construção do Conhecimento: os Desafios do Ensino Público no 

Município de Pinheiro – Maranhão – Brasil”. Para este fim, os intervenientes (alunos, professores e gestores) serão 

convidados a participar da referida pesquisa como voluntários através de entrevistas semiestruturadas, com as questões 

ao tema proposto. Os dados e resultados individuais desta pesquisa estarão sempre sob sigilo. 

Entretanto, como estudo exploratório que se impõe, pede-se permissão para menção aos nomes ou imagens dos 

participantes quando estas se fizerem necessárias à comprovação dos dados e informações, sendo preservada a 

identificação e imagem dos sujeitos participantes, em quaisquer apresentações orais ou trabalho escrito, que 

venha a ser publicado. A participação nesta pesquisa é voluntária e o (a) participante pode a qualquer momento 

interromper a sua participação, sem que isso lhe acarrete qualquer prejuízo. A pesquisadora responsável por esta 

pesquisa é o Professora Doutora: Maria Filomena Tomaz Henriques Serrano Caldeira - Portugal e sua equipe de 

investigação no Brasil, que se comprometem a esclarecer devida e adequadamente qualquer dúvida que eventualmente 

o participante e/ou seu responsável legal venha a ter, no momento da pesquisa ou posteriormente, através dos 

telefones 

 ou e-mail: 

marialucceci@hotmail.com.br mestrando pesquisador – José Ribamar Costa Amorim, Após ter sido devidamente 

informados de todos os aspectos desta pesquisa ACADÊMICA e ter tido oportunidade para esclarecer todas as minhas 

dúvidas, eu (DIRETOR) autorizo a utilização dos dados, informações e imagens da escola, enquanto Participante da 

pesquisa. 

Eu autorizo a recolha, registro, tratamento 

e análise das respostas em questionários, depoimentos em entrevistas e conversas informais, bem como de imagens e 

documentos escolares relacionados exclusivamente ao fim desta pesquisa. 

 

 

Pinheiro- MA, Brasil, de de 2025 

 

 

 

 

 

Assinatura do(a) Diretor(a) 

Carimbo da Unidade Escolar 

mailto:marialucceci@hotmail.com.br


 

APÊNDICE - F 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
Declaro, por meio deste termo, que concordei em ser entrevistado(a) e/ou participar na pesquisa de campo referente ao 

projeto/pesquisa intitulado(a) : “Leitura e Aprendizagem na Construção do Conhecimento: os Desafios do Ensino 

Público no Município de Pinheiro – Maranhão – Brasil”. Desenvolvido pelo mestrando pesquisador – José 

Ribamar Costa Amorim. Fui informado(a), ainda, de que a pesquisa é [coordenada / co- orientada] pelo  , a quem 

poderei contatar / consultar a qualquer momento que julgar necessário através do telefone nº  ou e- 

mail – 

 Afirmo que aceitei participar por minha própria vontade, sem 

receber qualquer incentivo financeiro ou ter qualquer ônus e com a finalidade exclusiva de colaborar para o sucesso da 

pesquisa. Fui informado(a) dos objetivos estritamente acadêmicos. Fui também esclarecido(a) de que os usos das 

informações por mim oferecidas estão submetidos às normas éticas destinadas à pesquisa envolvendo seres humanos, 

da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) do Conselho Nacional de Saúde, do Ministério da Saúde. 

Minha colaboração se fará de forma anônima, por meio de entrevista semiestrutur da a ser gravada a partir da 

assinatura desta autorização. O acesso e a análise dos dados coletados se farão apenas pelo(a) pesquisador(a) e/ou 

seu(s) orientador(es) / coordenador(es). Fui ainda informado(a) de que posso me retirar desse(a) estudo / pesquisa / 

programa a qualquer momento, sem prejuízo para meu acompanhamento ou sofrer quaisquer sanções ou 

constrangimentos. Atesto recebimento de uma cópia assinada deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 

conforme recomendações da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP). 

 

Presidente Sarney , Maranhão  de  de 2025 

 

 

Assinatura do(a) participante:   

 

Assinatura do(a) pesquisador(a):   


